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Queridas amigas,

Graça e paz a vocês em nome de nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo.

À medida que o Ano Novo se aproxima com todas as suas esperanças, planos e expectativas, lembro-me de nosso 
Deus, que está sempre trabalhando para o bem daqueles que o amam. Enquanto nos ocupamos com as tarefas 
do dia a dia, muitas vezes preocupadas com questões mundanas e mortais, Deus está eternamente empenhado 
na redenção de todas as coisas, moldando e formando a bondade bem diante de nós!

em ação. Como o Senhor falou ao profeta Isaías: “Vejam, estou fazendo uma coisa nova! Ela já está surgindo! Vo-
cês não a reconhecem? Até no deserto vou abrir um caminho e riachos no ermo.” (Isaías 43:19).

Em 2024, o General Lyndon fez um apelo ousado ao Exército de Salvação internacional, compartilhando sua visão 
estratégica para o nosso movimento. Ele fez a seguinte pergunta: “Em que o Exército de Salvação vai se concentrar 
nos dias que virão?” E a resposta veio: “Nosso povo, nossa missão e nosso legado”.

“Pessoas” refere-se àqueles que, de alguma forma, pertencem ao Exército de Salvação. “Missão” é o que fomos 
criados para fazer em nome de Jesus. “Legado” refere-se à mordomia desta geração para a próxima. Cada salva-
cionista é convidado a avaliar sua realidade atual no que se refere a essas três áreas, a rever suas prioridades e a 
fazer um balanço do que Deus, em sua bondade, já está fazendo.

No contexto do ministério para mulheres e meninas, eu as desafio a ver as pessoas a quem vocês servem com 
energia e perspectiva renovadas. Peço que vocês explorem oportunidades inovadoras de missão e sonhem com o 
que é possível com Deus. Em tudo o que fizerem, considerem a próxima geração e trabalhem para fornecer uma 
base sólida para aqueles que um dia estarão sobre seus ombros.

Desejamos que essa visão renovada das pessoas, da missão e do legado inspire as pessoas a colaborarem com o 
Senhor na realização de algo bom para o benefício de todo o Reino. Capturem a visão reivindicada para o nosso 
Exército de Salvação e apoiem-se na parceria que ela oferece, regozijando-se na verdade de que juntos somos 
melhores.

Ao embarcarmos em um novo ano e naquilo que ainda não foi visto, que vocês confiem nAquele que tem um 
plano e um propósito para vocês. Espero que vocês tenham vislumbres de Deus em ação e que a evidência de 
seu poder transformador surja mesmo quando vocês menos esperarem. Oro para que sejamos um Exército que, 
embora diverso em expressão e forma, se mova na mesma direção porque temos o mesmo olhar, com os olhos 
firmemente fixos em Jesus.

Que Deus continue a fazer algo novo entre nós e dentro de nós, e que possamos abraçar sua bondade à medida 
que ela nos for revelada!

Bênçãos



5

Coronel Nara Strasse  - PNMF

Queridas amigas,

“Vejam, o Senhor está fazendo uma coisa nova! Ela 
já está surgindo! Vocês não o percebem? Até no de-
serto vai abrir um caminho e riachos no ermo.” 

Isaías 43.19

Quero convidá-las a perceberem não apenas uma, mas 
muitas coisas que o Senhor está fazendo no meio do 
Seu povo, a Igreja. 

Não importa a situação ou o deserto onde talvez você 
tenha passado, o nosso Deus é Soberano, Ele pode e 
tem realizado obras grandiosas de salvação, reconci-
liação, renovação e transformação. Podemos perceber 
através de vidas sendo ganhas para Jesus e se juntando 
às fileiras salvacionistas. Filhos sendo resgatados das 
garras do inimigo, famílias restauradas e o Exército de 
Salvação avançando com o FOCO em Jesus.

Por isso neste ano de 2025, nosso tema será: “Viven-
do algo novo”! Deus está realizando e ainda realizará 
muitas coisas em nossas vidas e através de cada uma 
de nós. O que precisamos fazer é se colocar verdadei-
ramente na dependência Dele e viver uma vida de pro-
funda intimidade com Ele para podermos perceber as 
maravilhas que o Senhor tem preparado para aqueles 
que lhe dedicam totalmente o coração.

Após refletirmos sobre “Viver uma vida que agrade o 
coração do Senhor” no ano de 2024, vamos colocar em 
prática para vivermos algo NOVO DE DEUS. 

Neste novo ano esteja preparada para desfrutar das 
grandes coisas que o Eterno vai fazer. Abra os olhos 
da fé e creia que o Senhor é poderoso para fazer infini-
tamente mais do que tudo quanto pedimos ou pensa-
mos, conforme o seu poder que opera em nós (Ef 3.20). 

Vejam, o Senhor está fazendo e vai fazer muito em 
você e através de você!

Eu já estou vendo. E você???

Bênçãos do céu sobre suas vidas e suas famílias.

Com carinho,

Tenente-Coronel Paulina Márquez- SNMF

Queridas irmãs:

Como todos os anos, escrevo, com prazer, e as saúdo 
no nome de nosso Salvador.

O Brasil é um pais lindo!  Terra fértil! E como diz uma 
parte da letra do hino nacional “Gigante pela própria na-
tureza, és belo, és forte, impávido colosso, e o teu futuro 
espelha essa grandeza”.

Nesta bela pátria Deus levantou Sua obra, e o Ministé-
rio Feminino vai firme e avante! O tema de nossa Revis-
ta de 2025 é “Vivendo algo Novo” -  texto chave Isaias 
43:19: 

“Eis que farei uma coisa nova, e, agora, sairá à luz; por-
ventura, não a sabereis? 

Eis que porei um caminho no deserto e rios, no ermo. ”

O tema e o texto foram de muitas bênçãos para mi-
nha vida.  Tenho visto nesta linda terra como Deus está 
agindo nos programas do Ministério Feminino.  Tenho 
visto aumento nas   matriculas de sócias e membros, e 
aumento na assistência. Coisas novas estão acontecen-
do!! Aleluia, e vamos ter mais.

Em Isaías 43:19 Deus nos convida a estarmos atentas 
ao que Ele está fazendo, já que logo sairá a luz e po-
deremos reconhecê-lO. Além disso, a passagem nos 
fala do poder de Deus para abrir caminho no deserto 
e fazer fluir rios em terra estéril. É uma promessa de 
Deus de que Ele está trabalhando em nossas vidas de 
maneiras novas e inesperadas. 

Às vezes pode ser difícil para nós aceitarmos novas 
mudanças de estratégias que se apresentam diante de 
nós, mas esta passagem é um sinal de que Deus é ca-
paz de surpreender-nos com Suas obras maravilhosas. 
Ele nos anima a confiar em Seu plano e em Sua graça 
infinita para fazer o que é melhor para todos nós.

Nossa Revista “Vivendo algo novo” é para todas.  Sem 
dúvida aqueles que escreveram (Oficiais e amigos) fo-
ram inspirados por Deus para abençoar a todos os que 
lerão e compartilharão as devocionais nos programas 
do Ministério Feminino.  Nós as convidamos a usá-la 
para a gloria de Deus.

Um abraço, no amor de Cristo. Uma Mensageira da Paz,
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ADORAÇÃO
• Janeiro •

PARA DEUS NADA É IMPOSSÍVEL!

Introdução

Minha intenção com esta devocional é encorajar quem 
encoraja. Sempre estamos tão conectadas com as ne-
cessidades dos que estão ao nosso redor que nos es-
quecemos de nós mesmas, mas quero que se lembre 
que Deus não esqueceu de você, Ele ouve suas ora-
ções, sabe de suas lutas e nenhuma delas é impossível 
para Ele.

1 - Nosso Deus é poderoso

Quando Deus fala com Abraão em Gêneses 18:14, Ele 
faz uma pergunta: “Existe alguma coisa impossível para 
o Senhor? ” A resposta é que, para Deus, nada é impos-
sível! Efésios 2:20 diz que Deus é poderoso para fazer 
infinitamente mais do que pedimos ou pensamos, con-
forme o Seu poder que opera em nós. O que você tem 
pedido ao Senhor?  pense um pouco...Ele é poderoso 
para fazer infinitamente mais do que você pensou. Não 
existe nada que você possa pensar ou pedir que Deus 
não possa realizar.

2 - Deus tem um plano para sua vida

Na história de Sara e Abraão Deus disse: “Farei de você 
um grande povo, e o abençoarei...e por meio de você to-
dos os povos da terra serão abençoados” Gn 12:2-3. A 
promessa provavelmente não fazia muito sentido 
para eles naquela época, pois ele e Sara não tinham 
filhos e acreditavam já serem idosos demais para isso. 
No capítulo 16, Sara ainda não tinha filhos e resolveu 
dar um jeito. Entregou sua serva Hagar ao seu esposo, 
que teve um filho chamado Ismael. Precisamos enten-
der que quando Deus faz uma promessa, Ele cumpre, 

Leitura Bíblica: Gênesis 18:14

Coro: Eu creio que tudo é possível, e que nada é impos-
sível para Ti.”.

Objetivo: Entender que mesmo aquelas coisas que 
para nós são impossíveis, para o nosso Deus, nada é 
impossível.

Ideias/Decoração: Um quadro ou porta retrato com 
a frase “Pra Deus nada é impossível” e iniciar fazendo 
a pergunta para as mulheres “O que é impossível para 
você hoje? ”

e não precisamos dar o nosso “jeitinho brasileiro”. O 
Senhor tem promessas específicas para cada uma de 
nós e mesmo que demore ou não faça nenhum sen-
tido, podemos confiar que Seus planos para nós são 
perfeitos, precisamos confiar.

3 - Confie no processo

Sara esperou bastante tempo para sua promessa se 
cumprir. O que fazer quando se espera tanto tempo 
e alguém continua afirmando que o impossível ainda 
é possível? O que fazer quando a promessa ainda não 
faz sentido? Confie no processo, Deus está agindo e 
aproveite a caminhada, porque durante ela também 
estamos aprendendo. É preciso tomar a decisão de co-
ração, de não ceder a dúvida. Sei que falar é fácil, mas a 
dúvida é um obstáculo para a realização da promessa; 
ela paralisa, provoca estagnação. A dúvida nos faz que-
rer assumir o controle em vez de entregar a vida nas 
mãos de Deus. No entanto, ao substituir a dúvida pela 
fé, você verá que Deus volta a trabalhar em seu favor.

Conclusão

VAMOS SEMPRE NOS LEMBRAR QUE, PARA DEUS, 
NADA É IMPOSSÍVEL!

É fácil ceder ao ceticismo quando tudo está contra nós, 
mas quero encorajar você, mulher, a confiar que Deus 
cumprirá Sua palavra. Ao substituir a dúvida pela fé, 
confie que Deus vai fazer a parte dEle e a abençoará.  É 
preciso acreditar que para Ele, nada é impossível.

Que Deus a abençoe.

Capitã Michelle Lange  
Diretora de filial e OD Corpo de Pelotas| Divisão RS
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AMIZADE
• Janeiro •

DORCAS - UMA MULHER CHEIA DE GRAÇA

Desde crianças aprendemos que a Graça Divina é um 
favor imerecido que Deus concede aos seres humanos, 
ou seja, um presente generoso e livremente oferecido 
por Deus.

Normalmente, associamos graça ao perdão dos peca-
dos, através da morte de Jesus, mas a Graça de Deus 
vai além do perdão dos pecados. Ela também nos ca-
pacita a viver uma vida transformada e alinhada com a 
vontade de Deus. Por meio da Graça, somos fortaleci-
dos e capacitados pelo Espírito Santo a viver de acordo 
com os princípios divinos. 

Nossa personagem de hoje é um exemplo de vida cheia 
de graça!!  O texto de Atos 6 relata Dorcas como uma 
discípula que se destacava na sua cidade pelo bem que 
fazia aos outros, e também pela ajuda que oferecia aos 
mais necessitados.  

Dorcas adoeceu, vindo a falecer. Por se tratar de uma 
cidadã de destaque, foi levada para um local especial 
para ser velada.  E alguns homens, sabendo que o após-
tolo Pedro estava próximo dali o avisaram do ocorrido. 
Pedro foi à sala onde o corpo de Dorcas estava, orou 
por ela e ela voltou a viver! A notícia de que Dorcas ha-
via voltado a viver ficou conhecida em toda a cidade e, 
por causa do acontecido muitos creram no Senhor.

Com certeza vemos o poder de Deus sendo revelado 
através da oração de Pedro, porém, quero chamar sua 
atenção para Dorcas, pois foi seu estilo de vida e sua 
morte que propiciou o acontecimento daquele milagre.  
Dorcas expressava sua fé através de ações concretas. 
Sua habilidade em fazer roupas e sua generosidade 
são enfatizadas na narrativa bíblica, mostrando a im-
portância da contribuição individual para o bem-estar 

Leitura Bíblica: Atos 9:36-42

Coro: “Conheci um grande amigo”

Objetivo: Através, da história de Dorcas, ser desafiada 
a viver algo novo, buscando oportunidades para fazer a 
diferença na vida das pessoas ao redor.

Sugestão de atividade: ensine, ou consiga alguém que 
ensine, as mulheres a fazerem uma saia em miniatura 
usando TNT ou algum outro material que você tenha 
fácil.  Cada uma faz a sua, enfeita bem bonitinho e ao 
final, elas trocam entre si, representando Dorcas costu-
rando roupas para pobres e viúvas.

coletivo e a coesão da comunidade de fé.

Dorcas é conhecida por sua generosidade e dedicação 
em ajudar os necessitados, costurando roupas para os 
pobres e viúvas. Ela, com certeza, nos ensina sobre a 
importância de servir e cuidar do outro. Comumente, 
esse é o aspecto que enfatizamos na história de Dor-
cas, mas quero chamar sua atenção para a motivação 
de Dorcas, por que ela se dedicava a outros?

O Texto bíblico refere-se a Dorcas como uma discípula. 
Um discípulo é alguém que se disciplina nos ensina-
mentos de Jesus e prática cristã em favor dos outros. 
A palavra discípulo, como disciplina, vem da palavra 
latina “discipulus”, que significa “aluno” ou “aprendiz”. 
Assim, podemos afirmar que a grande motivação de 
Dorcas era ser como Cristo, e, a ser amiga de Cristo!  E o 
resultado dessa íntima amizade com Ele, a fez chamar 
atenção de todos pelo que fazia. Sua morte gerou uma 
grande comoção entre os cristãos locais, demonstran-
do o impacto positivo que ela teve em suas vidas.  

Dorcas nos desafia a considerar como podemos viver 
uma vida de propósito, buscando oportunidades para 
fazer a diferença no mundo ao nosso redor, como fruto 
da nossa amizade com Cristo.

Conclusão

Que você seja uma discípula de Jesus assim como Dor-
cas foi tendo um profundo relacionamento com Deus 
e fazendo a diferença na vida e todos com quem você 
tem contato.

Major Milka Santos 
OD Corpo de Suzano| Divisão SP
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EDUCAÇÃO

DÉBORA, UMA LÍDER EM ISRAEL

Introdução

Depois da morte de Josué (Juízes 2:8), substituto de 
Moisés, os filhos de Israel faziam o que era mau aos 
olhos do Senhor (Juízes 2:11), porque não havia rei em 
Israel (Juízes 21:25).

Estabeleceu-se então em Israel um círculo vicioso: o 
povo pecava, Deus permitia a escravidão e como con-
sequência do mal, o povo castigado clamava por livra-
mento ao Senhor.  O Senhor levantava um libertador 
que trazia Israel de volta à presença de Deus e o povo 
voltava a pecar, dando início novamente ao círculo.

Débora foi a quarta libertadora e única mulher num 
grupo de doze juízes levantados por Deus para libertar 
o Seu povo naqueles dias.

Como Débora exerceu liderança em sua época? Veja-
mos:

1. Débora foi uma líder – por ter sido chamada por 
Deus. (Juízes 4:4)

Todo o povo de Deus recebe dons espirituais e 
ministérios para serem exercidos na presença de 
Deus.

Débora tinha sido chamada por Deus e tinha cons-
ciência disto.

Precisamos parar para identificar:  qual a obra de 
Deus em nossas vidas? Qual a nossa missão en-
quanto mulher que vive nesta época? O que Deus 
pode fazer através de mim?

2. Débora foi uma líder – por ter disponibilidade 
ao serviço de Deus. (Juízes 4:5)

Um segundo fator na formação de uma líder, é re-
servar tempo para o exercício da sua missão e de-
senvolvimento dos seus dons e talentos.

Naqueles dias todos estavam preocupados com 
sua própria vida, cada um fazia o que bem enten-
dia e ninguém tinha tempo para Deus.Débora, no 
entanto, tinha disponibilidade para o Senhor. Gas-
tava o seu tempo com Ele e dava-lhe prioridade.

Saber o que devemos fazer sem, contudo, estar 
disponível ao Senhor não adianta de nada. Você 

Leitura Bíblica: Juízes 4:4-10

Cântico: Sonda-me (Aline Barros)

Objetivo: Entender que, como mulheres, nós podemos 
exercer liderança, mas toda Honra e Glória é do Senhor.

Ideias do programa: Compartilhar sobre mulheres que 
exercem liderança em nossa época.

tem tempo para ser um instrumento de Deus para 
o seu serviço?

3. Débora foi uma líder – por ter Comunhão com 
Deus. (Juízes 4:6)

Uma outra virtude de Débora é que ninguém na 
sua época tinha tanta comunhão com Deus como 
ela. Ela era símbolo de presença de Deus. As pes-
soas olhavam para ela e sentiam-se seguras de que 
Deus estava com ela.

Foi por isso que Baraque disse que só iria para a 
guerra se ela fosse, não porque ela sabia lutar, mas 
porque a sua presença daria ânimo aos guerreiros 
de Israel diante daquele tão grande desafio.

Quando as pessoas olham para você, elas conse-
guem sentir a presença de Deus? 

4. Débora foi uma líder – por ter Coragem. (Juízes 
4:8,9a)

Quando ela disse que Deus estava mandando Isra-
el se levantar contra um exército muito poderoso, 
Baraque e todo o Israel temiam pelas suas vidas. 
Nenhum soldado em Sã consciência teria coragem 
para isso. Era morte na certa.

Baraque nem teve coragem para perguntar ao 
povo se eles topavam, acho que foi porque ele já 
sabia a resposta e desafiou Débora, que Tinha a 
coragem que faltava a Baraque e seus guerreiros.

Ter coragem para estabelecer o Reino de Deus em 
nossos dias é lutar contra o poderoso exército da 
indiferença, do comodismo e do materialismo. E 
é preciso coragem para comprar esta briga. Você 
partilha da coragem de Débora?

Conclusão

Precisamos ter consciência da nossa missão, sermos 
corajosas, estarmos disponíveis para sua obra, termos 
comunhão com o Senhor, entender que seremos usa-
das por Deus, mas toda Honra e Glória sempre serão 
dEle. 

O Senhor nos abençoe!

• Janeiro • SS Alessandra Nascimento
Assistente da Divisão do Nordeste em Salvador BA
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SERVIÇO
• Janeiro •

Como ser uma mulher atualizada? 

Imediato: Fazendo pesquisas sobre assuntos atuais, 
lendo notícas em jornais, revistas, assistindo noticia na 
televisão, conversando com pessoas sobre assuntos da 
atualidade.

No modo de vestir: podemos pesquisar quais as rou-
pas da moda e nos vertir como tal.

Tecnologia: Aprender a usar equipamentos como ce-
lular, computadores, como usar as redes sociais. Pode-
mos começar um curso, uma faculdade.

Enfim, para nos atualizarmos sobre o mundo, hoje em 
dia não é tão dificil, pois vivemos em um mundo globa-
lizado, que de imediato damos um clique em um botão 
e logo ficamos sabendo de tudo. Só precisaremos ler 
para ficarmos a par de tudo em nossa volta, ou, quem 
sabe, ouvirmos, já que os equipamentos hoje tem essa 
opção de ouvirmos ao invés de lermos.  Mas não pode-
mos esquecer de nos atualizarmos todos os dias, pois 
todo dia, aliás a cada minuto, tem coisas novas para 
aprendermos.

E como nos tornarmos sábias? Será que com toda essa 
informação não conseguiremos nos tornar sábias? Tal-
vez, quem sabe, mas sabedoria não tem a ver apenas 
com conhecimento.

Ser sábio não significa apenas ter conhecimento. Signi-
fica saber aplicar o conhecimento para tomar as deci-
sões certas.

Salmos 111:10 na Nova Tradução na Linguagem de 
Hoje diz: 

Leitura bíblica: Salmos 111:10 NTLH, Tiago 3:13 e 17 
NVI, Tiago 1:5 NVI

Cântico: “Eis-me aqui” - Asaph Borba

Objetivo: Usar nosso conhecimento para servir a Deus 
através de nosso serviço ao outro.

Ideias do programa: Fazer um quiz com perguntas so-
bre atualidadas e premiar.

Ideias do programa: Depois de fazer o quiz e premiar 
a ganhadora, comecar a devocional dando um cartão 
para cada uma das mulheres escrever o que elas sabem 
fazer, de preferencia algo mais atual, como usar o celu-
lar, usar uma rede social, mas podem incluir tudo que 
desejarem e sabem fazer.  Depois que todas escreve-
rem, guarde o cartão.

Depois que terminar a devocional, peça que cada uma 
pegue seu cartão e marque como ela pode usar esse 
conhecimento para ajudar outras mulheres.

“Para ser sábio, é preciso primeiro temer a Deus, o Se-
nhor. Ele dá compreensão aos que obedecem aos manda-
mentos. Que o Senhor seja louvado para sempre!”

Tiago 1:5 NVI diz: “Se algum de vocês tem falta de sabe-
doraia, peça-a a Deus, que a todos dá livremente, de boa 
vontade; e lhe será concedida.

O primeiro passo para sermos sábias é pedirmos a 
Deus e temermos a Ele.  Mesmo que não paremos de 
estudar, que consigamos ter todo conhecimento do 
mundo, ainda não seremos sábios o suficiente.

Nada nos torna mais sábios do que temermos a Deus, 
confiarmos nEle para tomarmos decisões, buscarmos 
respostas para nossas dúvidas.

Talvez você precise tomar uma decisão hoje, mas tudo 
que estudou não está te ajudando, porque muitas ve-
zes o que precisamos é mais do que conhecimento, 
precisamos é da presença do Senhor para nos direcio-
nar. Não estou dizendo para você desistir de estudar e 
buscar conhecimento, não é nada disso, incentivo você 
a estudar, fazer cursos, mas ser sábio é aplicar o conhe-
cimento para tomar decisões certas, e isso só consegui-
remos com a ajuda de Deus.

E depois de usarmos tudo aquilo que temos, que apren-
demos, usarmos nosso conhecimento e sabedoria para 
abençoarmos aqueles que estão ao nosso lado.

Uma mulher atualizada e sábia, ela não quer apenas 
aprender e guardar seu conhecimento, mas ela quer 
usar tudo que sabe para servir.

Tiago 3:13 e 17¹³“ : “Quem é sábio e tem entendimento 
entre vocês? Que o demonstre por seu bom procedimento, 
mediante obras praticadas com a humildade que pro-
vém da sabedoria.

¹⁷Mas a sabedoria que vem do alto é antes de tudo 
pura; depois, pacífica, amável, compreensiva, cheia de 
misericórdia e de bons frutos, imparcial e sincera”.

Que possamos usar tudo que aprendemos para servir 
ao outro, e assim cada vez nos tornarmos mais atuali-
zadas e sábias.

MULHERES ATUALIZADAS E SÁBIAS

Major Quelsimar Garcia
Secretária Nacional da Obra Social - QN 
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ADORAÇÃO
• Fevereiro •

CONVIVER COM AS DIFERENÇAS

Introdução

É difícil viver em um mundo no qual as pessoas não 
compartilham das mesmas crenças, educação e opi-
nião.  Vivemos nesse mundo diversificado, mas isso 
não significa que devemos ser deste mundo. Perdoar 
e conviver com pessoas diferentes não é uma opção 
para nós cristãos, é um mandamento no qual o Senhor 
nos ensina a amar, perdoar e, acima de tudo, respeitar 
as diferenças das pessoas. Amar é um ato de abrir mão 
de ressentimentos, vingança e qualquer outro tipo de 
sentimentos negativos contra alguém que nos causou 
algum mal ou desconforto. É isso que sejamos diferen-
tes neste mundo, pois agindo desta forma, representa-
mos a essência de Cristo.

 O Salvador também nos ensinou a amar nossos inimi-
gos assim como ele amou e perdoou seus inimigos e 
seus ofensores, ainda que para nós seja um desafio.  O 
amor é a própria essência do evangelho de Jesus.

 Em Mateus 22 vemos o maior de todos os mandamen-
tos que é amar ao Senhor nosso Deus de todo nosso 
coração, de toda nossa alma, e de nosso entendimen-
to; e o  segundo maior é amar o nosso próximo como 
amamos a nós mesmos.  Há uma lógica para tudo isso, 
através do amor incondicional, paciente e verdadeiro 
do Senhor por nós; Ele nos ensina qual a base de um 
verdadeiro amor.  Ele não só nos recomenda a fazer-
mos, mas  Ele mesmo nos prova e nos ensina que amor 
é esse.

 Assim como Ele várias vezes nos perdoa pelos nossos 
erros e falhas, devemos perdoar.  Assim como pen-
samos de formas diferentes Dele e Ele tem paciência 
para nos ensinar, também devemos ser pacientes para 
com aqueles que demonstram ser diferentes de nós. 
Ele nos respeita e não nos julga,  mesmo sendo alguém 
perfeito, demonstra tamanha bondade e compaixão 
conosco e, assim também devemos ter compaixão e 

Leitura Bíblica: João 13:34 e Mt 22:37-39

Canção: “Quero fazer a diferença”  - Suelen Lima

Objetivo: Que a essência de amar é justamente viver 
com as diferenças um do outro e que, fazendo isto, es-
taremos obedecendo um dos mandamentos que Cristo 
nos ensinou.

Dinâmica: Junte todas as mulheres em uma mesa, dis-
tribua uma folha em branco para cada uma junto com 
um lápis de cor.  Cada uma escolhe a cor que desejar; 
pinta ou desenha o que imaginar.  Neste momento, 
deixe um louvor tocando e após um breve tempo você 
para a música  e mande passar a folha para a irmã da 
direita, assim a mesma terá que fazer o que desejar. Re-
pita a sequência até que a folha pare na pessoa que a 
começou.

Após o termino a atividade, faça as seguintes perguntas: 

Foi importante todas as outras cores no seu desenho? 
A minha cor foi importante para a irmã do lado? Como 
me senti quando tiraram meu desenho? Qual foi meu 
objetivo no desenho da minha irmã? Se fosse só eu a 
desenhar, será que meu desenho sairia melhor ou mais 
bonito? Obs: analise durante a brincadeira as reações 
e ações de cada uma delas e deixe-as à vontade para 
fazer qualquer outra pergunta ou questionamentos que 
possam surgir durante o período.  Depois de todas par-
ticiparem e interagirem, explique: quantas vezes temos 
que mudar o rumo na nossa vida por causa do outro, 
para o auxiliar e o ajudar e quantas vezes nos sentimos 
desconfortáveis com isto? Após este comentário, site a 
passagem de Colossenses 3:13-17 e complemente se 
necessário.

bondade uns para com os outros, ainda que não me-
reçam.  Isso é dar de graça aquilo que recebemos de 
graça e é isso que o Senhor espera de nós.

Conclusão

Agindo desta forma com amor e perdão, estaremos 
cada dia mais perto de parecermos com Jesus, e essa 
obediência a Ele e a seus ensinamentos, nos ajuda a 
adorá-lO de uma forma verdadeira.  Aqueles que O 
adoram em espirito e em verdade herdarão o reino 
dos céus.

Do que você precisa se desfazer hoje para que possa 
viver uma vida de obediência a Deus?

 Que você possa confiar no Senhor e seguir seus ensi-
namentos!

Sgta. Carmem Martins Ilha
Secretaria da Liga do Lar - Corpo de Uruguaiana| Divisão RS
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AMIZADE
• Fevereiro •

Introdução

Poderíamos até ser mulheres frágeis, mas com Deus a 
história muda, pois para Ele o cenário ou a situação que 
estamos vivendo não é um problema.  O Deus Eterno 
move montanhas e os cenários mais improváveis po-
dem mudar. Aleluia!

Ester 2:8- É muito provável, que Ester tenha sentido 
medo, o palácio era um lugar estranho para ela, as pes-
soas ali todas desconhecidas, além do mais não podia 
dizer que era judia, isto era ordem do seu primo, (Ester 
2:10), ali estava Ester, a obediência fazia dela uma mu-
lher virtuosa.

“Vivendo algo novo”

Acredito que Ester estava vivendo algo totalmente 
novo, uma experiência que jamais pensou viver e nem 
imaginou ser a rainha de uma terra estranha, mas uma 
coisa era certa, ela era diferente das outras moças. 

Deus levou a Ester ao palácio. Muitas vezes não enten-
demos as coisas que estamos vivendo, não podemos 
enxergar por completo o que está acontecendo, mas 
por trás de tudo está a mão do Deus Eterno nos prepa-
rando para algo novo que vamos viver. 

Isso estava acontecendo na vida de Ester. (Ester: 4:14).  
Deus estava cumprindo seu plano por meio da sua ser-
va.

O tema para nós hoje é: “Mulheres cheias da graça”.  
Onde chegava Ester chamava a atenção porque tinha 
algo diferente nela.  Isto é o que acontece com uma 
mulher cheia da graça de Deus! 

Como podemos ter isso? Onde encontraremos isso 
que faz de nós mulheres diferentes? Vemos quando 
Ester chega ao palácio, que ela alcançou graça perante 
ele, como a Bíblia diz em Ester 2:9.

Leitura Bíblica: Ester 2:1-18

Louvor: Deus Faz Além (Canção de Bruna Olly) ou “A 
Tua Graça é melhor que a vida...

Objetivo: Buscar a cada dia estar alinhadas aos planos 
de Deus e vivendo Sua graça nas nossas vidas.

Ideias: Peça para cada mulher escrever em um papel 
os passos para ser uma mulher cheia da graça de Deus, 
compartilhar e depois colar numa cartolina. 

A história da vida de Ester se desenvolveu na PERSIA, 
governada pelo rei Xerxes.  A capital do reino (Susã) e 
o reino se dividiam em vinte sete províncias. Para ali ti-
nham sido levados cativos Ester e o seu primo Mordecai 
(Ester 2:6,7).

Esteve um ano se preparando ali no palácio para o en-
contro com o rei.  Ela recebia um tratamento especial. 
Quando a moça era trazida perante o rei, podia pedir 
o que desejasse, mas Ester só levou aquilo que Hegai 
(camareira do rei) recomendou, e ali na presença do 
rei esta moça conquistou o coração dele. Ester 2:16-17

Conclusão

Ester, a moça judia, estava cheia da graça, ela conquis-
tava as pessoas ao seu redor, porém, o que fazia a dife-
rença na vida dela?

É que ela sabia a quem pertencia, qual era o seu povo, 
além disso, era uma mulher que se colocava à frente 
dos problemas, lutas e dificuldades, ela era humilde, 
obediente e, acima de tudo, amava a Deus. Quando 
seu tio falou sobre o que estava acontecendo com seu 
povo, ela não tinha outra opção a não ser ir perante o 
rei e pedir misericórdia pelo seu povo. Ainda que sua 
vida estivesse em risco, ela convocou as pessoas para 
orar e jejuar, Ester era uma mulher alinhada aos planos 
de Deus, por isso, Deus a colocou no palácio, uma mu-
lher cheia da graça de Deus.

Minhas queridas, vamos pôr em prática estas caracte-
rísticas, sim, podemos ser mulheres cheias da graça de 
DEUS, como foi a rainha Ester, e sim, podemos viver no 
centro do Seu plano em nossas vidas e cumprir a Sua 
vontade.

Amadas, preparem um plano de oração e jejum, e as-
sim viver o novo que Deus tem para cada uma de nós, 
nossa família e nosso povo, neste ano de 2025! 

Conclusão

Ester, a moça judia, estava cheia da graça, ela conquis-
tava as pessoas ao seu redor, porém, o que fazia a dife-
rença na vida dela?

FRAGILIDADE E GRAÇA DE UMA ORFÃ

Major Marjorie Barrault
Oficial Aposentada| Província de Córdoba- Argentina
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EDUCAÇÃO
• Fevereiro •

FAZENDO BOAS ESCOLHAS

A leitura Bíblica fala de duas irmãs, Marta e Maria, e 
ambas eram amadas por Jesus.  Elas procuravam servi-
-lO e oferecer a Ele o seu melhor. Acreditavam que Je-
sus era o filho de Deus, e não desperdiçavam a oportu-
nidade para agradar o seu coração. Mas nesse dia que 
Jesus visitava sua casa Marta e Maria fizeram escolhas 
diferentes. Maria recebe um destaque especial nesse 
texto. Maria escolhe assentar-se aos pés de Jesus e se 
concentra para ouvir e aprender os seus ensinamen-
tos, Marta se desdobra no serviço da casa. Maria não 
desperdiça aquele momento oportuno de estar com 
Jesus. E observando a escolha das duas, é mais comum 
para nós mulheres estarmos na postura de Marta, ge-
ralmente temos muitas coisas para fazer no nosso dia 
a dia e acabamos ficando agitadas, ansiosas, preocu-
padas em dar conta de fazer tudo, e isso não faz bem 
para a nossa saúde física, mental e espiritual.  Marta 
nos deixa uma lição, de não permitir que o cansaço, as 
muitas atividades do dia nos consumam e roubem a 
nossa prioridade e oportunidade de ter um tempo na 
presença de Deus. Não é verdade que as vezes nos dei-
xamos vencer pelo cansaço, e deixamos de ter um tem-
po com Deus e comunhão com os irmãos? Maria nos 
ensina que aquele momento de estar aos pés de Jesus 
era prioridade, e não há lugar mais seguro e apropria-
do. Jesus através de sua palavra tem bons e corretos 
ensinamentos, onde nos ajuda a sermos pessoas me-
lhores e sabias em nossas ações e decisões. Com amor, 
Jesus repreendeu Marta, mostrando-lhe que a ansieda-
de e inquietação de suas tarefas não eram mais impor-
tantes que ouvir a palavra de Deus.

Jesus elogia Maria por sua postura, sabedoria e escolha 

Leitura Bíblica: Lucas 10.38,42

Louvor: Deus Cuida de Mim – Aline Barros

Objetivo: fazer as mulheres entenderem e aprenderem 
a fazer boas escolhas na vida e, para que essas escolhas 
sejam corretas, é preciso estar aos pés do Senhor.

Dinâmica: Pegue duas caixas de chocolates e colo-
que cada uma sobre uma mesa, convide as mulheres 
a escolherem uma caixa e se posicionarem ao lado da 
mesa, até decidirem, não as deixe encostar nas caixas. 
Em uma caixa coloque chocolates que dê para todas, e o 
versículo: “Maria escolheu a boa parte, e esta não lhe será 
tirada” (Lucas 10: 42). Na outra caixa você coloca alguns 
pirulitos ou balas e uma prenda com um papel escrito: 
Hoje vocês escolheram limpar e organizar o local depois 
das atividades (Liga do Lar, encontro feminino).

duradora (Lc 10.42). Jesus afirma para Marta que Maria 
escolheu a boa parte e a única coisa necessária, que é 
buscar a Sua presença para ouvir os Seus ensinamen-
tos e ter comunhão com Ele. Que assim como Maria, 
fez uma boa escolha, que cada uma de nós aprenda-
mos com ela.

Conclusão:

Desafio você, mulher, a aprender com Maria a ser sa-
bia em suas escolhas e decisões. Busque e peça ao Se-
nhor, entregue a Ele o seu dia, seus anseios, decisões, 
e preocupações que surgirem em seu caminho. Seja 
sabia e escolha a boa parte, e esta não lhe será tirada. 
(Lc10.42).

Capitã Priscila Oliveira 
OD Corpo da Torre | Divisão NE
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SERVIÇO
• Fevereiro •

MULHERES SÁBIAS SERVINDO UNS AOS OUTROS

Em sua última refeição, com seus amigos, e antes da 
crucificação, Jesus surpreendeu a todos com um gesto 
inesperado. Ele pegou uma bacia e uma toalha e lavou 
os pés dos seus discípulos. Naquele tempo essa era 
uma tarefa reservada ao escravo de menor valor na 
casa, mas foi Jesus quem a realizou.

Em seguida ele justificou sua atitude revelando o que 
espera de seus seguidores: Ora, se eu sendo Senhor e 
Mestre, lavei os pés de vocês, também vocês devem lavar 
os pés uns dos outros. (João:13.14).

É isso que Jesus espera ver em nós. O serviço humilde, 
como consequência do amor abnegado, é a marca que 
todo seguidor de Jesus deve possuir.

Sim, eu sei que é difícil pisar as mesmas pegadas que 
Jesus deixou. Por isso é necessário depender dEle, ren-
dendo-se às mudanças, algo novo que ele quer fazer 
em nós. Qualquer ação que dependa de nossas pró-
prias forças está fadada ao fracasso.

Paulo também entendia dessa forma, quando encoraja 
os irmãos da igreja em Filipos a considerarem o outro 
superior a si mesmo (que desafio!), ele o faz apontando 
para Jesus quando fala em Filipenses 2.5 “Tenham entre 
vocês o mesmo modo de pensar de Cristo. ”

Se Jesus, que tem o governo do Universo, esvaziou-se 
de si mesmo para tornar-se servo por amor a mim, eu 
devo pedir que Ele me liberte das cadeias do meu ego e 
me ensine a servir o outro com a mesma qualidade de 
amor sacrificial. Em filipenses 2.7 diz: “Pelo contrário, 
ele se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornan-
do-se semelhante aos seres humanos. E, reconhecido 
em figura humana. ”

Ver as coisas por uma outra perspectiva, um ponto de 
vista novo, acredito que esse é o algo novo de Deus 
que quer trabalhar em nós. Desenvolver um amor sa-
crificial.

Se Jesus, que é o Filho amado, humilhou a si mesmo e 
obedeceu ao Pai até a morte, e morte de cruz, eu devo 
pedir que ele quebrante o meu coração, até que eu sir-
va o outro com a mesma qualidade de amor obediente.

Leitura Bíblica: João 13:12 á 17

Cântico: 420: “Ama o teu próximo, busca o perdido, ”

Objetivo: Analisar a forma com que o nosso servir seja 
de forma sacrificial e amorosa

Ideias /sugestão: Pegue uma bacia e lave os pés de al-
gumas mulheres, ensinado o serviço sacrificial como o 
de Jesus

Se o amor revelado na cruz não for a única motivação 
do nosso serviço, não serviremos ao outro e sim a nós 
mesmos.

O verdadeiro serviço é movido pelo amor sacrificial e 
obediente.

Já nos conta a história do nosso fundador, William Boo-
th, quando viu homens deitados numa ponte nas ruas 
geladas de Londres, disse ao seu filho “Vá e faça algu-
ma coisa”.

Conclusão:

Faça a diferença, se importe com os mais vulneráveis, 
cuide, trate, nutra, zele por aqueles que muitas vezes 
não tem ninguém por eles.

Como mulheres sábias, que possamos servir ao outro 
com este sentimento sacrificial, não com peso, mas 
com amor. Em outras palavras, o amor verdadeiro é 
sempre um sacrifício, uma entrega de nós mesmos, 
é misericordioso, compassivo, compreensivo, amável, 
generoso e paciente. Estas e muitas outras qualidades 
positivas e benignas são as que as Sagradas Escrituras 
associam ao amor divino. 

Portanto, daqui para a frente, que possamos viver da 
maneira pela qual a Palavra de Deus nos ensina, em 
obediência a ela, que sigamos com este sentimento 
de amor sacrificial.  Que seu desejo de ajudar o outro 
seja motivado por este amor divino que vem do Pai de 
amor aos seus filhos amados.

 Deus as abençoe! 

SS. Jussara Esper
Secretária da LL -  Corpo de Boqueirão | Distrito PR/SC
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ADORAÇÃO
• Março •

POR ESSA CAUSA ME COLOCO DE JOELHOS

Introdução

Quem gosta de assistir filmes de reis e rainhas? Vemos 
nesses filmes que ao se aproximarem do trono do rei, 
as pessoas ajoelham-se, em atitude de reverência e 
respeito.

Na carta de Efésios 3:14, o apóstolo Paulo diz que “Por 
essa razão, ajoelho-me diante do Pai”

Qual era a causa pela qual Paulo estava se colocando 
de joelhos diante de Deus e por que a posição escolhi-
da para orar foi de joelhos? Os judeus tinham o costu-
me de orar em pé. Mas colocar-se de joelhos era sinal 
de humildade, sinal de petição,de respeito, era posição 
de submissão e adoração, até mesmo de intensidade 
diante do Senhor. Mas aqui nos mostra que o impor-
tante não era a postura exterior, mas a intenção do 
nosso coração em nos achegarmos diante do Senhor, 
com o nosso coração aberto e levar a Ele as nossas pe-
tições. Paulo orava frequentemente pelos irmãos que 
se reuniam na igreja de Éfeso, pois sabiam das lutas 
que esses irmãos enfrentavam.

Na Bíblia temos o exemplo de mulheres que se colo-
caram de joelhos diante de Deus, abriram seus cora-
ções e clamaram por situações que as angustiavam. 
Mas todas, ao levantar-se, sentiram a paz de Deus em 
seus corações e sabiam que Deus havia escutado a sua 
oração!

E isso não é diferente em nossos dias, pois também 
enfrentamos situações difíceis, passamos por lutas e 
desafios.

Leitura bíblica: Efésios 3:14-20

Coro: Sei que Deus responde as orações.

Objetivo: Mostrar que podemos nos colocar de joelhos 
diante de Deus e orarmos, com a certeza que Ele ouvirá 
nossas orações e fará além daquilo que pedimos.

Dinâmica: Após a devocional, entregar para cada mu-
lher um papel com a seguinte frase  “Por esta causa me 
ponho de joelhos…” Pedir que escrevam seus motivos de 
oração e logo após será feito um momento de oração, 
colocando diante de Deus estes pedidos. Pedir que fa-
çam o propósito de orar diariamente por esses motivos.

E esse texto nos mostra que eu e você, como mulhe-
res, também podemos e devemos nos colocar diante 
de Deus em oração por nossas vidas, filhos , famílias e 
tantos outros motivos que podem vir à nossa mente. 
Quando  nos  colocamos  de  joelhos  diante  de  Deus,  
estamos reconhecendo que o nosso Deus é Poderoso 
e para Ele não há nada impossível. Reconhecemos a 
sua soberania e também reconhecemos a nossa total 
dependência deste Pai.

Assim como Paulo, que sejamos mulheres de joelhos 
na presença de Deus, sabendo que Ele Ouve as nossas 
orações, como nos fala no Salmo 18:6: “Na minha afli-
ção clamei ao Senhor; gritei por socorro ao meu Deus. Do 
seu templo ele ouviu a minha voz; meu grito chegou à sua 
presença, aos seus ouvidos.”

E que possamos nos colocar de joelhos, clamar e ado-
rar “Àquele que é capaz de fazer infinitamente mais do 
que tudo o que pedimos ou pensamos, de acordo com o 
seu poder que atua em nós,a ele seja a glória na igreja e 
em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sem-
pre! Amém! (Efésios 3:20-21)

Capitã Silvana Martins
OD Corpo de Rio Grande | Divisão RS
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AMIZADE
• Março •

ANA, CHEIA DA GRAÇA!

Não sei se você já parou para pensar no significado de 
seu nome, mas, muitas vezes, nossa personalidade se-
gue, em sua maioria, o seu significado. 

Certa vez, na escola, foi pedido para procurarmos a 
tradução de cada nome. O meu, Josiany, era a junção 
de José (Deus acrescenta) e Ana (Graciosa ou cheia de 
graça). 

A Bíblia conta a história de uma “Ana” que era cheia de 
graça. Sua história é relatada no Antigo Testamento e 
nos traz muitas lições e aprendizados que devemos le-
var para vida. Ana viveu uma vida cheia de decepções, 
problemas, frustrações, mas, também presenciou o mi-
lagre de Deus em sua vida.

Ana, como qualquer mulher daquela época, tinha o so-
nho de ser mãe, e ser mãe naquele tempo, dar um filho 
a seu marido, era algo muito importante até mesmo 
para a preservação do casamento. Estamos falando de 
um tempo em que mulheres não eram nem contadas, 
valorizadas e muitas vezes tratadas como objetos ou 
mercadorias. 

Vivendo nesse contexto, sem poder dar um filho ao 
marido, Ana vivia triste; o texto diz que ela estava amar-
gurada na alma e que vivia atribulada em seu espírito, 
tamanho o sofrimento em sua mente e coração, se sen-
tindo impotente e incapaz de cumprir com sua missão 
de esposa. Para piorar a situação, Ana tinha por perto 
Penina, que tinha filhos com Elcana e fazia questão de 
lembrar todos os dias de sua esterilidade e incapacida-
de de gerar filhos, o que a machucava ainda mais.

Porém, mesmo com todo esse cenário e contexto, Ana 
nunca desistiu de orar e sua oração era específica e 
cheia de temor e entrega ao Senhor. Ana orou por um 
filho, não se cansava de orar e prometeu ao Senhor 
que, se Deus ouvisse sua oração, ela o devolveria a Ele 
e assim, cumpriu sua promessa.

Podemos aprender muito com Ana, ela levou seus pro-
blemas ao Senhor e pôde provar do cuidado e amor de 
Deus. Algo importante que Ana fez também foi tratar 
suas feridas e decepções com oração. Ela não postou 
nas redes sociais, não falou aos vizinhos, não lastimou 
o motivo pelo qual Deus não a abençoou, mas, ela le-
vou suas dores e petições para o único que poderia re-

Leitura bíblica:1 Samuel 1:1-28

Coro: Entrega - Vineyard

Atividade: Pesquisar significado do nome de cada mu-
lher.

solver.

Através da vida e entrega de Ana a Deus, além do mi-
lagre que ela viveu e fez todos à sua volta testemunha-
rem, ela deu à luz a seu tão sonhado filho. Samuel foi 
um grande homem e grande influência sobre toda a 
nação de Israel.  Além de uma grande mãe, Samuel 
teve também uma grande intercessora na sua vida.

Já pensou em ter uma mãe assim? Já pensou em ter 
alguém como Ana ao seu lado? Por último e não menos 
importante, já pensou em ser alguém como Ana? Al-
guém que mesmo ferida, não deixa de buscar a Deus? 
Alguém que mesmo cansada, frustrada, não deixa de 
confiar que algo Deus vai fazer? Alguém que é tão fiel a 
Deus que ora pedindo que seu sonho se realize e quan-
do se realiza, fielmente ela devolve esse sonho para 
Deus como prometido?

Com certeza é um grande desafio, porém, se vivermos 
em obediência e temor como ela, viveremos também 
maravilhas ao lado do Senhor. Que sejamos como Ana, 
fiéis e cheias da graça de Deus.

Capitã Josiany Dutra
OD Corpo de Cubatão| Divisão SP
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EDUCAÇÃO
• Março •

A MULHER EXEMPLAR!

Introdução

A má gestão financeira de uma casa pode ser muito 
prejudicial para uma família.  O descontrole financei-
ro e a administração não correta do seu dinheiro pode 
acabar prejudicando seu lar, e obviamente acarretan-
do problemas financeiros que podem gerar questio-
namentos sobre qual foi seu erro ou se o casamento 
realmente vale a pena. A Bíblia cita em Provérbios 31 
que uma esposa exemplar é mais valiosa que os rubis, 
por isso cresce a importância da mulher entender so-
bre finanças e gestão do seu dinheiro, auxiliando assim 
seu companheiro na gestão do lar. E como fazer isso? 
Quais são os passos? Quais são os comportamentos? 
Veremos 3 ações que a mulher exemplar tem.

1. CONFIE PLENAMENTE EM DEUS COMO PROVEDOR

A Mulher Virtuosa confia plenamente no Senhor para 
prover todas as necessidades de sua família (Provér-
bios 31:15). Assim, ela reconhece que todas as bênçãos 
financeiras vêm de Deus e confia nEle para suprir cada 
necessidade. Diariamente ela se levanta e prepara to-
dos os seus afazeres cumprindo com suas tarefas. 

Quando você tem essa consciência da provisão de Deus 
em sua vida tudo o que faz no seu dia é com a certeza 
de que terá bons frutos e que nada irá faltar no seu lar. 

2. TRABALHE COM DEDICAÇÃO E DILIGÊNCIA

A mulher descrita em Provérbios 31 não é preguiçosa, 
mas trabalha com diligência para cuidar de sua casa 
e de sua família (Provérbios 31:27). Dessa forma, ela 
sabe que o trabalho árduo é um mandamento de Deus 
e uma maneira de honrá-lo.

Leitura Bíblica: Provérbios 31: 15 – 18. 

Cântico/Coro: Venho senhor minha vida oferecer – Co-
rinhos Evangélicos.

Objetivo: Entender o quanto é importante a mulher ser 
exemplo no seu lar sabendo administrar e cuidar das 
finanças de maneira a fazer sua casa mais feliz e prós-
pera, construindo, desta forma, um lar financeiramente 
saudável. 

“Entrega-se com vontade ao seu trabalho; seus braços 
são fortes e vigorosos. Administra bem o seu comércio 
lucrativo e a sua lâmpada fica acesa durante a noite. ” 
(Provérbios 31:17-18).

3. TENHA UM BOM PLANEJAMENTO FINANCEIRO

A Mulher Virtuosa é uma excelente administradora. Ela 
planeja com antecedência e toma decisões financeiras 
com sabedoria (Provérbios 31:16). Ela não gasta de 
forma impulsiva, mas é cuidadosa em suas escolhas, 
pensando no bem-estar de sua família. A mulher vir-
tuosa também procura aprender e ter conhecimento 
para lidar com novas situações e superar adversidades.

VAMOS VER ALGUMAS DICAS PARA TER UMA BOA 
GESTÃO FINANCEIRA

1. Gaste menos do que você ganha. Esse é um princí-
pio que vai garantir que seu orçamento não estou-
re e você não fique sem dinheiro para suas despe-
sas mensais.

2. Anote todas os seus gastos. Se você fizer esse con-
trole das suas despesas todos os meses você vai 
entender melhor seu comportamento de gastos e 
para quais setores mais vai o seu dinheiro.

3. Estudo sobre finanças, leituras, vídeos, cursos que 
vão te ajudar a entender melhor sobre o dinheiro 
e assim evitar erros que podem gerar perdas na 
sua família.

Querida mulher, se o momento atual de sua vida não 
é bom, acalme o seu coração e confie no Senhor, leia 
mais uma vez provérbios 31 e busque aprender sobre 
educação financeira, desta forma você e sua família 
tendem a ter uma vida de qualidade e sem restrições. 
Sabemos que Deus quer sempre o melhor para você e 
para sua família, sendo sua responsabilidade ter con-
trole sobre seus ganhos e a forma que você administra 
seus bens juntamente com os seus, proporcionando 
assim um ambiente saudável, de paz e sem restrições. 

Que Deus a abençoe.

1º Sargento Felipe Luan Ferreira Nascimento
Corpo de Campina Grande | Divisão NE
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1ª SEMANA DA QUARESMA
• Março •

CERTEZA DO PERDÃO

Introdução

O Evangelho é uma mensagem sobre liberdade e a 
Páscoa é a celebração da liberdade. A primeira Páscoa 
marcou o fim da escravidão para o povo judeu. E a res-
surreição de Jesus é a vitória sobre nossa escravidão.  

Assim como a multidão com a qual Jesus estava conver-
sando (leitura bíblica de João 8:31-36), muitos hoje em 
dia não se sentem escravos, não sabem que precisam 
de liberdade. Jesus foi enfático ao dizer à multidão que 
eles eram escravos e a Palavra de Deus é muito clara 
em nos dizer que estávamos perdidos. Estávamos mor-
tos nos nossos delitos e pecados. Efésios 2:1-10

  Sabemos disso porque fomos libertos. Expe-
rimentamos esta alegria. Recebemos o presente da li-
berdade com o propósito de garantir que outras pesso-
as também a encontrem. Se a missão de Deus é libertar 
o mundo, essa também deve ser a nossa missão.

Liberdade: todos são obcecados por ela.

Você ouve sobre liberdade nas músicas, nos filmes e 
nas propagandas que te vendem a ideia de que você 
tem liberdade para comprar tudo o que quiser. Mas 
você realmente conhece a verdadeira liberdade?

Quando Jesus diz: Conhecereis a verdade, e a verdade 
os libertará (João 8:32) isso faz o seu coração bater mais 

Leitura Bíblica: João 8:31-36

Música: ‘Nada além do Sangue. ... eu sou livre’

Sugestão para iniciar: conversar sobre coisas, atitudes 
que podem prender as pessoas em seus pensamentos, 
suas emoções.

Atividade:

MATERIAL: Cartolina, bola plástica média ou bexiga, ca-
neta piloto, papel e durex.

MONTAGEM: Faça um círculo no centro da cartolina, 
corte no tamanho para passar uma mão. Acima do 
círculo escreva “JESUS” e tampe com papel e durex. Es-
creva na bola a palavra “PECADO” tampe a palavra com 
papel e durex.

Peça que cada uma coloque a mão no buraco da car-
tolina, pegue a bola, passando-a pelo buraco. Não será 
possível, pois a bola é maior que o espaço. Após todos 
tentarem, retire a tampa de papel da palavra da bola, e 
a tampa da palavra da cartolina.

EXPLICAÇÃO: Jesus é o nosso libertador, ele nos faz li-
vre de todo o pecado. Quando o recebemos, soltamos a 
bola do pecado e temos de volta as mãos para adorá-lo. 
É impossível servir a dois senhores, a Jesus e ao Pecado. 
Por isso, deixe o pecado e seja livre com Jesus.

forte? Você acredita nisso? Você vive essa liberdade?

Além disso, essa liberdade não é para um grupo sele-
cionado de pessoas, é para toda a humanidade. É para 
você, para o seu vizinho e para seu inimigo. É para qual-
quer pessoa que escolhe aceitá-la.

A liberdade que você pode ter, não tem nada à ver com 
o que você pode fazer para merecê-la, mas tem à ver 
com o que Jesus fez no seu lugar morrendo na cruz do 
Calvário. Ele deu a você a liberdade eterna e isso lhe 
custou a Sua própria vida. Ser realmente livre não sig-
nifica apenas saber que Jesus lhe libertou, mas sim ter 
um relacionamento com Ele para que assim o pecado 
não tenha mais lugar em sua vida e não possa lhe es-
cravizar novamente. 

Sua vida pode ter um significado e propósito por causa 
de Jesus.

Conclusão: “Se Jesus vos libertar, sereis livres” (João 
8:36).

Conclusão:

“Se Jesus vos libertar, sereis livres” (João 8:36)

Então minha amiga!...como se libertar do pecado? A 
verdadeira liberdade só pode ser encontrada em Jesus 
Cristo.

Major Carla Gomes Ramos 
OD Avançada de Morro Agudo| Divisão RJ/MG/DF
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2ª SEMANA DA QUARESMA
• Março •

RENOVAÇÃO E ESPERANÇA PARA NÓS MULHERES

Atualmente, no Brasil, cerca de 30% das mulheres já 
sofreram algum tipo de violência doméstica provocada 
por homens. Esse dado é resultado da décima edição 
da Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher re-
alizada pelo Instituto DataSenado em parceria com o 
Observatório da Mulher contra a Violência. 

Em momentos de dor e sofrimento, buscamos consolo 
e força. A Palavra de Deus nos lembra que Ele é nosso 
refúgio e fortaleza, um socorro bem presente na an-
gústia (Salmo 46:1). Se você está passando por violên-
cia doméstica, psicológica, sexual, patrimonial e moral 
saiba que você não está sozinha. Deus vê suas lágrimas 
e conhece seu coração. Procure ajuda, confie na prote-
ção divina e lembre-se que seu valor é inestimável aos 
olhos do Senhor. 

Às mães e mulheres que perderam entes queridos 
vítimas de feminicídio, ofereço nosso mais profundo 
pesar e oração. Encontrem consolo nas palavras de 
Jesus: “Bem-aventurados os que choram, porque serão 
consolados” (Mateus 5:4). Que a paz de Cristo envolva 
seus corações e que, mesmo na dor, vocês encontrem 
esperança na promessa de vida eterna. 

Estamos no tempo de Quaresma, um tempo de re-
flexão, arrependimento e renovação espiritual. Neste 
período, somos chamadas a olhar para dentro de nós 
mesmas, a abandonar o que nos afasta de Deus e a 
abraçar a nova vida que Ele nos oferece. Depois de uma 
grande resiliência que vivemos como mulheres todos 
os dias devemos verdadeiramente recomeçar e deixar 
para trás tudo que nos fez sofrer, que nos machucou, 
e até mesmo que nos abriu grandes feridas e vivermos 
a vontade de Deus. Quando Deus diz abrirei caminho 
no deserto e confiamos que Deus abre o caminho no 
deserto, sabe o que acontece? 

1. Esquecemos o Passado: 

Isaías nos lembra que Deus nos chama a esquecer o 
que ficou para trás. Muitas de nós carregamos fardos 
do passado – erros, mágoas, arrependimentos. Este é 

Leitura Bíblica: Isaías 43:18-19 

Coro do Cântico 46: “Nome  bom, doce à fé, esperança 
no porvir”

um momento de entregar tudo isso a Deus. Como mu-
lheres, muitas vezes nos sentimos responsáveis por to-
dos ao nosso redor, mas precisamos lembrar que tam-
bém merecemos a graça e o perdão que oferecemos 
aos outros. Se você quiser vencer o mundo exterior 
deverá vencer a si mesmo primeiro. 

2. Reconhecemos a transformação de Deus: 

Deus está sempre fazendo algo novo em nossas vidas, 
mesmo que não percebamos. Neste período de Qua-
resma, somos convidadas a abrir nossos corações e 
mentes para as novas possibilidades que Deus está 
criando. Talvez seja um novo caminho de serviço, uma 
renovação na fé, reavivamento do amor e paz em nos-
sas famílias.

3. Encontramos esperança em meio às dificuldades: 

A promessa de Deus de abrir um caminho no deser-
to e criar riachos no ermo nos lembra que Ele é nossa 
fonte de esperança, mesmo nos tempos mais difíceis. 
Muitas de nós enfrentamos desertos em nossas vidas 
– desafios no trabalho, dificuldades familiares ou lutas 
pessoais. Deus promete estar conosco, guiando-nos e 
providenciando o necessário para superar cada obs-
táculo. A fé consiste em crer naquilo que a razão não 
pode entender.

CONCLUSÃO:

Neste período da Quaresma, vamos nos comprome-
ter a deixar o passado para trás, abrir nossos corações 
para o novo que Deus está fazendo e encontrar espe-
rança mesmo nas dificuldades. Que possamos ser lu-
zes em nossas comunidades, mostrando a renovação e 
a esperança que encontramos em Cristo. 

Oremos juntas: “Senhor, agradecemos por Tua presen-
ça constante em nossas vidas. Ajuda-nos a esquecer o 
passado e a abraçar o novo que estás fazendo em nós. 
Dá-nos força e esperança para enfrentar os desafios e 
sermos testemunhas do Teu amor e da Tua graça, sei 
que o Senhor conhece o nosso coração e pode enxugar 
todas as lagrimas dos nossos olhos. Confiamos no Se-
nhor para obter consolo e alegria de viver.  Em nome 
de Jesus.”

Que Deus abençoe cada uma de vocês neste caminho 
de Quaresma, renovando suas forças e enchendo seus 
corações de paz e esperança. Amém.

Tenente Simone Julia de Barros Vital da Silva 
Corpo de Santa Cruz | Divisão RJ/MG/DF
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3ª SEMANA DA QUARESMA
• Abril •

LÁBIOS PUROS

INTRODUÇÃO:

Esse jogo faz parte de um programa de TV chamado 
Mega Senha no qual os participantes podem ganhar 
até um milhão de reais dependendo do seu desempe-
nho. Na brincadeira foram selecionadas palavras que 
estão relacionadas com o nosso falar. Na nossa devo-
cional vamos pensar como podemos melhorar a for-
ma como nos comunicamos com outras pessoas. Uma 
boa comunicação não vai nos possibilitar ganhar um 
milhão de reais, mas com certeza vai melhorar o nosso 
relacionamento com os outros e nos ajudar a sermos 
mais parecidas com Cristo.

DESENVOLVIMENTO:

A Quaresma é um período do calendário cristão em 
que nos dedicamos a ter práticas de jejum, oração e 
penitência, com o intuito de nos purificarmos e nos 
aproximarmos mais de Deus. 

No Exército de Salvação as crianças que tem aceito a 
Jesus como seu Salvador, podem se tornar membros 
juvenis nas nossas igrejas e numa cerimônia especial 
assinam a Promessa do Jovem Soldado. Parte da pro-
messa diz “...Prometo orar, ler a minha Bíblia e através 
da Sua ajuda viver uma vida pura em pensamento, pa-
lavra e ação”. Na nossa busca por uma purificação sin-
cera e visível devemos cuidar aquilo que sai da nossa 
boca. Salmo 19:14 NVI “Que as palavras da minha boca 
e a meditação do meu coração sejam agradáveis a ti, Se-
nhor, minha Rocha e meu Resgatador!” Tudo aquilo que 
sai da nossa boca deve ser amável, deve ser de enco-
rajamento a outros e deve ser agradável a Deus. Nossa 
busca por sermos mais parecidas com Jesus deve in-
cluir a santificação da nossa boca. Num momento de ir-

Leitura Bíblica: Salmo 19:14 NVI “Que as palavras da mi-
nha boca e a meditação do meu coração sejam agradáveis 
a ti, Senhor, minha Rocha e meu Resgatador!” 

Música: Salmo 19, Vineyard (https://www.youtube.
com/watch?v=P5gbLEO1OmU)

Objetivo: Santificar a comunicação oral

Ideias: Começar a devocional brincando de mega se-
nha. Regras do Jogo Mega Senha: Uma palavra secreta 
é pega por uma das participantes de uma dupla e ela 
precisa dar pistas à sua parceira para que ela consiga 
decifrar o maior número de palavras dentro de 1 minu-
to. Vídeo explicativo das regras: https://www.youtube.
com/watch?v=gU5NIG4arVM

Palavras que devem ser adivinhadas: boca; língua; 
amor; perdão; cuidado

ritação ou falta de paciência, um xingamento, um grito 
ou uma palavra de desencorajamento podem acabar 
saindo da nossa boca e nos fazendo ser de pedra de 
tropeço para alguém, e às vezes esse alguém pode ser 
uma das pessoas que mais amamos; um filho, esposo, 
amiga. 

Cuidarmos o que falamos e como falamos para as pes-
soas nem sempre é fácil, porque muitas vezes é mais 
fácil criticarmos ou murmurarmos do que termos pala-
vras de encorajamento e bênção. 

CONCLUSÃO:

Durante esse período de Quaresma faça um compro-
misso com Deus de cuidar mais  o que você fala e como 
você fala. Se você é alguém que gosta de falar bastante, 
talvez aconteça de tropeçar ao falar demais e acabar 
machucando as pessoas. Se esse é o seu caso, nesse 
tempo de quaresma você pode fazer um compromisso 
de ser mais certeira naquilo que quer falar. Se você é 
alguém que fala pouco e/ou tem dificuldade de elogiar 
aos outros, nesse tempo de quaresma você pode fazer 
um compromisso de falar palavras de encorajamento 
a outros. 

Ao terminarmos essa reflexão vamos ouvir uma canção 
que é baseada no Salmo 19:14 – Salmo 19, Vineyard 
(https://www.youtube.com/watch?v=P5gbLEO1OmU) 
para após encerrarmos com uma oração.

       Capitã Débora Carvalho
 OD Corpo de Brasília | Divisão RJ/MG/DF

https://www.youtube.com/watch?v=P5gbLEO1OmU
https://www.youtube.com/watch?v=P5gbLEO1OmU
https://www.youtube.com/watch?v=gU5NIG4arVM
https://www.youtube.com/watch?v=gU5NIG4arVM
https://www.youtube.com/watch?v=P5gbLEO1OmU


ENTRADA TRIUNFAL VIA DOLOROSA

Mateus 21:1-11
Marcos 11:1-11

Lucas 19:28-40
João 12:12-19

Mateus 27:32
Marcos 15:22-32

Lucas 23:32
João 19:17-24

Multidão
 Alegria 
 Recepção (chegada a Jerusalém)

Gritos
 “Hosana ao Filho de Deus – Bendito é o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas alturas. ”

Jesus foi carregado por um jumentinho

Aproximação – multidão corre ao encontro de Jesus

Reverência – Multidão se curva para colocar os mantos

Jesus chora ao ver Jerusalém

Jesus expulsa - afasta quem está no templo

Multidão
 Choro
 Despedida (saída de Jerusalém)

Gritos
 Crucifica-o
 Blasfêmias

Jesus carrega a cruz – a culpa do mundo inteiro

Afastamento e fuga – Multidão se afasta e vira o rosto; 
seus próprios discípulos se escondem

Zombaria – os guardas tiram sorte sobre as roupas de 
Jesus; a multidão zomba, desafia Jesus que está na cruz

Jesus conforta – tem palavras de conforto às mulheres

Jesus acolhe – afirma que o ladrão estaria naquele mo-
mento no paraíso com ele.
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PÁSCOA
• Abril •

COMPREENDENDO O CAMINHO DE JESUS

Dê tempo para cada participante expressar suas im-
pressões e pensamentos sobre cada um destes dois 
momentos e quais significados podem tirar para suas 
próprias vidas. 

Conclua lembrando que o principal objetivo de Deus, 
ao enviar Jesus ao mundo, é encontrado em João 3:16 
“Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho 
Unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, 
mas tenha a vida eterna. ” 

O povo de Israel no momento da sua entrada triunfal 
achava que Jesus estava ali de fato como rei, que iria fa-
zer uma revolução e tirar o poder dos Romanos que es-
tava oprimindo o povo. Quando Jesus é levado à cruz, 
todas as esperanças do povo caem por água à baixo, 
eles não entendem nada. E não podemos criticar,  
pois ainda hoje não entendemos tantas coisas! 

Mas acima de tudo, o que Deus espera de nós é que te-
nhamos um relacionamento com Ele. Por isso Ele tem 
nos prometido a vida eterna. Quando não entender-
mos algumas coisas, que nosso desejo seja estar em 

Versículo chave: “Por ser Rei, nasci e vim ao mundo para que pudesse dar testemunho da verdade. Aquele que se impor-
ta com a verdade e tem alguma sensibilidade a ela reconhece a minha voz. ”  João 18:37b – A MENSAGEM).

Dinâmica leve as seguintes figuras, cada uma num papel, e peça para as presentes separarem as que fazem parte da 
entrada triunfal, das que fazem parte da via dolorosa: cruz, jumento, coroa de espinho, roupa, folhagem, rosto alegre, 
rosto triste, templo, monte, adoração, zombaria.

Músicas “Mantos e palmas (Hosana ao Rei) ” – Vencedores por Cristo; Cântico 72 “Sobre o monte Calvário”;

Dinâmica: A sugestão para essa reflexão especial da Páscoa é levar as presentes a pensarem nas duas procissões que 
aconteceram num intervalo de uma semana. 

Veja o quadro abaixo com os contrastes e as semelhanças de cada uma das procissões. 

Seus braços e manter esse relacionamento. 

Jesus é o Rei, e assim deve ser aclamado. Mas se não 
passarmos pela cruz, viveremos uma vida falsa. 

A multidão mostra uma vida de superficialidade que 
não impressiona ao Senhor. O relacionamento com 
Deus não está nos rituais ou estilo de culto. O relacio-
namento não está em grandes concentrações de gen-
te. O relacionamento não está nos aplausos, nos can-
tos eufóricos. 

Qual a demonstração de um relacionamento sincero? 
Compreensão que Deus nos ama, de que o pecado nos 
leva para longe de Deus e ter o desejo de abandoná-lo, 
pois Jesus pagou, em nosso lugar, o preço de nossos 
pecados. Receber Jesus com um convite pessoal, dizer 
que Ele pode ser Rei em nosso coração. 

Devemos cada dia cultivar esse relacionamento através 
da oração, da leitura de Sua palavra, pois Ele está vivo e 
quer falar ao nosso coração.

Major Cindy Iung
DDMF | Divisão RJ/MF/DF
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PÁSCOA
• Abril •

LEMBRANDO DE SUAS PALAVRAS

Introdução 

Vivemos dias em que o mundo parece andar na contra-
mão do bem, sem saídas, completo caos. Muitas vezes 
nos encontramos desesperançadas. Mas na devocional 
de hoje encontraremos na Palavra a razão para crer.

Desenvolvimento

As mulheres foram ao sepulcro de Jesus levando es-
peciarias aromáticas com as quais pretendiam ungir o 
corpo de Jesus. A expectativa era encontrá-lo ali, pois 
aparentemente, e, à essa altura, não havia nada que 
pudesse ser feito. para mudar a realidade da sua mor-
te.

Algumas vezes nos encontramos como essas mulhe-
res, pensando “não há nada que possa mudar”, frustra-
das e tristes. Esses momentos marcam profundamente 
nossa mente e alma.

De repente ouve-se “Ele não está aqui! Ele ressuscitou! 
”  Há uma boa nova em meio a dor, podemos desfrutar 
dela se lembrarmos do que ele disse (Lucas 24.6).

Há salvação, vida eterna com Ele, onde não há dor;

João 3.16 ““Porque Deus tanto amou o mundo que deu 
o seu Filho Unigênito, para que todo o que nele crer não 
pereça, mas tenha a vida eterna.”

Há suprimento de necessidades;

Mateus 6.31-33 “Portanto, não se preocupem, dizendo: 
‘Que vamos comer? ’ ou ‘que vamos beber? ’ ou ‘que va-

Leitura Bíblica: Diversas passagens ao longo do texto.

Cântico 316: “Deus nos dá promessas”

Objetivo: Aprender com a história de Dorcas a demons-
trar o amor Deus através das boas obras e assim inspi-
rar as novas gerações.

Atividade: Fazer uma chuva de ideias de como elas 
podem servir ao próximo e inspirar outros a fazerem 
também.  (material necessário - quadro e giz, ou post it 
e canetas)

Atividade: 1) Faça cartõezinhos com as promessas de 
Deus que estão aqui na Devocional  e distribua para as 
mulheres no início da programação.  Elas poderão com-
partilhar sobre sua promessa ou trocar umas com as 
outras ao final do programa, sempre aplicando à vida 
pessoal.

ou

2)  Distribua corações de papel ou outro material e peça 
que as senhoras escrevam ou desenhem (se for de pa-
pel) , apliquem lantejoulas pedrinhas, lacinhos, o que 
tiver disponível para enfeita-los e levarem como lem-
brança.

mos vestir?’  Pois os pagãos é que correm atrás dessas 
coisas; mas o Pai celestial sabe que vocês precisam delas. 
Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua 
justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas.

Há um consolador e conselheiro;

João 14.16-17 “E eu pedirei ao Pai, e ele lhes dará outro 
Conselheiro para estar com vocês para sempre.  O Espírito 
da verdade. O mundo não pode recebê-lo, porque não o 
vê nem o conhece. Mas vocês o conhecem, pois ele vive 
com vocês e estará em vocês.

Além desses, encontramos em Sua Palavra segurança 
diante das ansiedades do nosso coração. Filipenses 
4.6-7 “Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em 
tudo, pela oração e súplicas, e com ação de graças, apre-
sentem seus pedidos a Deus.  E a paz de Deus, que excede 
todo o entendimento, guardará os seus corações e as suas 
mentes em Cristo Jesus.

O profeta Jeremias disse “Quero trazer a memória o 
que me dá esperança” Lamentações de Jeremias 3:21. 
A ressureição de Jesus e as suas promessas são a nossa 
esperança, por isso preencha sua mente com elas.

Conclusão

Nosso desafio diário é lembrarmos das palavras de Je-
sus, e viver crendo nelas. 

Na Páscoa celebramos porque Ele ressuscitou, nada 
está perdido se cremos nas promessas do Senhor. Por 
causa do sacrifício de Jesus, você tem livre acesso ao 
Pai.  Entregue suas preocupações a Ele.

Agrada o coração de Deus lembrarmos de suas pala-
vras com fé.

Tenente Luana Joely de Farias Lima  
OD Corpo de Niterói | Divisão RJ/MG/DF
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SERVIÇO
• Abril •

MULHERES SÁBIAS DEIXAM SEU LEGADO

Introdução

Se você tivesse a oportunidade de deixar um legado, 
qual seria? Um legado de vida não significa apenas uma 
contribuição material, mas é também a herança de va-
lores, crenças ou experiências de vida.

Legar é transmitir o que você construiu ao longo da sua 
existência, é entregá-lo, com o objetivo de ser utilizado 
por outras pessoas. Por isso, é fundamental que você 
saiba quais tipos de legados pode deixar para as pesso-
as que mais ama. Acredito que muitas vezes esquece-
mos que nosso tempo nesta terra é limitado.

Quero compartilhar uma linda história da Bíblia, onde 
podemos observar um lindo legado de vida. Dorcas era 
conhecida por suas muitas boas obras e atos de carida-
de. A sua generosidade era evidente na sua vontade de 
ajudar os necessitados e vulneráveis. Ela fazia túnicas e 
vestidos para as viúvas, um grupo particularmente vul-
nerável na sociedade daquela época. Seu trabalho não 
era apenas para cobrir as necessidades das pessoas, 
mas também um ato de amor e cuidado para com os 
outros. Quando Dorcas faleceu, toda a comunidade de 
Jope sentiu profundamente sua perda.

As viúvas choravam e mostravam as roupas que ela ha-
via feito, testemunhando seu amor e dedicação. Dor-
cas era muito amada, uma mulher diferente, respeita-
da e acima de tudo admirada. As pessoas reconheciam 
Dorcas pelo carinho e dedicação para os que estavam 
sofrendo.

Tenho certeza que todos nós podemos deixar um lega-
do maravilhoso como Dorcas.  Deixar aos outros uma 
lembrança agradável, que cada minuto que os outros 
passam conosco seja uma história para recordar sem-
pre. Agora pense em você. Como as pessoas lembram 
de você? Lembram de você quando:

Coro: Meu coração transborda de amor

Leitura bíblica: Atos 9:36-41

Objetivo: Pensar que legado estou deixando para meu 
próximo.

Ideias/Decoração: Preparar um painel decorado e en-
tregar a cada uma corações de papel de cores para es-
crever: como pensa que as pessoas lembrariam dela? 
Que legado deixariam?  E colar no painel. Depois podem 
compartilhar.

Entregou uma palavra de apoio num momento difícil?

Quando deu um abraço caloroso, terno e profundo 
num momento de dor?

Quando deu um conselho?

Quando teve um gesto de solidariedade, um café, um 
simples jantar?

Quando ouviu com atenção a outra pessoa quando ela 
realmente precisava? 

Esse é um lindo legado. Você concorda comigo? Não 
vejo isso como complicado, é fazer bem, é agir bem. 

Muitas vezes tentamos deixar para nossos filhos um 
estudo, uma casa, um carro, uma viagem, um ótimo 
computador. Não estou dizendo que isso seja ruim, faz 
parte da vida, mas no final só restam lembranças.

A vida é hoje, nós a temos, saber que a nossa vida está 
em nossas mãos, dentro do que podemos controlar, 
nos desafia a fazer de cada minuto uma experiência 
saudável, sem perder tempo com bobagens, carrega-
das de emoções negativas, criando problemas sem 
sentido.

Conclusão/aplicação

A história de Dorcas reflete como amar, que se traduz 
em ajudar e servir aos outros. Definitivamente, esta 
grande mulher impactou a sociedade ao seu redor com 
suas ações e motivações. 

Se quisermos influenciar como Dorcas fez, precisamos 
ser pessoas que andam no amor de Deus, fonte ines-
gotável de todo bem. Dessa forma, nossas boas ações 
terão as motivações certas. A Bíblia, através desta pe-
quena história, desafia-nos a seguir o exemplo desta 
serva, que soube entender o seu papel na sociedade, 
que ama a Deus e aos outros.

Somos chamados a ser pessoas dedicadas como Dor-
cas, vivendo a nossa fé de uma forma prática e impac-
tante. Devemos procurar oportunidades para servir 
e ajudar os outros, demonstrando o nosso amor por 
Cristo ao longo dos anos.

Capitã Marcela Henriquez
Centro Integrado João de Paula | Distrito PR/SC
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ADORAÇÃO
• Maio •

TEMPO DE RECOMEÇAR

A agitação e a correria da vida que muitas vezes parece 
que nada pode parar, em um piscar de olhos, menos 
de um segundo, parou o Rio Grande do Sul novamente, 
principalmente Porto Alegre. Foi muito rápido e muitos 
até hoje não conseguem acreditar no que aconteceu. A 
água chegou onde nunca se imaginou, pobres e ricos 
foram prejudicados, e a sensação de ver a água subir, 
de tomar conta de tudo aquilo que tínhamos e não po-
der fazer nada, é muito ruim.  Muitas vezes a única coi-
sa que podemos fazer são simples perguntas: - O que 
faço agora? Para onde ir? O que fazer? O que levar? O 
que salvar?

Nos sentimos incapazes, pequenos, sem força. E vem 
o desespero, o desânimo e muitos outros sentimentos 
juntos.

Sabe que algumas semanas antes da enchente, Deus 
estava alertando o povo sobre oração.  Durante duas 
semanas seguidas eu preguei e Deus me deu a palavra 
sobre oração, sobre comunhão com Deus. Como está a 
nossa vida com Deus?

2Crônicas 7:14: “então, se o meu povo, que pertence so-
mente a mim, se arrepender, abandonar os seus pecados 
e orar a mim, eu os ouvirei do céu, perdoarei os seus peca-
dos e farei o país progredir de novo.”

Creio que Deus estava nos preparando para aquilo que 
estava para vir sobre o nosso Estado, preparando o seu 
povo para estar firme em comunhão com Ele.

Durante o tempo de enchente, recebi muitas ligações 
de pessoas de vários lugares: nordeste, sul, sudeste 
dizendo que estavam em oração por nós e posso afir-
mar que eram as orações de cada uma que estavam 
nos fortalecendo naquele momento. Estava muito difí-
cil conseguir força própria, e sozinha não ia conseguir. 
Mas o que me fortalecia era saber que tinha outras mu-
lheres de joelhos orando por mim e pela minha família. 
E cada mensagem que eu recebia ia me fortalecendo, 
era como combustível para a minha fé.

Ao chegar no prédio do Exército de Salvação em Porto 
Alegre pela primeira vez, mesmo com a água ainda na 
rua, entrei e vi aquela cena de destruição:  igreja, salão 
social, cozinha, loja, pátio, tudo com muitas coisas joga-

Leitura bíblica: Isaías 43:19

Objetivo: Entender que a nossa fé sempre será a nossa 
maior força “Deus”

Coro: Eu Te busco, Te procuro, oh Deus!

Dinâmica:  Compartilhar entre as mulheres presentes, 
momentos de recomeços e a presença de Deus em cada 
uma dela.

das para fora e estragadas com a força da água.  Aquilo 
doeu muito em mim; ao ver os brinquedos das minhas 
filhas sendo jogados fora, lembrei do meu pacto de sol-
dada que fiz em 2002 quando me tornei Soldada no 
Corpo de Itaquaquecetuba, tudo isso me fez chorar por 
dentro. E cada dia que lembro eu ainda choro. Mas, ao 
mesmo tempo, eu me lembro que a minha força não 
vem de mim, e sim Dele. E quando temos o Senhor e 
deixamos o Senhor trabalhar em nós, fica mais fácil en-
tender as permissões de Deus neste mundo, e também 
de adorá-lo e oferecer a Ele toda Honra e Glória.

Conclusão:

E nesta força que Ele nos dá, vamos recomeçando, pois 
o nosso Deus é o Deus que faz novos todos os dias. 
E é através desta força que conseguimos olhar e não 
questionar, mas sim glorificar, não culpar e sim cantar 
e adorar. Pois quando temos Deus, mesmo quando 
tudo não está bem, Ele nos dá força para prosseguir-
mos firmes, olhar além dos problemas e dizer “tudo 
está bem”, pois com Ele tudo fica bem.

Vamos em frente Rio Grande do Sul, vamos em frente 
Corpo de Porto Alegre e Avançada de Eldorado do Sul. 
Pois Deus é o Deus todo poderoso.

Ageu 2:9 nos diz: “Então o novo Templo será ainda mais 
belo do que o primeiro, e dali eu darei prosperidade e paz 
ao meu povo. Eu, o Senhor Todo-Poderoso, falei.”

Major Camila Cardoso
O.D Corpo de Porto Alegre/ Avançada Eldorado do Sul/Loja Bazar | Divisão RS



24

AMIZADE
• Maio •

AMIZADE VERDADEIRA

Introdução

As mulheres exerceram um importante papel no mi-
nistério de Jesus. Num tempo em que o machismo 
era predominante, um homem que conversava publi-
camente com mulheres era algo quase inaceitável. A 
própria religião recusava como imunda (Levítico 15.25 
e 33) e a separava na hora do culto. Mas Jesus rompeu 
estas barreiras do preconceito e cuidou também de 
mulheres que o procuravam para buscar a Deus.

O evangelista Lucas contribui para esta mudança de 
paradigma ao nominar mulheres que publicamente as-
sumiram seu compromisso de seguir ao Mestre Jesus. 
Estas mulheres ajudavam ao Senhor com seus bens 
oferecendo seus favores como discípulas de Cristo (Lu-
cas 8.3). Estas mulheres que seguiram a Cristo com tan-
tas dificuldades nos ensinam sobre ser mulher debaixo 
da Graça de Deus, mesmo que tenham vivido no tempo 
da lei elas preferiram seguir o amor de Jesus por suas 
vidas.

Como é ser uma mulher cheia de Graça? Vamos apren-
der quem foram estas mulheres que seguiram a Cristo 
publicamente:

Maria Madalena: Marcos 16:9 - Maria Madalena foi li-
berta por Jesus de sete espíritos malignos (Lucas 8.3) 
e se tornou uma seguidora de Cristo fiel que ficou aos 
pés de Jesus na cruz até o fim (Marcos 15.40) e foi uma 
das primeiras pessoas a ver Jesus ressuscitado (João 
20.1 e 16-18).

Uma mulher cheia de Graça é liberta por Jesus!

Joana: Lucas 24:10 - Joana era casada com um procu-
rador romano chamado Cuza, o que revela seu status 
social. Provavelmente Joana era desprezada pela so-
ciedade judaica porque seu esposo servia ao império, 
mas ela conheceu Jesus e foi uma das testemunhas da 
ressurreição (Lucas 24.10). Por ser uma mulher rica, 
também ajudou no sustento do Ministério de Jesus (Lu-
cas 8.3). Joana não teve medo de expor sua fé diante 
da sociedade nem da família sem se envergonhar do 
evangelho (Romanos 1.16,17). Uma mulher cheia de 
Graça não se envergonha de sua fé!

Suzana: Lucas 8:3 - Suzana é outra mulher citada so-
mente neste texto, que possivelmente seria do mesmo 
grupo social de Joana, visto que dedicou seus perten-
ces para colaborar com o ministério de Cristo. Talvez 
estas mulheres faziam alimentos para servir ao Mes-
tre e seus discípulos, ou também lhes hospedavam em 
suas casas nos intervalos de suas viagens. Uma mulher 
cheia de Graça dedica tudo o que tem para Deus!

Maria, irmã de Lázaro: Lucas 10:39-42 - A amizade de 
Jesus com a família de Lázaro, Marta e Maria era di-

Leitura bíblica: Lucas 8:1-3

Cântico “Maravilhosa graça”

Objetivo: Encontrar encorajamento no exemplo de mu-
lheres cheias de graça na Bíblia.

ferenciada, demonstrando que Jesus costumava estar 
sempre com eles em sua casa. Maria se destaca por 
seu amor ao Mestre, se derramando aos seus pés com 
suas lágrimas e ungindo o Cristo (João 11.2 e 12.3). 
Uma mulher cheia de graça está aos pés do Senhor!

Marta: Lucas 10:39-42 - O exemplo de Marta tem sido 
tratado de forma negativa, mas na verdade ela esta-
va bem intencionada, tentando servir ao Mestre Jesus 
como podia, preparando uma ceia para agradar ao Se-
nhor. Marta é um exemplo de mulher lutadora e dedi-
cada.
Uma mulher cheia de graça serve a Deus de coração!

Maria, mulher de Clopas: João 19:25 - Esta outra Maria 
identificada como esposa de Clopas pode ser a mesma 
personagem que estava caminhando para Emaús jun-
to com um discípulo chamado Cleopas (Lucas 24.17). 
A diferença no nome Clopas ou Cleopas era apenas 
uma forma de pronunciar. Esta foi uma discípula que 
ficou com Cristo aos pés da cruz e o Senhor foi ao seu 
encontro com seu esposo para buscá-los no caminho 
de Emaús. Uma mulher cheia de Graça caminha com 
Cristo sempre!

Maria, mãe de Tiago: Marcos 16:1 - A outra Maria, di-
ferenciada por ser mãe de Tiago, foi uma das mulheres 
que ajudaram no sepultamento de Jesus (Marcos 16.1). 
Ela também ficou aos pés da cruz até o fim (Marcos 
15.40) e foi uma das testemunhas que anunciaram a 
ressurreição de Jesus (Lucas 24.10). Uma mulher cheia 
de graça segue com Cristo até o fim!

Salomé: Marcos 15:40 - Salomé é outra mulher que 
provavelmente seria do mesmo grupo social de Maria 
Madalena, Suzana e Joana. Ela foi uma das que fizeram 
a preparação para o sepultamento de Jesus (Marcos 
16.1). Enfrentou as dificuldades diante dos soldados 
romanos e cumpriu o serviço a Cristo até depois de sua 
morte. Uma mulher cheia de graça não teme nada por-
que confia em Deus!

Conclusão: 

Todas estas mulheres são exemplos de mulheres 
cheias de Graça, pois conheceram o amor de Jesus por 
suas vidas e o seguiram tendo suas vidas transforma-
das pelo poder do evangelho. Seja uma mulher cheia 
de Graça!

Rev. Welfany Nolasco Rodrigues
Pastor Metodista, professor e escritor
Adaptado pelo Major Cristiano Araújo
Chefe Divisional de São Paulo
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EDUCAÇÃO
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NÃO SE PREOCUPEM 

Introdução

Quantas preocupações vocês têm?  Alguém quer com-
partilhar?

O que a igreja ensina sobre preocupação? Alguém quer 
dar uma ideia?

Hoje nós vamos considerar algumas palavras de Jesus 
sobre a preocupação.

1. Jesus nos convida a olhar para os campos – mora-
mos na cidade, então vamos olhar para qualquer 
terreno baldio, qualquer espaço onde tenha terra 
-  o que nós vemos?

E se não tiver lixo (que é uma questão de organiza-
ção)? Deus quer falar através da natureza (Salmo 
19:1), mas nós destruímos a natureza!

Mostra uma planta em flor: ‘Maria sem Vergonha’ – 
Uma florzinha que cresce em qualquer lugar, mas é 
tão linda.  Beleza não precisa de ter o preço de uma 
orquídea (100,00).

Deus mandou todos nós cuidarmos os campos, a 
natureza – quando cuidamos somos compensados 
com uma paz e contentamento, quando não cui-
damos sentimos muita frustração e tristeza com a 
vida.

2. A lição do campo: a beleza das flores e folhas mais 
simples.  Algo que muita gente nem enxerga.  Deus 
criou assim, tudo lindo, a gente estraga e depois 
reclama!  

Leitura Bíblica: Mateus 6:25-34 (Versículos de desta-
que v. 28-29)

Coro: Buscai Primeiro o Reino de Deus

Atividade: Fazer vasos e plantar

Materiais:

• Pequenos ‘vasos’ para plantas – pode reciclar poti-
nhos de iogurte ou semelhante, fazendo furos na 
base.

• Terra para plantas domésticas misturado com um 
pouco de areia.

• Mudas de “Maria sem Vergonha” nome botânico ou 
“beijinho” ou qualquer flor do campo.

Decorar os potinhos a gosto; colar tecido ou ‘contact’ es-
tampado, fio de barbante etc.

Plantar as mudas, e cada pessoa leva para casa, infor-
mando semanalmente sobre o desenvolvimento da 
planta.  Pode-se premiar a primeira mulher para replan-
tar num pote maior!

Beleza – o que é a beleza – uma questão de pre-
ferência, mas, pela comparação que Jesus faz, eu 
acho que estava falando sobre a beleza da simpli-
cidade.

Salomão – o Rei mais rico em toda a história de 
Israel.  Riquezas que nem dava para contar direi-
to.  Imagine a roupa dele!  Provavelmente feito das 
melhores sedas, fio de ouro e linha que podia ser 
importado na época.  Mas Jesus achou as flores do 
campo mais bonita que Salomão!  Vamos aprender 
a enxergar beleza na simplicidade da vida.

3. Acredito que esse texto é mais um que nos ajuda 
a distinguir entre o que precisamos e o que que-
remos.

Mateus capítulos 5, 6 e 7 ensina-nos sobre como 
funciona o Reino de Deus.  O jeito que devemos 
pensar, e o jeito que Deus pensa sobre a vida dia a 
dia.  Do momento que aceitamos Jesus como nos-
so Salvador, fazermos parte do Reino de Deus.  É 
daí que nosso pensamento deve mudar uns pou-
cos; ajudar aos outros, sempre falar a verdade, 
não achar que somos melhores que os outros, ser 
esforçado, ser generoso etc.  E entre essas coisas 
vem a simplicidade – valorizando a vida simples, 
correta, família, amizades – nossos sonhos maiores 
devem incluir pessoas e não coisas compradas com 
dinheiro.  Aí sim, podemos contar com Deus para 
nos vestir, alimentar, cuidar em geral.  Mas se co-
meçamos a querer o carro do vizinho, a casa do vi-
zinho, até a roupa do vizinho, a nossa vida desanda. 
A vida no Reino de Deus é uma vida simples sim, 
mas, se cumprimos nossa parte, é cheia de amor, 
contentamento, paz de espírito, alegria e aventura. 

Margaret England Batista – Major (aposentada)
Corpo de Natal – Divisão NE
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COMPARTILHANDO NOSSA FÉ
LEVAMOS ESPERANÇA ÀS PESSOAS

Introdução:

Ao enfrentarmos uma situação difícil muitas vezes o 
foco no problema, faz com que não enxerguemos as 
possibilidades de enfrentar e resolver as adversidades. 

Em situações assim, nos depararmos com pessoas com 
boa escuta e disponibilidade emocional para demons-
trar compaixão, é certamente um “bálsamo”, um alívio. 

Na história de Naamã percebemos um homem impor-
tante e respeitado em sua comunidade, mas que en-
frentava uma situação difícil, uma enfermidade sem 
possibilidade de cura.

Imaginemos o quadro de alguém acometido por um 
problema que aparentemente não tem solução, que 
não tem saída. Que sentimentos afetam alguém nes-
ta situação? Medo, desesperança, desespero, tristeza 
profunda. 

O incrível nesta história é o fato de Deus ter preparado 
alguém para estar ali neste momento, próximo da fa-
mília de Naamã, uma menina israelita que transborda-
va fé e compaixão. 

Vejamos as lições que esta menina pode nos ensinar: 

1. Uma escuta acolhedora faz a diferença:

A menina estava atenta ao que acontecia ao seu re-
dor e teve uma escuta acolhedora ao problema que 
Naamã enfrentava e se encheu de compaixão por seu 
sofrimento e não pode ficar calada, mas compartilhou 
sobre alguém que poderia curá-lo.

Leitura Bíblica: 2 Reis 5: 1-14

Cântico/Coro “Escape” (Renascer Praise)

Objetivo: Entender a importância de compartilhar nos-
sa história de fé em Deus. 

Ideias/decoração: Imagem de alguém que aparente-
mente tem muitos recursos e materiais/imagem de uma 
menina.  A ajuda pode vir de onde menos esperamos.  

Precisamos exercitar a compaixão pelas pessoas e 
compartilhar nossa fé com elas.

2. Coragem de alguém que pratica a fé: 

Aprendemos com essa menina que a nossa fé em Deus 
nos dá coragem para obedecê-lo, e compartilharmos 
sua mensagem com os que sofrem. 

Apesar de ter sido levada cativa e viver uma situação 
de escravidão aquela menina não perdeu a alegria de 
servir à Deus e reconhecer os milagres que Ele faz.  Que 
possamos trazer à memória os milagres realizados por 
Deus em nossas vidas, e compartilhar com os que so-
frem o que Deus já fez por nós, percebendo que muitas 
vezes o nosso lugar de dor no passado pode ser a opor-
tunidade de cura para outras pessoas que enfrentam 
uma situação semelhante à que já enfrentamos.

3. Estar disposto à Servir

A menina israelita nos ensina também a importância de 
estarmos dispostos a servir ao próximo, independente 
da nossa posição social, todos podemos ser benção na 
vida de outras pessoas. Muitas vezes somos colocados 
por Deus para estar ali no momento da necessidade 
de alguém, para sermos luz, para levarmos esperança 
e apoio. 

Conclusão: 

Aquela menina certamente foi um instrumento na mão 
de Deus para levar esperança e possibilitar que Naamã 
buscasse o profeta para ser curado. 

Apesar de ser tão jovem ela tinha o conhecimento de 
como encontrar a cura, e ela compartilhou essa infor-
mação.  Aprendemos aqui a importância da compai-
xão, da coragem, da humidade e da fé em nossas vidas.

Que possamos ser aqueles que servem, que escutam 
e apoiam aos que sofrem, ministrando esperança com 
sabedoria através do nosso testemunho compartilhan-
do o que Deus fez, e o que Ele pode e quer fazer por 
amor a todos nós. 

Que Deus nos abençoe, em cada etapa da nossa cami-
nhada!

Liliam Santos
Depto Obra Social | QN
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ADORAÇÃO
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VIVENDO ALGO NOVO

Esses versículos fazem parte de uma resposta de Jesus 
aos discípulos de João Batista e aos fariseus, que ques-
tionavam por que os discípulos de Jesus não jejuavam. 
Jesus usou duas metáforas simples, mas profundas, 
para explicar a incompatibilidade entre o novo que Ele 
trazia e as antigas tradições religiosas.

O Remendo de Pano Novo em Roupa Velha:

Jesus nos ensina que a novidade que Ele traz não pode 
ser simplesmente ajustada às antigas práticas e estru-
turas. Se tentarmos remendar nossa vida velha com 
pequenos pedaços do novo, causaremos mais dano 
do que benefício. O pano novo rasgará a roupa velha, 
mostrando que precisamos de uma transformação 
completa.

O Vinho Novo em Odres Velhos:

Assim como o vinho novo precisa de odres novos para 
ser armazenado, nossa nova vida em Cristo requer um 

Leitura Bíblica: Mateus 9:16-17 

Coro: Senhor meu desejo é te honrar...

Objetivo: Aprender que devemos viver o novo em Je-
sus.

Atividade: Você vai precisar de pedaços de retalhos e 
uma jarra ou garrafa com água, um copo de vidro sujo e 
um copo de vidro limpo.

Separe uma grande quantidade de retalhos pequenos 
em forma de quadradinhos e que tenham pares.  Divida 
o grupo em 2.  Misture os retalhos e peça que cada gru-
po separe os pares em menor tempo.  Marque o tempo 
em um relógio e vencerá o grupo que conseguir mais 
pares em menos tempo.

 Pegue um copo de vidro limpo e um outro visivelmente 
sujo.  Pergunte quem quer beber um copo de água. Es-
colha uma das mulheres e coloque água no copo sujo e 
ofereça a ela.  Certamente ela se negará e pergunte se 
alguém do grupo gosta de tomar água em copo sujo.  
Em qual copo preferem tomar sua água?  Por que^?  O 
que aconteceria se a gente ficasse bebendo água em 
copo sujo?

Nós somos o copo e a água é a vida de Deus dentro da 
gente.  Somos como um copo para conter Deus, mas 
se a nossa vida for suja, a vida de Deus não pode fluir 
em nós e os outros não percebem que somos filhos de 
Deus.

O mesmo princípio se aplica ao costurar tecido novo em 
roupas velhas e desgastadas.  A velha roupa da nossa 
vida, cheia de pecado e mentira não pode ser remenda-
da com um pano novo (a vida de Deus). Precisamos de 
roupas novas, uma nova vida em Cristo, copos lavados 
pelo sangue de Jesus, para que o vinho novo, a vida de 
Deus, o Espírito Santo, entre em nós.

novo coração e uma nova mente. Os odres velhos, que 
representam nossos antigos modos de pensar e viver, 
não podem conter a plenitude do novo que Jesus nos 
oferece.

Aplicação

1. Abra-se ao Novo:

Viver algo novo em Cristo significa estar disposto a dei-
xar para trás os antigos hábitos, pensamentos e práti-
cas que não são compatíveis com a nova vida que Jesus 
nos chama a viver. É uma transformação completa, não 
apenas um ajuste superficial.

2. Renove sua Mente:

Assim como precisamos de odres novos para o vinho 
novo, precisamos renovar nossa mente para abraçar 
plenamente o que Deus tem para nós. Isso envolve me-
ditar na Palavra de Deus, orar e buscar a orientação do 
Espírito Santo diariamente.

3. Seja Flexível:

A vida em Cristo é dinâmica e requer flexibilidade. Não 
podemos ser rígidos como odres velhos. Devemos es-
tar abertos às novas direções e mudanças que Deus 
pode nos chamar a seguir.

Oração

Senhor Deus, agradecemos pelo novo que trazes às 
nossas vidas. Ajuda-nos a deixar para trás o velho e a 
abraçar completamente a transformação que Tu ofere-
ces. Renova nossas mentes e corações para que possa-
mos viver plenamente em Ti. Que possamos ser odres 
novos, prontos para receber tudo o que tens para nós. 
Em nome de Jesus, amém.

Desafio do Dia

Hoje, reflita sobre áreas da sua vida onde você ainda 
está tentando remendar o velho com o novo. Peça a 
Deus para mostrar como você pode ser transformado 
completamente, deixando o antigo para trás e abra-
çando a plenitude da nova vida em Cristo.

Soldada Jocelaine Simões
Assistente da Divisão RS
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AMIZADE
• Junho •

A FÉ QUE REALIZA O IMPOSSÍVEL!

A Bíblia relata uma história de quatro amigos que atra-
vés da fé transformaram a realidade de um paralitico. 
Em Lucas 5:17-25 vemos a história de um dos milagres 
de Jesus que aconteceu na casa de Simão Pedro. Jesus 
estava ali com os fariseus quando as pessoas ficaram 
sabendo e se aproximaram para ouvi-lo. A multidão se 
aglomerava e era tanta gente que a porta principal fi-
cou interditada e ninguém conseguia entrar ou sair da 
casa, a não ser quando a reunião terminasse. Porém, 
quatro homens estavam decididos a falar com Jesus. 
Eles surgem entre a multidão carregando uma maca e 
nela estava deitado um paralitico que, impossibilitado 
de andar, precisava da ajuda de outras pessoas para 
se locomover. Seus amigos sabiam que somente Jesus 
poderia fazer algo por ele, mas a multidão era um gran-
de obstáculo para o rapaz, e as pessoas estavam tão 
desesperadas por um milagre, tanto quanto ele, cada 
um estava preocupado com seus próprios problemas e 
não se importavam com aquele deficiente. 

Por vezes nós também estamos tão preocupadas com 
nossos próprios desafios e problemas, mergulhadas 
nas muitas decisões que precisamos tomar no traba-
lho, em casa, com os filhos ou com nossos ministérios 
que simplesmente não conseguimos perceber a dificul-
dade/deficiência de quem está ao nosso lado buscando 
a cura em Jesus sem conseguir ultrapassar as barreiras. 
No caso do paralitico de Cafarnaum, a barreira não era 
apenas a grande multidão, mas também era a necessi-
dade de amigos que fossem seus braços e pernas para 
chegar até Jesus.

Leitura Bíblica: Lucas 5:17-25

Coro:  Rompendo em fé

Objetivo: Sermos mulheres cheias da graça, termos 
empatia com a dor da outra e levá-las, através da nossa 
fé, a conhecer Jesus e encontrar cura, salvação e unida-
de nEle.

Ideia/Decoração: Quebra gelo – vamos precisar de 
quatro voluntárias, dois cabos de vassoura e uma bola. 
A brincadeira consiste em cada uma segurando em uma 
ponta do cabo dar uma volta no salão carregando a bola 
sem deixar cair.

Dinâmica Árvore da Amizade – Tenha o desenho do 
tronco de uma arvore colocado em um lugar visível. Dê 
a cada mulher o desenho de uma folha de arvore, em 
seguida inicie falando que precisamos montar uma ar-
vore de amigos e cada uma deverá escrever o seu nome 
na folha e colar no tronco da arvore. Diga que agora a 
arvore está quase completa, mas que ainda faltam os 
frutos. Tenha o desenho de frutas em um cesto e peça 
que escrevam e compartilhem o resultado das suas 
amizades (podem ser bons ou ruins).

Naquela época as casas eram construídas com pedras 
e os telhados planos eram feitos de barro misturado 
com palha. Do lado de fora de muitas casas haviam es-
cadas que levavam ao telhado, e esse foi o recurso que 
eles utilizaram para atingir o objetivo. Após removerem 
parte do telhado, fizeram o amigo chegar diante de Je-
sus. 

Uma coisa nessa história é muito interessante: não foi 
a fé do paralitico que impressionou Jesus, mas a dos 
amigos dele. Jesus correspondeu a fé deles ao curar 
aquele homem.

Aplicação: Pensem um pouco em como a sua Fé tem 
influenciado outros? Para Melhor ou Para Pior?

Não podemos fazer com que outra pessoa se torne 
cristã, mas podemos, por meio das nossas palavras, 
ações e do amor, dar a elas uma chance de conhecer 
Jesus. Sermos mulheres cheias da graça do Senhor que 
através de atos de bondade e amor podem fazer a dife-
rença na vida espiritual de outra mulher.

Ore para que essa semana o Senhor te dê oportunida-
des de levar suas amigas a conhecerem o Cristo Vivo 
em quem você deposita sua confiança e fé.

Deus a abençoe!

Capitã Ana Paula Matos
OD São Miguel Paulista – Divisão SP
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EDUCAÇÃO
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LIVRES DO PASSADO

Estamos vivendo um momento bastante nostálgico em 
nossa sociedade.  Podemos perceber que o início dos 
anos 2000 por exemplo, estão retornando com tudo, 
seja na moda, na arte, na música, e temos revivido es-
ses momentos que marcaram uma geração. É saudoso 
relembrar o passado, o problema é quando ficamos 
presos nele e não nos permitimos viver o presente e o 
novo de Deus.

• Não Viva no Passado

Enquanto muitas vezes estamos estacionados no pas-
sado, Deus continua agindo e fazendo coisas novas, 
mas para enxergamos o novo de Deus, é preciso apren-
der a não viver no passado. 

Os versículos 18 e 19 vão dizer o seguinte: “Esqueçam o 
que se foi; não vivam no passado. Muitas vezes estamos 
construindo casas, monumentos no passado, e Deus 
fala “Esqueçam o que se foi; não vivam no passado, Vejam, 
eis que estou” E quando a Bíblia diz e é Deus dizendo 
“eis que estou fazendo” é porque Ele está “eis que estou 
fazendo uma coisa nova” e Ele acrescenta, “e ela já está 
surgindo” só que a nossa limitação nos impede de per-
ceber, tanto que Deus fala “Vocês não a reconhecem? Até 
no deserto eu vou abrir um caminho e riachos no ermo”. 

• Mude o seu Foco

Para se desprender do passado é preciso mudar o seu 
foco, parar de olhar para trás e começar a olhar para 
frente, esquecer as coisas anteriores, não ficar pen-
sando no que se passou, porque se você olha continu-
amente para trás, não consegue enxergar para onde 
está indo, se pretende avançar para as coisas novas em 
Cristo, você deve aprender isso.

• Veja com os olhos de Deus

O que você vê quando analisa a sua vida? Vê problemas 
ou possibilidades? 

Leitura Bíblica: Isaías 43. 18-19

Cântico/Coro: Algo Novo - Kemuel

Objetivo: Aprender a se desprender do passado e co-
meçar a enxergar as coisas novas que Deus está fazen-
do.

Para praticar:  Dar para cada mulher a metade de uma 
folha de papel A4 e uma caneta colorida. Pedir para 
cada uma escrever ou desenhar algo que fazia e que de-
sagradava a Deus e que, com a ajuda dEle, hoje não faz 
mais. Dê um tempo para isso. Depois, pergunte quem 
gostaria de mostrar e compartilhar o seu desenho ou 
palavra que conseguiu deixar no passado dando opor-
tunidade para si própria viver o novo a cada dia.

Para descobrir o que Deus quer, você deve primeiro 
ver a si mesma como Deus a vê.  Primeiro Ele não a vê 
como uma causa perdida, como uma derrotada, Deus 
não te criou para o fracasso.  Pare de se enxergar como 
uma fracassada, como alguém que não deu certo, por-
que Deus não a vê assim.

Conclusão

O seu passado pode ter transformado a sua vida num 
deserto, mas Deus chega e fala “Até no deserto Eu abro 
um caminho, não é o teu passado que vai controlar você”.

Para descobrir o que Deus quer, você deve ver as suas 
possibilidades como Deus as vê. Deus é capaz de trans-
formar as áreas desertas de sua vida em campos de 
benção e de abundância, Ele pode pegar uma vida seca 
e inútil e transformá-la em uma vida de propósito e 
graça.

Oração: Eterno e bondoso Deus, te dou graças pelo 
que o Senhor já fez, pelo que o Senhor faz e pelo que o 
Senhor continua fazendo na minha vida através do po-
der do Teu Santo Espírito, enviado pelo Teu filho Jesus 
Cristo, a quem oro agradecida. Amém.

Tenente Jhonnyson Alves
OD Corpo de Boqueirão – PB | Divisão NE
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FEBE MULHER SÁBIA QUE SERVIA A IGREJA

A Bíblia cita o nome de uma mulher chamada Febe.  Na 
carta de Paulo aos Romanos no capítulo 16 versículos 
1 e 2, o apóstolo Paulo recomenda aos irmãos daquela 
igreja uma mulher que era diaconisa.  O ofício dela não 
era ensinar publicamente, e sim visitar os enfermos, 
especialmente mulheres, cuidar de suas necessidades 
temporais e espirituais.  No versículo 2 no final dele, 
Paulo fala: ”ela tem sido protetora de muitos, inclusive 
de mim. 

Esta mulher experimentou algo novo de Deus.  Quan-
do conheceu o evangelho de Jesus Cristo, sua vida teve 
novo sentido, e, a partir de então, ela passou a servir 
no ministério sendo cooperadora juntamente com o 
apóstolo Paulo. 

O texto não fala sobre o contexto de vida desta mulher, 
de sua infância ou sua família, porém, ao recomendá-
-la, Paulo a chama de irmã e serva, uma pessoa boa e 
digna de atenção e confiança. Febe servia a igreja de 
Jesus em Cencreia, e era uma mulher corajosa ao fazer 
uma longa viagem, na responsabilidade de entregar a 
epístola aos Romanos.

O apóstolo Paulo descreve a irmã Febe como bem fei-
tora, hospitaleira, servindo a muitos irmãos na fé. Pau-
lo enfatiza que ele foi servido por Febe.  Que privilégio 
desta mulher servir o apóstolo Paulo!  Eu e você temos 
oportunidades de servir nossos irmãos na fé, e como 
alguém nos recomendaria? Você já pensou nisso?

Vamos destacar outra característica relevante desta 
mulher: confiança. Paulo confiou a ela a responsabili-
dade e a honra de levar a sua carta aos cristãos que 
estavam em Roma.  A confiança é uma marca que deve 
ser aplicada as nossas vidas todos os dias, pois com a 
confiança vem a honra. Febe deixa uma lição maravi-
lhosa em apenas 2 versículos da Bíblia; ela era prestati-
va e estava sempre pronta para ajudar e servir a igreja.

Às vezes algumas mulheres sentem-se sobrecarrega-

Leitura bíblica: Romanos: 16: 1e 2

Cântico 422: “No serviço do meu Rei eu sou feliz”

Objetivo: Que o verdadeiro sentido da nossa vida é ser-
vir a Deus e aos irmãos

Ideias do programa: papel para cada uma colocar suas 
virtudes, depois perguntar: como pode empregá-las no 
serviço a Deus?

das com as tarefas e responsabilidades do dia a dia. 
Pensam que a vida tem pouco sentido e desejam viver 
uma vida plena por julgarem que a vida que tem não é 
suficiente. Há outras que procuram sentido da vida na 
moda, na beleza, segundo as regras da mídia, sempre 
sentindo- se vazias, insatisfeitas e buscando encontrar 
uma identidade que as complete.

No entanto, sabemos que a vida plena e abundante é 
encontrada somente em Jesus Cristo Ele é o caminho a 
verdade e a vida.

Conclusão

Você quer um sentido para a sua vida? Então amarás 
(servirás) ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de 
toda a tua alma e de todo o teu entendimento. Mateus 
22:37.

Minha querida amiga, decida servir plantando amor 
em tudo que faz.  Seja amável, confiável, intercessora, 
hospitaleira, decoradora, professora, discipuladora, 
seja serva fiel que usa seus dons e talentos para a Gló-
ria de Deus.

No Salmo 103: 1 o salmista destaca “Bendize ó minha 
alma ao Senhor e tudo que há em mim bendiga o Seu San-
to nome”.

Sirva com coragem, vontade, disposição e principal-
mente com obediência e temor a Deus, sendo que o 
temor a Deus é o princípio da sabedoria, como diz em 
Provérbios 9: 10.

Eu e você fomos chamadas para servir, e este é o real 
sentido da vida de um cristão; e como no nosso lema 
salvacionista: Salvo para Servir.

Que Deus abençoe o seu ministério de serviço!

Major Sônia França
DDMF | Distrito PR/SC
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ADORAÇÃO
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HÁ PODER EM SUAS PALAVRAS!

Quando nos aprofundamos na Palavra de Deus, so-
mos bombardeadas de ensinos, diretrizes e condutas. 
Vivemos em um mundo que também exige muito de 
nós, como sermos mães, avós, tias “perfeitas”. Somos 
pressionadas, muitas vezes, a darmos conta de tudo e 
com isso acabamos nos sobrecarregando e fadigando, 
muitas vezes nossa própria mente nos sabota e é aí 
que surgem os problemas. Chegamos ao extremo dos 
nossos limites e, muitas vezes, e não poucas, perde-
mos o controle daquilo que achávamos que controlá-
vamos. Perdemos a paciência, deixamos de ser sábias 
em determinadas situações, principalmente com nos-
sas famílias que conhecem nossa melhor e nossa pior 
versão. 

Por isso o cuidado com as palavras é de suma impor-
tância, pois elas têm poder e devem ser o reflexo de 
quem somos. Existe uma frase que diz “falar é fácil, fa-
zer é difícil, contemplar e mudar é extremo”. Cristo nos 
encoraja diariamente a viver esse extremo de constan-
te mudança de mente e de comportamento; De negar-
mos a nós mesmas, para que Cristo seja refletido em 
nossas palavras, ações e pensamentos. As orientações 
do Apostolo Paulo a Tito no capítulo 2, refletem exata-
mente isso, sejam mulheres, homens ou jovens, deve-
mos refletir de forma geral o caráter de Cristo.  Deve-
mos ser mestras do bem, impactando a vida de outras 
de forma sensata e madura, tornando-nos facilitadoras 
e agentes de transformação, podendo, sim, ter a espe-
rança de impactar gerações. 

Nosso papel neste mundo, enquanto aguardamos a 
volta de Cristo, é de instruirmos outras a Ele, nos tor-
nando a cada dia mães, tias, avós espirituais e discipu-
ladoras, capacitadas a ensinar o que é bom, verdadeiro 
e eterno. 

Deus quer participar da sua vida, orientá-la e discerni-
-la, compartilhe com Ele suas lutas, desafios e impedi-
mentos. Quando confiamos e entregamos nossas vidas 
ao Senhor temos a plena certeza de que Ele está ao 
nosso lado em todos os momentos e podemos sentir 
com clareza a paz de Deus, que excede todo entendi-
mento.

Leitura Bíblica: Tito 2:1-10

Cântico/coros: Há Poder (Ministério Apascentar de 
Louvor- Toque no Altar)

Objetivo: Que Deus nos encoraje a ser mestras do bem.

Ideias/Decoração: pedir que as participantes tragam 
testemunhos sobre como elas tem sido influenciadas e 
influenciam a outras positivamente. A ideia é fazer com 
que elas reflitam se, de fato, tem sido mestras do bem. 

Conclusão 

Querida amiga, Deus tem o controle sobre sua vida e 
família, e muitas vezes mesmo nos encontrando em 
situações difíceis de deserto e escassez, podemos con-
tar com a intervenção divina que nos traz abundância 
e provisão. Precisamos reconhecer humildemente que 
dependemos dEle para tudo. Manter a concentração 
da mente e do coração em Deus que sempre revela 
Seus planos de esperança e amor a todos aqueles que 
se dispuserem a cumprir Sua vontade com excelência, 
fervor e dedicação. Deus em Sua fidelidade tem poder 
de transformar circunstâncias adversas em oportuni-
dades de bênçãos, a luta de hoje pode ser a benção de 
amanhã. 

Deus a abençoe!

Tenente Désiré França 
OD Corpo de Livramento| Divisão RS
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MARIA E ISABEL PRIMAS E MULHERES CHEIA DE GRAÇA

Na minha infância tive contato com uma prima, não 
éramos da mesma idade, mas nos afeiçoamos de uma 
forma que essa amizade/irmandade dura até os dias 
de hoje, uma amizade eterna. Chegamos a nos com-
pararmos como gêmeas de mães diferentes, pelo ta-
manho do amor que sentimos uma pela outra. Nasce-
mos no mesmo mês, em anos diferentes: eu no dia 5 
de outubro e ela no dia 7 de outubro. Sempre fomos o 
suporte uma para outra e nas dificuldades sempre nos 
apoiamos mutuamente. 

Assim como nossa história de amor e cumplicidade 
guiadas por Deus, a Bíblia nos traz uma história de 
amor entre primas que vai muito mais além do que o 
amor: Primas cheias de graça. 

Em Lucas 1:39 ao 56 a Bíblia traz o relato desse amor 
e cuidado de Deus para com as mulheres agraciadas 
por ele. 

Isabel foi escolhida para trazer ao mundo João (Lucas 
1:11 ao 17) com a promessa de trazer alegria e felici-
dade para muita gente, e de ser um grande homem. 
A missão maior de João era ser mensageiro de Deus e 
preparar o povo para a chegada do Senhor Jesus.

Maria por sua vez foi escolhida para trazer ao mundo 
o Salvador (Lucas 1: 26 ao 33); a promessa para Maria 
era de que daria luz a um menino que chamaria Jesus, 
Ele será grande, filho do altíssimo, terá um trono do 
seu pai Davi e reinará para sempre, seu reino jamais 
terá fim. 

A história de Isabel e Maria contada em Lucas 1 é um 
exemplo de amizade genuína que brilha até o nosso 
tempo. Elas eram excepcionalmente tementes a Deus. 
Ambas tinham encontrado graça diante de Deus e am-
bas foram escolhidas por Ele para tarefas especiais.

O meu pedido para Deus é que você encontre essa 
graça que Maria e Isabel receberam através da busca 
na Palavra de Deus. No Salmo 51:10 a petição é que o 
Senhor crie em nós um coração puro e renove-nos em 
um espírito inabalável e que você deseje com toda for-
ça essa renovação do Espírito Santo, buscando através 

Leitura Bíblica: Lucas 1:39 ao 56

Coro: “Renova-me, Senhor Jesus”

Atividade: Dinâmica do abraço- pode ser feita no início 
ou no fim do programa. 

Prepare uma caixa com papeizinhos numerados de 1 a 
11, cartões com os tipos de abraço e músicas animadas. 
Peça que as mulheres formem um círculo. Todas devem 
passar a caixa (contendo os papeizinhos numerados) 
de mão em mão, enquanto uma música é tocada ou 
alguém, de costas, canta algum coro. No momento em 
que a música parar, quem estiver com a caixa na mão 
deverá pegar um papel numerado, e o número que sair 
será o mesmo do cartão que revela o tipo de abraço 
que ela deverá dar. A pessoa que tirar o papel poderá 
escolher quem vai abraçar ou o dirigente define qual a 
ordem dos abraços. A atividade deverá ser encerrada 
quando todos os tipos de abraço tiverem sido sortea-
dos.

TIPOS DE ABRAÇOS

1. Abraço de urso: bem apertado, que ergue o amigo 
do chão;

2. Abraço de lado: os participantes ficam lado a lado 
e se abraçam;

3. Abraço pelas costas: o amigo abraça o outro pelas 
costas;

4. Abraço do fundo do coração: é aquele com carinho;

5. Abraço zen: encostar as palmas das mãos um no 
outro;

6. Abraço sanduíche: escolher dois amigos e um fica 
no meio para o abraço;

7. Abraço em grupo: todos os participantes se abra-
çam uns aos outros, formando um grande círculo;

8. Abraço de rosto colado: encostar o rosto no amigo 
e abraçar;

9. Abraço clássico: abraçam-se normalmente;

10. Abraço relâmpago: um abraço rápido;

11. Toque extra: abraço com tapinhas nas costas.

da Palavra, tendo intimidade com o Senhor em oração 
constante, entoando, como Isabel, louvores sinceros 
ao nosso Salvador, sendo obediente como Maria.

  Que sejamos gratas por Maria e Isabel por 
temerem a Deus, e que nós possamos seguir esse 
exemplo de   obediência, pensando que o amor divino 
governará nossos corações para que tenhamos relacio-
namentos puros e verdadeiros.

SS Ruth Leia Rocha Silva 
Avançada de Nakamura | Divisão SP
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O AUTOCUIDADO COMO FORMA DE ADORAÇÃO

Querida mulher, gostaria de começar a nossa devocio-
nal de hoje com algumas perguntas. Qual foi a última 
que fez algo por você? Qual a última vez que tirou um 
tempo para se cuidar? Que olhou para si com o mesmo 
cuidado e carinho que olha para os outros?

É verdade que nas últimas décadas nós mulheres te-
mos acumulado inúmeras responsabilidades, desde o 
cuidado com o lar, filhos, e marido a trabalhar fora, e, 
devido à alta demanda, muitas de nós não conseguem 
se alimentar bem, se exercitar, ir ao médico com frequ-
ência. O resultado é o aparecimento de doenças cada 
vez mais precoces.

Nós temos a tendência de cuidar e zelar por todos à 
nossa volta, priorizamos sempre o cuidado com os ou-
tros e deixamos nossas necessidades de lado. 

O que muitas de nós talvez não saibam é que o auto-
cuidado é uma disciplina espiritual, que buscar desen-
volver hábitos saudáveis com o objetivo de alcançar 
bem-estar físico, emocional e psicológico também é 
uma forma de adoração e de gratidão a Deus pela vida.

Às vezes pensamos que para desenvolver o autocuida-
do é necessário muito dinheiro, o que geralmente não 
temos, mas hoje vamos ver formas de cuidarmos de 
nós mesmas que não pesam no orçamento mensal.

Formas de Autocuidado:

• Comece pelo básico: se esforce para beber a quan-
tidade de agua adequada que fica em torno de 2 
litros ou mais por pessoa.

• Higiene corporal: um banho Premium como costu-
mam dizer, sabe aquele banho demorado que você 
aproveita para fazer depilação, hidratação no cabe-
lo? Também é uma forma de autocuidado. 

• Uma boa alimentação tem um papel fundamental 
para uma vida saudável.  Ela auxilia na prevenção e 
até no tratamento de doenças. Nem sempre é ne-
cessário a ida a um nutricionista para saber o que 
devemos ou não comer, já ouviu aquela frase: “des-

Leitura Bíblica: 1 Coríntios – 3: 16-17

Louvor: Quero que valorize o que você tem 

Objetivo: fazer as mulheres compreenderem que o 
autocuidado também é uma forma de adorar a Deus e 
que, para cuidarmos dos nossos queridos, precisamos 
cuidar primeiramente de nós. 

Atividade: Dia da Beleza – A ideia é promover um dia 
de autocuidado com serviços como manicure/pedicure, 
massagem, limpeza de pele entre outros

casque mais e desembale menos.”? Prefira sempre 
alimentos in natura ao invés de alimentos proces-
sados. (Ler 1 Coríntios 10:31)

• Exercícios físicos são indispensáveis no cuidado 
com o nosso corpo: opte por uma caminhada ao 
ar livre ou corrida se preferir.  Com a constância 
nessa pratica sentirá, não só melhora na saúde, 
como uma sensação de bem-estar e melhora na 
autoestima.

• Por último, e não menos importante, ir ao médico 
pelo menos uma vez ao ano para fazer um check-
-up. 

O texto que lemos no início fala que somos templo do 
Espirito Santo.  Que possamos ter em mente que auto-
cuidado não é egoísmo, mas sim uma forma de cuidar 
do nosso templo uma vez que Cristo habita em nós.

Costumamos julgar pessoas que bebem bebidas alcoó-
licas, que fumam, e usam drogas alegando que elas es-
tão destruindo suas vidas, mas esquecemos que comer 
exageradamente também faz mal, que o sedentarismo 
acarreta várias doenças a longo prazo.

Que não seja necessário esperar chegar uma enfermi-
dade para que possamos ir ao médico, a prevenção 
ainda é o melhor remédio. 

Tenho certeza que uma vez que escolhermos cuidar de 
nós mesmas, poderemos servir ainda melhor aos nos-
sos, ao próximo, e a Deus. 

Que sejamos mulheres bem cuidadas, amadas e que 
refletem a imagem e semelhança de Cristo neste mun-
do.

Capitã Niétia Medeiros
OD. Corpo de Petrolina | Divisão NE
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MULHERES SÁBIAS QUE SEGUIRAM
E SERVIRAM A JESUS COM O QUE TINHAM

Lucas faz questão de dar importância ao grupo de mu-
lheres discípulas de Jesus que acompanhavam e aten-
deram a pregação do Reino de Deus naquele lugar.

À medida que Jesus cumpria sua missão de anunciar 
as boas novas, e caminhava entre as muitas cidades 
e povoados, podemos ver aqui descrito, o serviço que 
algumas mulheres cumpriam, após receberem a cura 
e serem libertas, experimentaram algo novo em suas 
vidas, a nova vida em Jesus! Elas O serviam e o seguiam 
juntamente com os Doze que o acompanhavam. Lucas 
faz questão de retratar em quais condições estas mu-
lheres serviam no ministério de Jesus em uma época, 
praticamente, impossível que mulheres tivessem essa 
atitude.

As mulheres aqui descritas juntamente com os outros 
discípulos tinham a responsabilidade de acolher e ser-
vir (Lucas 8:1-3). Quando Jesus está exercendo seu mi-
nistério Ele não estava só. Jesus, o tempo todo busca a 
contribuição de pessoas do meio do povo. Ele seguia 
acompanhado por um grupo de homens e mulheres, o 

Leitura Bíblica: Lucas 8:1-3

Cântico 409: “Eu quero trabalhar por meu Senhor”

Objetivo: Entender que as mulheres podem servir a Je-
sus com seus recursos, com seu jeito, suas capacidades 
e potencialidades. 

Ideias: Confeccionar com papel cartão e canetinhas 
convites individuais para cada sócia convidar novas mu-
lheres para a Liga da próxima semana.

que indica que a mensagem do anúncio do Reino não 
se faz de forma individual. As mulheres que experimen-
taram do encontro com o Mestre passaram a segui-lo. 
O acolhimento que Jesus dá a estas mulheres ecoa em 
suas vidas com amor misericordioso de Deus que foi 
dispensado a elas. Jesus desfaz todo preconceito, todas 
as cercas e as separações que a lei da época estabe-
lecia. Ele acolhe as mulheres em seu meio mostrando 
que o Reino de Deus é para todas as pessoas.

A ação de acompanhar e seguir Jesus é semelhante tan-
to para os homens como para as mulheres: “Os Doze 
estavam com ele, e algumas mulheres que haviam sido 
curadas...” (Lucas 8:1b-2a). Dessa forma, a ação é de 
caminhar juntos, ter comunhão na missão de anunciar 
e de proclamar o Reino de Deus. E servir com ações 
práticas demonstrando o amor de Jesus a todas as pes-
soas que se encontram em vulnerabilidades. Lucas atri-
bui aos discípulos uma renúncia absoluta, pois deixam 
tudo,” renúncia esta que também pode ser confirmada 
em Lucas 18:18-22: “... venda tudo o que você possui e 
dê o dinheiro aos pobres, e você terá um tesouro nos 
céus. Depois venha e siga-me”.. Assim, percebe-se que 
para seguir a Jesus não é necessário ter ou produzir 
bens materiais, uma vez que os discípulos, e incluímos 
as mulheres também, abandonaram suas ferramentas 
de trabalho, suas posses e suas famílias. 

O texto nos convida a um significado para além de 
“bens” materiais e econômicos. Estas mulheres serviam 
a Jesus com seus recursos, com seu jeito, suas capaci-
dades e potencialidades. 

Que você possa a cada dia colocar seus recursos e a 
sua própria vida a serviço do Reino de Deus, e princi-
palmente no serviço de uns para com os outros. Que 
com a sua participação e seus recursos você possa dar 
esperança, àqueles que sofrem todo tipo de privações 
e que estão até desistindo de viver.

Que você possa ser um canal do fluir de Deus, para 
que as pessoas experimentem o viver em novidade de 
vida, mudando a sua história, através do seu serviço na 
construção do Reino de Deus.

Você pode! Você é capaz! Porque Deus está com você!

Capitã Simone Silva
OD do Corpo de Paranaguá | Distrito PR/SC
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QUAL É A MELHOR PARTE?

No ano de  2009 o Ministério Feminino promoveu um 
acampamento Nacional. A música tema era “Conhecer-
-te ó Deus”. Por motivos óbvios eu não participei, mas 
minha esposa esteve nesse acampamento. O tema 
desse evento girava em torno do livro “Como ter o co-
ração de Maria no mundo de Marta”, de Joanna Wea-
ver. Tive a oportunidade de ler esse livro e achei sua 
abordagem interessante. Agora, como todo leitor, fiz 
minhas observações.

A autora vai tratar o óbvio. Partindo da narrativa do 
Evangelho de Lucas, Jesus estava na casa de duas ami-
gas: Maria e Marta. Está escrito que Marta não para-
va com as atividades domésticas enquanto Maria não 
queria saber de outra coisa a não ser estar com Jesus; 
então Marta “pede ajuda a Jesus” para que Ele dê uma 
cutucada em Maria e lhe ajude com as tarefas. Porém 
Jesus aproveita a situação e traz um importante ensi-
no: precisamos escolher a melhor parte. Dentro desse 
contexto, o livro pretende explicar que precisamos for-
talecer a comunhão com Deus em uma vida atarefada. 
Maria representaria a comunhão,  enquanto Marta, a 
correria diária. Portanto, a melhor parte coube a Maria. 
Porém, devemos ter cuidado em não injustiçar  Marta, 
pois ela também é uma grande heroína da fé.

No Evangelho de João capítulo 11 está escrito que Je-
sus amava Marta; e também seu irmão Lázaro. Nesse 
episódio, ambos protagonizariam um sinal de Deus: a 
ressurreição de Lázaro. Como podemos ver, Marta é 
um exemplo de fé. Isso não quer dizer que Maria não 
o seja, porém Marta tende a ser injustiçada. A postu-
ra de Maria não é pretexto para descuidar daquilo que 
precisamos fazer diariamente. As tarefas domésticas, o 
trabalho e os estudos não podem ser espiritualizados 
como se fossem empecilhos que enfraquecem a nossa 
fé. O que tira o foco em Jesus é quando as pessoas não 
sabem escolher a melhor parte.

O fato é que as tarefas domésticas, assim como os es-
tudos e o trabalho, não fazem distinção de classe so-
cial ou formação acadêmica. Elas estão aí para serem 

Leitura bíblica: Lucas 10:38 – 42

Objetivo: Buscar um equilíbrio entre “Maria e Marta”

Coro: ”Conhecer-te ó Deus, como é bom”

Dinâmica: Fazer movimentos com o corpo que esti-
mulem o equilíbrio. Pessoas mais jovens podem andar 
numa linha reta simulando uma corda. Outras pode-
mos fazer movimentos mais simples como: ficar num 
pé só, sentar e levantar da cadeira e outros movimentos 
conforme as possibilidades das adultas. A lição é: para 
coisas simples ou mais difíceis precisamos de equilíbrio.

feitas; e isso sem contar com alguns perigos que tais 
tarefas nos reservam. Ao longo dos anos as pesquisas 
nos apontam que milhares de acidentes domésticos 
ocorrem, e muitos deles são fatais. 

Por outro lado, nossas tarefas não podem nos tirar a 
paz; e é isso mesmo que Maria representa: a busca pela 
melhor parte que é a paz de Cristo, como está escrito:

“Deixo-lhes a paz, a minha paz lhes dou. Não a dou como 
o mundo a dá. Não se perturbem os seus corações, nem 
tenham medo” (João 14:27).

Conclusão:

Precisamos buscar um equilíbrio entre “Maria e Marta”. 
Buscar a melhor parte nos capacitará a fazermos nos-
sas tarefas diárias na paz de Cristo. Não há problema 
que Marta represente o mundo atarefado como pro-
põe a autora. Apenas precisamos entender que, por 
mais atarefadas que possamos ficar, Jesus nos amará.

Que Deus guarde seu lar e que nada venha a queimar 
por descuido.

Capitão Jeferson D’ Ávila  
OD Corpo de Quaraí | Divisão RS
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A GRAÇA DE DEUS GERA AMIZADES VERDADEIRAS

INTRODUÇÃO

A Bíblia é repleta de exemplos de verdadeiras amiza-
des. Jesus, em todos os seus ensinamentos, sempre 
deixou bem claro a importância da unidade, amor e 
comunhão, revelando na prática que isso só é possível 
ao lado de amigos. Já não os chamo de escravos, pois o 
senhor não faz confidências a seus escravos. Agora vocês 
são meus amigos, pois eu lhes disse tudo que o Pai me 
disse (João 15:15)

Se isso não fosse tão importante na vida cristã, JESUS 
jamais tornaria esse assunto tão relevante em seus en-
sinamentos.

Podemos lembrar claramente de alguns exemplos de 
verdadeiras amizades:

• Jesus e Lázaro... Jesus até chorou ao saber da mor-
te de seu amigo.

• O seu relacionamento tão íntimo e sincero com 
seus discípulos.

• Aquele momento tão importante de restauração 
de relacionamento entre Pedro e Jesus, depois da 
crucificação.

Jesus sempre quis que pudéssemos seguir seu exem-
plo em tudo que Ele nos ensinou; e nós sabemos que 
não existe vida cristã, sem amizades VERDADEIRAS.

As VERDADEIRAS AMIZADES também são a manifesta-
ção da GRAÇA de DEUS em nós.

Os textos lidos nos ensinam  lições sobre uma amizade 
cheia da Graça de Deus.

1) Ser AMIGA é ter uma amizade desprendida vs 12-
13

Devo fazer o bem para a minha amiga sem querer nada 
em troca, simplesmente porque eu a amo e desejo o 
melhor, sem desconfiar que existe algum interesse 
oculto nesta amizade. Exatamente como JESUS fez por 
nós, Ele está ao nosso lado em todos os momentos, 
sem esperar nada em troca.

2) Ser AMIGA é viver uma unidade em amor vs 14 

Esse é o mandamento, amizades superficiais não são 
ensinadas por JESUS, a verdadeira UNIDADE é estar 
junto.

3) Ser AMIGA é compartilhar vs 15

Precisamos compartilhar experiências, ensinamentos, 
e até mesmo projetos; é nesse compartilhar a VIDA que 
as amizades crescem. A intimidade nos leva a um co-
nhecimento do outro e esse conhecimento que gera a 
maturidade nos relacionamentos.

Leitura Bíblica: João 15:12-15, Colossenses 3:13

Cântico 342: “Que bondoso amigo é Cristo”

Objetivo: perceber a ação da Graça de Deus em nós 
mulheres e o quanto essa graça pode nos tornar ver-
dadeiras amigas, vivenciando o poder terapêutico da 
amizade.

Atividade: Coisas em comum: 

Divida as mulheres em grupos de três a cinco pessoas. 
Depois peça que as mulheres encontrem coisas que to-
dos no grupo tenham em comum: pode ser um progra-
ma de TV favorito, um sabor de sorvete que detestam, 
um versículo preferido da Bíblia...  Encoraje as colegas 
de equipe a encontrarem coisas em comum que não se-
jam muito superficiais ou óbvias. Quanto mais pontos 
em comum encontrarem, melhor! Se tiver tempo, reúna 
todos depois e peça às equipes que compartilhem a sua 
experiência.

Este divertido jogo permite encontrar pontos em co-
mum que, de outra forma, as mulheres não teriam a 
oportunidade de descobrir sobre as demais. Falar sobre 
gostos e aversões comuns pode ser útil para restabele-
cer vínculos com as pessoas

Ideias: Mostrar figuras Bíblicas de cenários em que Je-
sus expressou sua amizade e perguntar as mulheres de 
que forma as imagens se conectam com o tema ami-
zade.

4) Ser AMIGA é perdoar /QUEM NÃO SABE PERDOAR 
NÃO TEM AMIGOS 

Sejam compreensivos uns com os outros e perdoem quem 
os ofender. Lembrem-se de que o Senhor os perdoou, de 
modo que vocês também devem perdoar. (Colossenses 
3:13)

A AMIZADE VERDADEIRA caminha junto com o PER-
DÃO, é muito parecido com o casamento, as brigas vi-
rão, mas por amor junto com elas virá o PERDÃO e isso 
é uma ESCOLHA, mas saiba que Jesus nos diz que ser 
amigo Dele é seguir seus ensinamentos.

CONCLUSÃO

A GRAÇA de Deus é para todas nós e nossas amigas, 
vivermos plenamente uma amizade com Jesus e com 
aquelas mulheres que Ele tem colocado em nosso ca-
minho.  Trará para as nossas vidas mais leveza e   ale-
gria.  Vamos viver a manifestação da GRAÇA DE DEUS 
através das amizades verdadeiras e saudáveis.

Major Vanessa Bisso
OD Corpo do Bosque| Divisão SP
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VIVENDO ALGO NOVO - MULHERES
EMPODERADAS E VIRTUOSAS

Deus é o mesmo, Ele não mudou. Deus continua fazen-
do coisas novas nas vidas das pessoas, daquelas que 
deixam o Senhor agir em suas vidas, pois a vida é feita 
de escolhas.  Cada dia é preciso escolher o senhorio do 
nosso Deus e confiar as nossas vidas a Ele. Servimos 
a um Deus que se relaciona conosco, que nos chama 
pelo nome e conhece todos os nossos desafios.

Gostaria de destacar dois pontos fundamentais para 
podermos viver algo novo em nossas vidas.

1º) Esquecer o Passado.(Filipenses 3:13-14) Para Deus 
fazer novas todas as coisas é preciso esquecer as 
coisas do passado, não ficar se lamentando por 
certas situações que já ocorreram, não trazer o 
passado de volta, evitar ficar falando do que já 
aconteceu e seguir adiante. Prosseguir para algo 
novo que Deus tem para nós. O Senhor escreve 
uma nova história, mas para isso, viva o presente 
e planeje o seu futuro,entregando tudo nas mãos 
de Deus.

2º) Ter Fé. (Hebreus 11:6) Agostinho de Hipona disse 
certa vez: “A fé é acreditar no que você não vê; a re-
compensa desta fé é ver aquilo em que você acre-
dita.” Não importa o deserto que você esteja pas-
sando, tenha fé em Deus, creia que tudo isso vai 
passar e coisas novas Deus vai fazer na sua vida. 
Servimos a um Deus que faz florescer no Deserto. 
Deus não nos abandonou, Ele está no controle de 
tudo. Sejam problemas financeiros, familiares, de 
saúde... Precisamos ter fé.

Como esquecer o passado e ter fé? Gostaria de relatar 
o testemunho de Márcia Paulino, que começou a parti-
cipar do Desperta Débora e vai se tornou sócia da Liga 
do Lar no dia 25 de Maio de 2024. “Todo primeiro sába-
do do mês é realizado um encontro de mães na igreja 
Exército de Salvação -  Corpo de Campina Grande - PB, 
chamado de “Desperta Débora”, que tem  como lema:  
“Mães de joelhos, filhos de pé” . Aceitei o convite de uma 
tia minha, que é Soldada do Corpo de Campina Grande 
e sócia da Liga do Lar e  comecei a participar desses en-
contros. Deus começou a falar fortemente aos nossos co-
rações. Em uma destas reuniões, estávamos no momento 
de oração e clamor por nossos filhos, senti de levantar a 
cabeça, pois Deus me inquietava para olhar para a bate-
ria. Ao levantar a cabeça, vi a imagem do meu filho tocan-
do bateria. Meu filho não estava querendo participar de 
nenhuma igreja,pois havia passado por uma experiência 
triste em outra igreja, que o abalou, e, desde então, não 

Leitura Bíblica: Filipenses 3:13-14

Coro: Uma Nova História 

queria mais  participar de nada na igreja.

Eu, como mãe, não desisti.  Tive fé e continuei orando, não 
fiquei presa ao passado. Orei ao Senhor, que nos mostras-
se uma igreja, para levar meu filho, onde  ele se sentisse 
bem, acolhido e amado pela igreja, pois o mundo não tem 
o que oferecer, a não ser drogas, violência e destruição.

Chamei meu filho para irmos a igreja Exército de Salvação 
no domingo e ele aceitou. Convidaram-no para participar 
da Escola Bíblica. Ele ficou muito feliz e aceitou mais um 
convite. Para mim, foi uma resposta, Deus ouviu minhas 
orações.

Nós fomos e foi uma benção. A partir desse dia, ele se sen-
tiu muito acolhido, participou da Escola Bíblica, Liga da 
Amizade,das gincanas, ensaios de coreografias entre ou-
tras atividades realizadas pela igreja.

E assim como eu, o meu filho também deixou o que acon-
teceu no passado e vivemos na fé em CRISTO aqui na Igre-
ja Exército de Salvação. Podemos dizer que Deus tem feito 
coisas novas nas nossas vidas e somos gratos a Deus por 
tudo.”

Major Rosseli Fernandes
OD Corpo de Campina Grande | Divisão NE



38

SERVIÇO
• Agosto •

EU POSSO SER UMA COOPERADORA DO REINO DE DEUS!

Você já ouviu falar de Priscila? 

Priscila foi uma mulher perseguida, juntamente com 
seu marido, quando homens e mulheres foram con-
siderados pessoas não gratas por abraçarem a fé em 
Cristo Jesus como o filho de Deus, Salvador e Redentor 
de suas vidas.

Ela foi uma mulher com várias qualidades: não se im-
portava se precisasse mudar de cidade por conta de 
sua fé; não se escondia quando tinha que falar sobre 
Jesus Cristo; fazia da sua casa um centro de trabalho; 
era hospitaleira (hospedou em sua casa, nada mais 
nada menos que Paulo, por 1 ano e meio) e sabia en-
sinar bem. Junto de seu marido Áquila, vivia uma vida 
de comunhão. “As igrejas da província da Ásia enviam 
saudações. Áquila e Priscila os saúdam afetuosamente no 
Senhor, e também a igreja que se reúne na casa deles.” 1 
Coríntios 16.19

Ela, juntamente com seu marido, arriscou a sua vida 
por Paulo.

“Saúdem Priscila e Áquila, meus cooperadores em Cristo 
Jesus. Eles arriscaram a vida por mim. Não somente eu 
lhes agradeço, mas também todas as igrejas dos gentios. 
Saúdem também a igreja que se reúne na casa deles.” Ro-
manos 16:3-5a

Hoje não vivemos em um tempo de perseguição de-
clarada e temos a liberdade de cultuar o nosso Deus 
livremente. 

Leitura Bíblica: Atos 18.1 - 11

Coro: Eu quero ser, Senhor Amado. 

Objetivo: Ser cooperadora de Deus na expansão do 
Seu Reino, dando suporte a quem tem a missão de pre-
gar o Evangelho.

Ideias/Decoração: Dê folhas em branco para as pesso-
as e peçam para que escrevam o que para elas significa 
a palavra COOPERAR. Peçam para escrever um tipo de 
cooperação possível de se fazer. (À medida que forem 
mostrando suas folhas com os escritos, faça um varal.)

Nota: (Oficial Dirigente: Se a Liga do Lar estiver acon-
tecendo em uma casa e não na igreja, use isso como 
exemplo claro da vida de cooperação, sendo a mesma 
atitude de Priscila - a atitude de abrir o lar para que 
Palavra de Deus seja pregada) 

Às vezes, pensamos que não podemos fazer nada de 
grandioso para o Reino, mas convidar para que o seu 
lar seja aberto para que o Reino de Deus se estenda é 
uma forma concreta de cooperar com a expansão do 
evangelho.

Saiba que Deus está pronto a lhe dar bênçãos sem me-
dida e fazer do seu lar uma bênção.

Você não precisa ser membro da igreja para isso! O que 
precisa é ter a coragem de convidar que a Palavra de 
Deus seja ministrada em seu lar para você e as demais 
pessoas que lá estiverem.

Conversem com seus esposos ou com as pessoas que 
moram com você. Reflitam sobre as bênçãos espiritu-
ais que um lar sob a influência de Cristo tem em re-
lação a outros que não querem nem saber dEle. Ore 
sobre isso! 

Às vezes permitimos a entrada de pessoas que “po-
luem” nossa casa com fofoca, discórdia, más intenções 
e não abrimos para momentos de oração, de conversa 
saudável, entre outras bênçãos.

Priscila e Áquila já abriam sua casa muito antes de co-
nhecerem Paulo, mas que privilégio o de terem hospe-
dado esse homem cheio do Espírito Santo por um ano 
e meio. Eles foram considerados dignos por Deus para 
tal tarefa por sua conduta frente à sua fé!

Que possamos pensar nisso! 

Que o Espírito Santo encha o coração de cada uma, na 
certeza de que Ele quem faz a obra, mas nós temos 
que permitir que isso aconteça. Ouça a voz do Espírito 
e seja uma cooperadora do Reino.

Deus abençoe!

SS Lilian Christine Iung Soares
Corpo de Joinville | Distrito PR/SC
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ADORAÇÃO

RENUNCIAR PARA VIVER O NOVO EM JESUS

• Agosto •

Introdução

A Palavra de Deus nos traz importantes aprendizados. 
Nela encontramos exemplos de pessoas que tiveram 
suas vidas consagradas ao Senhor, que serviram a 
Deus até o fim de suas vidas e também de pessoas que 
tiveram atitudes contrárias a isso, que apesar de co-
nhecer as escrituras, decidiram por seguir suas vidas, 
longe Dele.

A exemplo disso, encontra-se a história do Jovem Rico, 
que teve a oportunidade de viver algo novo com Jesus, 
mas optou por outro caminho.

Podemos pensar nas atitudes deste jovem e o que 
aprendemos com cada uma delas:

 ► Ir (versículos 19-21)

O homem rico decidiu ir até Jesus. Não sabemos exata-
mente quem era esse homem. Como diz no texto, era 
alguém “importante” e rico. Neste encontro, surge uma 
pergunta:  - O que fazer para herdar a vida eterna?

Na continuação do diálogo, Jesus expôs alguns manda-
mentos e vê-se que o Jovem os conhecia. Achando que 
isso era suficiente, prontamente falou que obedecia. 
No entanto, era necessário algo mais. Jesus, conhecen-
do seu coração, tocou, no seu ponto mais fraco, que 
eram suas riquezas. Logo, entristeceu-se, pois ali esta-
va o seu coração.

Aprendemos neste primeiro momento, que devemos 
IR até Jesus (como o Jovem foi) e permitir ser ‘tratado’ 
por Ele.

Muitos foram até Jesus. O jovem rico foi até Jesus. To-
davia, IR deve ser para que o Senhor realmente nos 
transforme e comece algo novo em nossas vidas.

 ► Ouvir (versículos 22-25)

Tem sido comum escutarmos que devemos “ouvir” as 
pessoas. Nossa decisão em relação a Cristo não deve 
ser diferente, temos que ouvir tudo o que o Mestre tem 
a nos dizer, e muitas vezes ouvir o que não queremos, 
o que não gostaríamos.

Leitura bíblica: Mateus 19:16-22

Música: Algo Novo – Kemuel

Objetivo: Entender que para viver algo novo, é neces-
sário renunciar.

Ideias: Convidar as mulheres presentes a escreverem 
em um papel e refletirem, quais as atitudes que as im-
pedem de viver algo novo em Jesus?

Elas devem trocar de papel com uma amiga para que te-
nham um momento de intercessão umas pelas outras.

O jovem, após todo o seu diálogo com o Senhor, ouve 
o que não queria. Ele sabia que o pedido que foi feito 
para ele, era praticamente impossível aos seus olhos, e 
isso causa-lhe muita tristeza.

Ao ouvir, passamos muitas vezes pelo processo da dor 
(como o jovem), ou vamos em frente ou desistimos. 
Suas prioridades estavam invertidas, toda a sua reli-
giosidade era vã, pois sabia muitas palavras, mas tinha 
poucas ações. A sua teoria não era suficiente.

A palavra de Deus fala em Tiago 1:19 “Sejam prontos 
para ouvir. ” Conosco não é diferente.  Devemos ser 
prontos para ouvir, principalmente a Jesus. Ouvir e se-
guir o que Jesus tem para nós, não desistir, mas crer 
que Ele tem preparado algo novo e melhor.

 ► Renunciar (Versículos 2-6 – 30)

E existem três atitudes: Ir, Ouvir e Renunciar. O jovem 
foi até Jesus, ouviu, mas não renunciou e desistiu.

Na continuação desta passagem bíblica, Pedro diz que 
“tinham deixado tudo para segui-LO’ (v 28). Essas pa-
lavras de Pedro demonstram um ato de coragem, fé e 
também de RENÚNCIA.

Acredito que essa é uma das decisões mais difíceis a 
tomar, mas extremamente importante e necessária. 
Ou renunciamos todo o “nosso eu”, “nossa vontade” e 
deixamos Deus reinar por completo, ou ficamos tristes 
e desistimos.

Para viver algo novo, é necessário muitas vezes “abrir 
mão” de algo, é necessário renunciar, para que Jesus 
cumpra Seu propósito e seja o Senhor de todas as áre-
as de nossas vidas.

Conclusão

Ir, Ouvir e Renunciar, para viver em novidade de vida, 
para viver algo novo.

Há coisas em nossos corações que ocupam o lugar do 
Senhor e por isso não estamos aptos a        servi-lO 
por completo. A pergunta do Jovem Rico revelou seu 
problema. Ele queria saber o que fazer para ser salvo. 
A ênfase de Jesus está sempre na atitude do coração, 
e não nas obras. Sua riqueza não era o problema, e 
sim seu coração dividido. A mensagem mais importan-
te que Jesus comunicou a esse homem não foi “vá e 
vende tudo o que tens” e sim “...venha e siga-me” (v.21) 
– Renuncie.

Que Deus possa ser o Senhor por completo em nosso 
viver, pois só surgirão coisas novas, quando Jesus ocu-
par o lugar central.

Major Alessandra Nunes 
DDMF | Divisão RS
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AMIZADE
• Agosto •

AMIGAS QUE TE APROXIMAM DE DEUS

Você já parou para pensar na importância das suas 
amigas? Pense em uma amiga que é alguém importan-
te para você! Como é o seu relacionamento com ela? 
Como Deus usa a vida dela para te abençoar e te apro-
ximar dEle?

Nós temos vários exemplos de amizade  na Bíblia - de 
bons amigos, de amigos que sentem a dor do outro, 
mas gostaria que pensássemos nessa tarde o tipo de 
amigas e mulheres que devemos ser a luz da palavra.

A passagem que lemos nos conta a história de Ana, al-
guém que tinha o grande sonho de ser mãe, e estava 
o tempo todo sendo incomodada pela outra esposa do 
seu marido, exatamente por não ter um filho.  O texto 
segue dizendo que depois de muito tempo a sua única 
solução foi se derramar na presença de Deus para que 
Ele ouvisse o seu clamor e atendesse o seu pedido. 

Ana foi uma mulher cheia da graça de Deus, pois no 
momento da sua maior dor, da sua maior aflição, ela 
buscou a presença de Deus acreditando que Ele pode-
ria fazer o melhor na sua vida. 

Mulheres cheia da graça de Deus O buscam no mo-
mento de tristeza e angústia.  Você já parou para se 
perguntar como seria se Ana tivesse ao lado dela uma 
boa amiga que a encorajasse a acreditar que Deus está 
no controle mesmo quando a situação não vai bem?  Se 
ela tivesse alguém que poderia ouvir seu desabafo e a 
ajudasse à luz da Palavra a acreditar que Deus, ainda 
assim, tem um plano para a sua vida? 

Mesmo que Ana não tivesse essa pessoa, pois, a Bíblia 
não relata, ela teve fé o suficiente para buscar a Deus; 
mas se você estivesse no lugar dela, você teria? Qual a 
diferença que uma verdadeira amiga faria nesse mo-
mento? 

Podemos ser mulheres cheias da graça de Deus a partir 
do momento que aproximamos as nossas amigas da 
presença do Senhor, para que juntas, aos pés da cruz, 
possamos ser quem Deus espera que sejamos. 

Leitura Bíblica: 1 Samuel 1: 9 a 17

Sugestão de música para o final da devocional:  A 
boa parte – Fhop music 

Objetivo: Aprender como podemos ser amigas que 
possam aproximar as pessoas de Deus

Atividade: Separar em um papel o nome de cada pes-
soa que está presente, realizar um sorteio e pedir para 
cada mulher dizer qualidades da pessoa que ela rece-
beu, e o porquê ela é alguém que te aproxima de Deus.

Nesse momento pare um minuto e pense, quais são as 
coisas que você pode fazer para ser uma boa amiga, 
uma amiga que está presente diante das situações di-
fíceis, uma amiga que sabe ouvir, uma amiga que sabe 
aconselhar, alguém que possa aproximar a sua amiga 
de Deus. Quais são as coisas que você pode fazer para 
ser uma mulher cheia da graça de Deus? 

Que Deus as abençoe!

Atividade final:

Troca rápida-duração: de 10 a 15 minutos – aprenden-
do a observar as “amigas”.

Divida as mulheres em dois grupos e alinhe-os um de 
frente para o outro. A equipe A recebe um tempo de 
observação rápida (de 15 a 30 segundos), no qual terão 
que memorizar o maior número possível de coisas so-
bre as pessoas à sua frente. Depois, a equipe A vira-se, 
enquanto a equipe B muda a sua aparência ao máximo.

Vale mudar qualquer coisa, desde inverter a ordem da 
fila, tirar ou colocar um colar,  até trocar de sapatos 
ou mexer no penteado. Após cerca de 45 segundos, a 
equipe A vira-se de volta e tem de 5 a 10 minutos para 
descobrir o que foi mudado. O tempo pode ser ajusta-
do em função do tamanho do grupo.

Este jogo é uma ótima forma de encerrar o programa 
com descontração e boas risadas.

Tenente Ana Karoline Reis
Assistente do Corpo de Suzano e Aproses Lar das Flores | Divisão SP 



41

EDUCAÇÃO

MARTA E MARIA: BUSCANDO A
ATITUDE CERTA PARA COM O SENHOR

Introdução

Durante seu ministério Jesus sempre cultivou relacio-
namentos e amizades duradouras.  Entre estas amiza-
des estava a da família de Lázaro, de Betânia. A Bíblia 
cita dois episódios do encontro de Jesus com essa fa-
mília:

1. No cap. 11 do Evangelho Segundo o apóstolo João, 
onde é narrado a enfermidade, morte e ressurrei-
ção de Lázaro e,

2. O outro, no texto que veremos agora:

Neste texto, vemos o começo deste relacionamento, 
quando Jesus entra em Betânia, e Marta tem a felicida-
de de poder recebê-lo em casa. E, na tentativa de ofere-
cer o melhor e com isso agradá-lO, Marta se empenha 
em trabalhar, provavelmente preparando um banho, 
refeições e alojamento para Jesus e seus 12 discípu-
los. Maria, percebendo que Jesus tinha o que nenhum 
outro homem possuía, tratou de dedicar-se a ouvir o 
que Ele tinha para lhe ensinar. Marta vendo que sobrou 
para Ela muito serviço, pediu a Jesus que mandasse sua 
irmã lhe ajudar e foi repreendida por Jesus, que elogiou 
a atitude da sua irmã e prometeu que a “boa parte” não 
lhe seria tirada.

Precisamos aprender com este texto pelo menos qua-
tro verdades: 

1. Jesus sempre buscava se relacionar com as pesso-
as. (v.38)

b) Jesus sempre é encontrado durante o seu mi-
nistério buscando entrar nas casas e se envol-
ver com as pessoas.

c) Poucas vezes encontramos Jesus dentro das 
instituições religiosas, Ele é comumente en-
contrado pelos caminhos, praias, festas, etc.

d) E o que estes lugares tinham em comum? Pes-
soas carentes de relacionamentos.

2. Maria tratou de conhecê-lo através da contempla-

Leitura Bíblica: Lc 10:38-42

Cântico: Perto quero estar (Davi Sacer)

Objetivo: compreender como as escolhas acertadas, de 
buscarmos ao Senhor e o colocarmos em primeiro lugar 
nas nossas vidas, nos levarão a ter comunhão e a estar 
mais perto Dele.

Ideias de programa: Formar duplas e num breve mo-
mento compartilhar como foi seu dia, como vai sua vida, 
etc. Como forma de estar mais perto umas das outras.

ção e atenção aos ensinamentos de Jesus. (v. 39)

c) Estar diante de Jesus é a melhor coisa que se 
pode fazer.

d) Todo o nosso relacionamento com Jesus co-
meça no fato de reconhecê-lo como Senhor e 
Salvador.

e) Maria parece perceber isso e age corretamen-
te para com o Senhor. Primeiro trata de conhe-
cê-lo e conhecer os seus ensinamentos.   

3. Marta buscou o serviço ao Senhor, sem que hou-
vesse um relacionamento profundo com Ele, isso 
gerou ativismo e resultou em frustração. (v. 40 e 
41)

d) Aqui está a razão por que muita gente tenta 
fazer algo para Deus e termina frustrado. As 
pessoas acham que pertencer a uma igreja e 
realizar alguma tarefa é suficiente para conhe-
cer a Deus e ser feliz.

e) O resultado é simples: pessoas estressadas, 
nervosas e frustradas, que terminam brigan-
do, fazendo fofocas e gerando inimizades.

f) Esta atitude foi desprezada por Jesus.

4. A atitude de primeiro se aproximar de Jesus para 
conhecê-lo, é chamado por Jesus de “Melhor parte” 
e que esta melhor parte se transforma em comu-
nhão com Ele. (v. 42)

e) Primeiro precisamos conhecer o Senhor da 
obra, para depois servir na obra do Senhor.

f) Jesus não está atrás de súditos, mas de ami-
gos. É isto que Jesus chama de “Melhor Parte”

Conclusão

O Senhor quer que o conheçamos e se torna acessível 
a todos nós, Ele é nosso amigo e quer se relacionar co-
nosco, O que precisamos fazer? Tomar a atitude certa 
de buscá-lo e nos relacionarmos com Ele, todos os dias.

 O Senhor abençoe abundantemente cada uma de vo-
cês.

• Setembro •SS Osvaldo Nascimento
Auxiliar da Divisão em Salvador BA| Divisão NE
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SERVIÇO

MULHERES SÁBIAS A SERVIR COM DEDICAÇÃO

A história de Rute descreve como ela serviu sua sogra 
Noemi de maneira espontânea, eficiente e dedicada.

Noemi havia mudado para Moabe com seu esposo Eli-
meleque e com seus dois filhos Malom e Quiliom pois 
houve fome em Belém. ( Rute 1.1)

Seu esposo Elimeleque faleceu. Os dois filhos se casa-
ram com mulheres moabitas: Orfa e Rute. Depois de 
dez anos os filhos faleceram.

Noemi resolveu voltar para terra de Judá com as suas 
duas noras, pois ouviu falar que o Senhor havia ces-
sado a fome. Mas no caminho de volta, Noemi insistiu 
para que as noras ficassem em Moabe com seus pa-
rentes, Porque ela não podia dar nada às suas noras. 
Orfa se despediu de Noemi, mas Rute a seguiu, mesmo  
Noemi tendo insistido por cinco vezes.

Rute 1:16 -17 (Bíblia a Mensagem) “Mas Rute disse:” 
Não me force a abandoná-la. Não me faça voltar para 
casa. Aonde você for, eu também irei. Onde você viver, 
eu viverei. O seu povo será o meu povo, e o seu Deus 
o meu Deus. Onde você morrer, também eu morrerei, 
e ali serei sepultada. Que o Eterno me ajude. Nem a 
morte nos separará!”

Sabemos que ao chegar na terra de Judá, Rute sai 
para trabalhar, colhendo as espigas atrás dos ceifeiros          

Leitura Bíblica: Salmo 51

Cântico 375: “Ao fundo vale com meu Salvador irei”

Objetivo: Através da vida de Rute com seu serviço à sua 
sogra, podemos aprender que servir com dedicação 
traz o fruto da alegria e bênçãos do Senhor.

Ideias: Fazer uma leitura bíblica dramatizada do texto 
de Rute acima. Enquanto lê esta passagem 3 mulheres 
podem encenar a despedida de Orfa, Noemi e Rute.

”Ela, sem perceber, entrou no campo de Boaz” (Bíblia a 
Mensagem Rute 2.3-4)

Boaz era parente de Elimeleque, o falecido esposo de 
Noemi. Percebeu ele que Rute estava colhendo em 
suas terras e perguntou quem ela era. O encarregado 
respondeu que ela era moabita e que veio com a No-
emi.

Desde então, ele tratou a Rute com muita bondade, 
oferecendo água e alimento. Deixou-a ficar junto com 
os seus empregados. Permitiu que colhesse espigas 
onde havia bastante espigas. Também permitiu que fi-
casse até o final da colheita.

Nas nossas dificuldades, se buscamos o Senhor, Ele 
nos surpreende nos dando aquilo que muitas vezes 
nem merecemos.

Rute ficou constrangida com tanta generosidade de 
Boaz. Chegou em casa com quase 25 quilos de espigas.

Noemi sempre aconselhava Rute, e  ela ouvia os seus 
conselhos atentamente, até que resultou em casamen-
to entre Rute e Boaz. Nasceu Obede,  filho do casal, que 
foi pai de Jessé, e este pai do rei Davi.

Noemi chegou amargurada em Belém, mas no meio 
e no final da história de Rute podemos perceber que 
todo o servir de Rute trouxe alegria para Noemi e um 
novo ânimo.  E ela cuidou do filho que Rute teve com 
Boaz, e o amou como se fosse seu próprio filho.

Conclusão:

Receber algo de alguém é uma grande benção e nos 
proporciona uma grande felicidade, mas Jesus disse 
que a alegria de dar é maior ainda do que a alegria de 
receber. É verdade é que há inúmeras bênçãos para 
aqueles que tem o coração generoso. Atos: 20:35, nos 
fala que mais bem-aventurada coisa é dar do que re-
ceber

Você também pode fazer como Rute, procurar alguém 
que não pode dar nada em troca e servir, com seu co-
ração generoso e dedicado.

Deus as abençoe!

• Setembro • Major Rute Wakai
OD Corpo do Boqueirão| Distrito PR/SC
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ADORAÇÃO

DE JOELHOS NO CHÃO E AS MÃOS
DADAS PELO RIO GRANDE DO SUL

Introdução

Em maio do ano de 2024, nós gaúchos, vivemos um 
dos momentos mais tristes já vivenciados em nossa 
história. As águas tomaram conta de nosso Estado, 
causando tristeza e destruição. As pessoas perderam 
seus amigos, familiares, seus bens. Poucas cidades fo-
ram poupadas da tragédia, entre elas, a nossa pequena 
cidade de Quarai.

Não tive dúvidas durante esses dias que nós estávamos 
sendo convocados a levantar um clamor pelo nosso 
Estado. Lembrei-me de Ester que quando se deparou 
com o momento mais difícil e desafiador de sua vida, 
encontrou forças e sabedoria em Deus, convocou todo 
o povo judeu para levantar um clamor em favor deles 
mesmos e para que Deus mudasse a história e destino 
do povo que estava condenado a morte.

Sabíamos que quanto a força das águas, vento e muito 
frio, nós não podíamos fazer nada. Assim como Ester e 
todos a 445 A.C. esteve clamando por uma intervenção 
divina, nós gaúchos também começamos a clamar por 
um milagre.

Medo, tristeza, luto e falta de esperança estava come-
çando a tomar conta de muitos, mas sabemos que 
Deus nunca nos deixa desamparados. Aprendemos 
através de sua Palavra que seus ouvidos estão atentos 
as nossas orações (2 Crônicas 7:14).

A presença é constante em todas as situações. Não de-
morou muito para começarmos a presenciar o milagre! 
Recebemos força, carinho e doações do Brasil inteiro, 
pessoas que literalmente deram as mãos e juntos tra-
balharam para alcançar nosso Estado. 

Milagre do amor e compaixão entre desconhecidos, 
sem cor, religião ou condição social. Apenas pessoas 
movidas por Deus para mostrar que é possível mudar 
a história de uma nação, quando nos importamos uns 
com os outros. Assim nos alegramos e encontramos 
forças no carinho de tantas pessoas.

O povo judeu se alegrou Depois do livramento que 
tiveram e também puderam reconstruir suas vidas. 
(Ester 9:28-29) assim como nós gaúchos, estamos nos 
reerguendo e reconstruindo nossas vidas. Nosso Es-
tado está grato e cheio de esperança. Não há dúvidas 

Leitura bíblica: Ester 4:13 (comentar sobre a história 
de Ester)

Cântico 363: “Graças dou por esta vida”

Objetivo: Entender a importância de confiarmos em 
Deus em tempos difíceis

que Deus faz parte de tudo isso, e podemos sentir Seu 
amor, bondade e misericórdia.

Penso que Deus permitiu que o relato da história de 
Ester chegasse até nós, para que encontrássemos um 
exemplo de ação, fé e esperança o qual todo cristão 
pode ter e exercer, quando se encontra em uma situ-
ação de desespero. Durante nossa vida passamos por 
momentos complicados, mas que não duram para 
sempre, tudo passa! Mas, enquanto não passa, pre-
cisamos enfrentá-lo. Deus nos ensina através de sua 
Palavra que devemos trazer à memória aquilo que nos 
traz esperança. A Bíblia está repleta de histórias anima-
doras de fé e esperança. E certamente, se você é cristã 
e já tem uma caminhada com Deus, também tem histó-
rias de esperança e fé onde ao colocar seus joelhos no 
chão, percebeu a ação de Deus sobre sua vida.

Conclusão

Convido você a compartilhar com alguém uma história 
de fé para levar esperança a alguém que hoje esteja 
precisando.

Deus abençoe!

• Setembro •Capitã Cátia Luciana
Corpo de Quaraí | Divisão RS
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AMIZADE

AMIZADES, NOVAS OU ANTIGAS, SÃO IMPORTANTES

Introdução:

Durante nossas vidas, você e eu iremos cruzar com al-
gumas pessoas que Deus coloca em nossos caminhos, e 
cada uma delas irá contribuir de uma forma especifica, 
e que no momento certo, provocará alguma mudança 
em nós, em nossa realidade e nos ensinará lições tão 
importantes, que nos trarão benefícios e nos ajudarão 
a chegar em lugares que nunca imaginávamos estar. E 
que, através dessas experiencias, iremos construindo 
verdadeiras amizades. A Bíblia nos deixa claro que to-
dos nós precisamos de amigos, e que há amigos mais 
chegados que um irmão (Provérbios18:24).

Essas amizades vão chegando de uma forma tão sur-
preendente que suas boas ações nos fazem entender 
que através delas vemos o cuidado de Deus para com 
cada um de nós. É importante, também, ressaltar que 
em dado momento de nossa caminhada precisaremos 
seguir e elas ficarão ali onde tudo foi construído ao lon-
go dos anos. Mas pela Graça misericordiosa de Deus 
novas amizades já estão sendo preparadas para onde 
formos, para que possamos viver algo novo.

Nesse misto de idas e vindas, alguns pensamentos 
surgem: E agora o que será de mim? Deixarei aqui as 
amizades que construí? O que farei sem elas? Será que 
para onde vou encontrarei pessoas como essas, com 
as quais terei de me relacionar e começar a construir 
uma nova amizade? São perguntas como estas que me 
vem à mente no momento da partida para um novo 
desafio, mas, o mais importante é entender que para 

Leitura Bíblica: 1 Samuel 20

Cântico118: “Achei um bom amigo” 

Objetivo: Mostrar o quanto as amizades são importan-
tes, e que através delas podemos viver o novo de Deus.

vivermos algo novo e necessário caminharmos sozi-
nhos por algum momento para que aquilo que Deus 
preparou para nós venha a se concretizar. Eis que faço 
uma coisa nova, agora sairá à luz; porventura não a 
percebeis? Eis que porei um caminho no deserto, e 
rios no ermo (Isaias 43:19).

Desenvolvimento:

A música “Canção da América” de Milton Nascimento já 
diz tudo, que amigos nós devemos guardar do lado 
esquerdo do peito, independente do tempo e da dis-
tância, em outras palavras: amizade é um dos pilares 
mais essenciais da nossa jornada pela vida, sejam elas 
novas ou antigas. Nossas amizades são tesouros que 
encontramos ao longo do caminho, oferecendo apoio, 
alegria, e companhia em nossas melhores e piores ho-
ras. São laços afetivos, que jamais irão se romper e que 
se formam, não apenas por escolha, mas também por 
afinidade de alma.  

Conclusão: 

Carrego comigo um conselho que minha mãe me deu 
há muitos anos: “Faça amizade por onde quer que pas-
sares” e isso tem sido uma regra básica para mim, e 
tenho sentido e vivido o imenso prazer de como é bom 
cultivar novas amizades, mantendo também as anti-
gas e já consolidadas. Tenho procurado fazer isso em 
todos os lugares por onde tenho passado. É impres-
cindível e essencial entender que a amizade, antiga ou 
recém-formada, é sempre algo maravilhoso! 

A Bíblia é repleta de exemplos que testificam o valor 
da amizade verdadeira e nos ensina lições valiosas so-
bre ela. Ela nos mostra que amigos leais estão ao nosso 
lado em todos os momentos, compartilhando alegrias 
e tristezas

Oremos para que o Senhor continue nos ensinando 
sobre o valor das amizades e o quanto é importante 
para nós. Que através delas possamos viver e aprender 
novas experiencias. 

Além disso, podemos desfrutar de um amigo muito es-
pecial, disponível em todas as horas: Jesus.

Tenha um relacionamento de profunda intimidade 
com Jesus e aproveite os amigos que Ele tem colocado 
em seu caminho.

• Setembro • Capitã Genilda Velez
Assistente da Divisão SP e Responsável pelo Rancho do Senhor | Divisão SP
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EDUCAÇÃO

A IMPORTÂNCIA DAS CRIANÇAS

• Outubro •

Cântico 493: “Eis que Cristo vem à terra”

Para quem gosta de usar o YouTube: https://youtu.be/
pjmF7KvuAV4?si=mh51LflFAiKKaQGS

Sugestão de atividade: Aprenda fazer um brinquedo 
antiestresse.

Materiais:  Bexiga de festa, farinha de trigo, caneta per-
manente, boca de garrafa pet cortada como funil.

Método: 

1. Esticar a boca da bexiga para caber o funil

2. Encher a bexiga com farinha de trigo empurrando 
bem para o fundo da bexiga, é importante encher 
bem a bexiga com a farinha bem compactada.

3. Dar nó na bexiga tirando todo o ar possível.

4. Desenhar uma cara engraçada na bexiga e pronto!

5. Opcional, pode colar olhos móveis e lã para cabelo 
usando cola de sapateiro, se quiser

Introdução

1. O exemplo das crianças para Jesus Lucas 9:46-48 
(Ler)

⁴⁸ Então lhes disse: "Quem recebe esta criança em meu 
nome, está me recebendo; e quem me recebe, está rece-
bendo aquele que me enviou. Pois aquele que entre vocês 
for o menor, este será o maior". 

Essa história é interessante. Justo as pessoas mais pró-
ximas de Jesus, os discípulos, as pessoas que mais ou-
viram ensinamentos de Jesus – as que deveriam saber 
melhor – ficaram discutindo entre elas quem era mais 
importante!

Jesus usou o exemplo de uma criança para dizer uma 
verdade para eles: cuida das criancinhas, não pense 
que você é importante demais para isso; quem pensa 
que é importante será diminuído, quem sabe que não 
é importante, será valorizado.

2. O valor das crianças para Jesus

A proteção das crianças é tão importante que Jesus deu 
uma advertência muito forte para quem quer as ma-
chucar:

Mateus 18:6

⁶ Mas se alguém fizer tropeçar um destes pequeninos que 
creem em mim, melhor lhe seria amarrar uma pedra de 
moinho no pescoço e se afogar nas profundezas do mar. 

Crianças precisam ser protegidas, o castigo de machu-
car, fisicamente, emocionalmente ou espiritualmente 
uma criança é simplesmente terrível.

3. O tempo dado para as crianças por Jesus Mar-
cos 10:13-14 (Ler)

Ponto de vista dos discípulos: Jesus, super cansado, 
levantou-se bem cedo para orar – o único tempo que 
conseguiu ficar sozinho, o dia inteiro com as pessoas 
O seguindo para serem curadas.  A atitude dos discí-
pulos não foi rude ou grossa, eles estavam pensando 
simplesmente no bem-estar de Jesus.  Garanto que a 
maioria de nós teria feito a mesma coisa.  Já ouviu falar 
que crianças são para serem vistas, mas não ouvidas? 
Um ditado popular em muitas culturas por séculos.  
Vocês conseguem lembrar da sua infância?  Houve mo-
mentos em que você quis muito ser compreendido por 
um adulto?

Jesus, não somente deu o Seu tempo precioso para as 
crianças, mas usou a oportunidade de ensinar sobre o 
Reino e sobre Deus.  Por séculos o mundo não havia 
dado importância para as crianças, (algo que finalmen-
te está mudando). Jesus não somente deu importância, 
mas disse que o Reino de Deus pertence aos que são 
semelhantes a elas e, mais importante, ainda disse 
Marcos 10: ¹⁷ Digo-lhes a verdade: Quem não receber o 
Reino de Deus como uma criança, nunca entrará nele". 

Para entrarem no Reino de Deus é necessário ter a ati-
tude humilde de uma criança.  Ninguém, cheio de sua 
própria importância, entrará o Reino de Deus.

Conclusão

Todos nós temos contato com crianças durante nossa 
vida cotidiana.  Vamos lembrar a atitude de Jesus para 
com as crianças, e vamos aprender a sermos humildes 
como elas para entrarmos no Reino de Deus.

Que hoje nós possamos aprender que uma atitude de 
maior compreensão possa ser o presente para essa 
geração de crianças.  Vamos ter mais paciência, mais 
tempo, e mais, muito mais amor para dedicar a elas, e 
assim fazendo, estamos fazendo para o próprio Jesus.

Major Margaret England Batista (Aposentada)
Corpo de Natal | Divisão NE

https://youtu.be/pjmF7KvuAV4?si=mh51LflFAiKKaQGS
https://youtu.be/pjmF7KvuAV4?si=mh51LflFAiKKaQGS
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SERVIÇO

MULHERES SÁBIAS A SERVIÇO DO REI

• Outubro •

Introdução

Ester perdeu seus pais ainda criança (Ester 2:7). Pode-
ria ter vivido como vítima, pensando nas perdas, nas 
tristezas, o seu povo judeu era pobre, exilado e vivendo 
em um país estrangeiro.

Neste tempo havia a rainha Vasti, mas foi destituída do 
seu posto; então o rei Assuero convocou todas as mo-
ças de seu reinado para se candidatarem ao posto de 
nova rainha.  Ester foi escolhida.  Ela passa a viver algo 
totalmente novo em sua vida.  Poderia estar tão enva-
idecida com a sua nova vida de prazer, conforto, luxo 
no palácio, que poderia se isolar e não querer correr 
mais risco algum de dor, de sofrimento ou de morte 
por uma causa maior.

Mas sua história nos conta que ela agiu em favor do 
seu povo, que se importou com um decreto que desti-
nava todos os judeus e inclusive ela, à morte.

Ela foi uma mulher de muita fé e coragem, acreditou 
nas promessas de Deus, no valor da sua Palavra que 
fala de justiça, amor, bondade… e prosseguiu acredi-
tando no seu Deus.

Vamos aprender com Ester a sermos mulheres sábias a 
serviço do Rei Jesus.

1. Aprender a ouvir a necessidade dos outros

Aprender a ouvir é se importar e agir com ações práti-
cas, e foi exatamente o que a rainha Ester fez, ela ouviu 
a Mordecai, seu parente, se entristeceu com o decreto 
de execução do seu povo e buscou a direção de Deus, 
e com sabedoria esperou para agir de forma efetiva.

Com sua influência, Ester persuadiu o rei, seu marido, 

Leitura Bíblica: Ester 3:7-15

Música: Se não for pra Te adorar (Fernandinho)

Objetivo: Que possamos buscar em Deus a sabedoria e 
a disposição para agir em favor de nossos irmãos.

Ideias de programação e decoração: fotos de pessoas 
com todos os tipos de ajuda ao próximo

para que o decreto fosse anulado e o seu povo fosse 
livre.

Ester foi uma mulher sábia que edificou seu lar e uma 
nação inteira. Talvez não vamos influenciar uma nação 
inteira, mas onde você está, o que hoje você pode fazer 
para ajudar seus irmãos que estão passando por algu-
ma dificuldade?

Estar a serviço do Rei como mulheres sábias, é estar-
mos prontas sempre para sermos a mão estendida, a 
voz dos que não são ouvidos, e termos em nossos co-
rações a empatia e a generosidade e ir em favor dos 
que necessitam.

2. Disposição para fazer a diferença na vida de ou-
tros

Ester pede para o povo que jejue por 3 dias, chama o 
povo à presença de Deus, e é como se dissesse: nossa 
vitória está no Senhor. Após esse período, mesmo cor-
rendo risco de vida, ela intercede em favor dos seus 
irmãos.

Ela buscou Deus para cada atitude e decisão. Por sua 
coragem demonstrada naquela época, até hoje é co-
memorado pelos judeus a Festa de Purim, em memória 
da libertação que o povo teve por causa da intervenção 
da rainha Ester.

Nós devemos estar atentas às situações de vulnerabi-
lidade ao nosso redor, para que possamos agir com 
coragem e fé.

Conclusão

Que não percamos as oportunidades de sermos úteis 
para servir. Deus quer usar a sua vida onde você está 
para libertar, abençoar, fazer a diferença na vida de 
alguém.  Pode ser um telefonema, uma visita, ajuda 
com cesta básica, limpar a casa de uma pessoa doente, 
comprar um medicamento, encaminhamento para al-
gum órgão público, temos muitas oportunidades para 
servir sendo canal de bençãos na vida de outros.

Há uma frase bem conhecida pelos Salvacionistas “Co-
ração para Deus mãos para o homem. ”  

Leiam Mateus 25:40

Deus abençoe!

Major Sônia França
DDMF Distrito PR/SC
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ADORAÇÃO
• Outubro •

INTRODUÇÃO: 

Alguns cristãos acreditam que orar e ler a Bíblia todos 
os dias é adorar a Deus, ou que ir à igreja toda semana 
é adorar a Deus.  Outras ainda acreditam que cultivar, 
trabalhar, renunciar e aplicar recursos para o Senhor é 
adorar a Deus e assim por diante.

Há muitas maneiras de praticar a adoração a Deus, mas 
estamos adorando a Ele em espírito e em verdade? 

O Senhor Jesus disse: “No entanto, está chegando a 
hora e de fato já chegou em que os verdadeiros adora-
dores adorarão o Pai em espírito e em verdade. Estes 
são os adoradores que o Pai procura. “ (João 4:23-24). 
O Senhor exige que adoremos a Deus em espírito e em 
verdade, pois somente assim poderemos conquistar 
sua aprovação. 

Através da mulher samaritana podemos ver o que re-
almente Deus espera de nós, o viver de forma real e 
verdadeira, desfrutando de quem Ele é e O reconhe-
cendo de forma plena. A mulher samaritana não co-
nhecia exatamente o Messias mas sabia que Sua che-
gada seria capaz de mudar sua vida e a de seu povo.  
Ao ter este diálogo com Jesus, ela se abre inteiramente 
a essa conversa, deixando-a cada vez mais curiosa de 
entender o que Ele falava.  E não apenas isso, ela estava 
disposta a viver algo diferente. 

Mais adiante Jesus ressalta no texto que os campos es-
tão prontos para a colheita e que seus discípulos pre-
cisavam abrir os olhos para perceber.  Ele se referia à 
mulher samaritana, pois de forma aberta o recebeu, e 
sem resistência buscou compreender  Suas palavras e 
O conhecer.

Vejamos os principais pontos deste encontro – João 4 

1- Ela não era alguém de boa “fama” - vers.17,18

Leitura Bíblica: João 4:6 – 42

Louvor: Em Espírito em verdade, Te adoramos

Objetivo: A adoração não apenas mostra nosso amor e 
nossa devoção a Deus, mas também nos dá forças para 
guardarmos seus mandamentos.

Dinâmica: Prepare figuras de instrumentos musicais 
e, de forma aleatória, deixe sobre a mesa, e cada uma 
pode escolher qual instrumento mais gosta. Após a es-
colha, imaginamos que será bem diversificada, explique 
que é possível formar uma banda juntando esses ins-
trumentos; porém, isso não significa que elas estariam 
adorando. Mas por que isso? Porque a adoração ao Se-
nhor é individual e não é baseada nos que nos cercam. 
Deus olha para nosso coração de forma especial e espe-
ra que todos estejamos entregues a Ele.

O QUE DEUS ESPERA DE NÓS?

2- Ser quem era e o julgamento que carregava em 
seus ombros não a impediram de carregar a ver-
dade em seu coração apesar das circunstancias. - 
Vers.25

3- Desejava uma mudança de vida. - Vers.11-15

4- Assim que foi descoberta não se intimidou, confes-
sou seus pecados e desejou adorar ao Senhor e se 
livrar de seus pecados. - Vers.16-20

5- Logo que percebeu que Jesus era o Cristo e O re-
cebeu, largou tudo que tinha e se colocou à dispo-
sição do Reino, levando ao povo quem Cristo era. 
- Vers.26,28-30, 39-42

Nesses cinco pontos vemos o crescimento, a verdade, o 
desejo e a disposição.

Há várias formas de adorar a Deus como vimos no iní-
cio, mas a forma que Deus quer que O adoremos é com 
o coração, e com o melhor que temos, nos entregando 
por completo.

A verdadeira adoração é a entrega de tudo que você 
faz, de fazer por amor e admiração à Deus, de trabalhar 
superando suas expectativas ou de simplesmente des-
frutar da Palavra aos seus pés.  É render graças a Deus 
por tudo que Ele faz e ainda sair anunciando as boas 
novas como a samaritana, sem medir esforços, fez.

CONCLUSÃO

Guarde essas palavras: “ENTREGA E OBEDIÊNCIA”, 
elas nos levarão a uma verdadeira adoração a Deus. 
Rm 12:11 “Nunca lhes falte o zelo, sejam fervorosos no 
espírito, sirvam ao Senhor. ”

Que a cada dia Deus possa revelar a nós de que forma 
podemos adorá-lO de todo coração, com toda alma e 
com todo nosso entendimento, que sejamos mulheres 
dispostas a aceitar as mudanças que Ele deseja fazer 
em nossas vidas!

Que a paz de Deus e Cristo Jesus, esteja com todas vo-
cês minhas irmãs.

Aspirante Jéssica Pereira  
Corpo de Santa Maria | Divisão RS
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AMIZADE
• Outubro •

MULHERES CHEIA DE GRAÇA

Para temos um coração puro, precisamos ter um cora-
ção semelhante ao de Jesus Cristo. É claro que nunca 
conseguiremos ser perfeitos, pois ainda habitamos em 
um corpo de pecados, mas devemos nos esforçar ao 
máximo, buscando a santidade e não permitirmos que 
as coisas ruins deste mundo e o pecado tomem conta 
de nós. Para isso, devemos guardar a Palavra de Deus 
no nosso coração. 

Salmos 119: 10 – 11. Quando o pecado e os sentimen-
tos de raiva, ódio, mágoa, inveja, vingança, insistirem 
em manchar o nosso coração, devemos seguir o exem-
plo de Davi, que foi aos pés do Senhor e clamou: Cria 
em mim, ó Deus, um coração puro renova em mim um es-
pírito inabalável (Salmos 51:10). O salmista coloca nos 
lábios do rei invocações muito fortes, que brotam do 
seu profundo arrependimento e da total confiança no 
perdão divino: apaga, lava-me, purifica-me. Em particu-
lar, no versículo em questão, ele usa o verbo criar para 
indicar que a libertação completa das fragilidades hu-
manas é possível unicamente a Deus: é a consciência 
de que só Ele pode fazer de nós criaturas novas, com 
o coração puro, edificado em nós com o seu Espírito 
vivificante, dando-nos a verdadeira alegria e transfor-
mando radicalmente a nossa relação com Deus. Para a 
maioria de nós esse processo de purificação não será 
fácil, já que pedir um coração puro significa mexer em 
feridas abertas, que ainda não foram curadas. Mas, por 
mais que venha a doer, vale a pena deixar o Senhor 
trabalhar em nossos corações, pois, além de nos tor-

Objetivo: Uma mulher graciosa é cheia da graça de 
Deus.

Cântico 317: “Se, ao seguir nos passos do meu Mestre,” 

Cria em mim, ó Deus, um coração puro, renova em 
mim um espírito inabalável. (Salmos 51:10) como co-
locar em prática estas Palavras de Vida? 

narmos pessoas melhores, veremos Deus muito mais 
presente em nossa vida.  

Este deve ser o nosso desejo, que o Senhor venha nos 
dar um coração puro e um espírito inabalável. Porém, 
isto sugere uma transformação, e para isto acontecer 
passaremos por alguns processos muitas vezes dolo-
rosos. 

Quando Davi escreveu este salmo, ele estava confes-
sando e pedindo perdão a Deus pelos erros come-
tidos.  Assim é conosco, também podemos aprender 
com nossos erros e correr para os braços do Pai. Pre-
cisamos reconhecer nossas faltas e ir diante de Deus 
arrependidas, pois somente Deus nos entende e nos 
perdoa, porém é certo que teremos que enfrentar as 
consequências dos nossos atos. 

Davi traiu seu amigo e para complicar mais ainda, man-
dou matá-lo, desposando sua mulher, mas Deus não 
o poupou, as consequências foram dramáticas. Ele 
como a Palavra diz, era um homem segundo o coração 
de Deus, porque reconheceu seu pecado e diante de 
Deus pediu um coração puro, ou seja, um coração que 
se compadece e sabe amar, como também um espírito 
inabalável, ou seja, por mais que Deus o punisse, ele 
jamais sairia da presença Dele. 

Se você está se sentindo quebrado, provado, não desa-
nime, não desista de viver, não abandone os seus so-
nhos, não abra mão de ter o seu relacionamento com 
Deus restaurado, isto é apenas o Oleiro que precisou 
quebrar você para fazer de ti um vaso novo, mais bela, 
mais forte, mais resistente, sensível ao ponto de, quan-
do olharem para você, dirão: que bela criação é esse 
vaso. ” E assim como Davi, as nossas emoções precisam 
ser reconstruídas para que a nossa adoração seja com 
a alma e o espírito.

Deus abençoe vocês e o Ministério Feminino. 

Tenente Paulo Cruz
OD Itaquaquecetuba | Divisão SP
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EDUCAÇÃO
• Novembro •

AGINDO DEUS

Introdução

Algo que muitas mulheres têm em comum é gostar de 
uma novidade. Qual mulher que não gosta de estar por 
dentro das novas linhas de Eletrodomésticos para re-
novar a sua casa? Ou as roupas, maquiagens, pentea-
dos que são tendência no momento? 

Todos os dias surge algo novo e muitas dessas novida-
des vão se renovando. 

Deus também trabalha dessa forma, Ele faz algo novo 
em nossas vidas todos os dias, mas tem momentos que 
nos sentimos tão ultrapassados, que parece que para-
lisamos no tempo e que Deus não está mais agindo, e 
essa sensação nos leva a não enxergar mais o agir de 
Deus em nossas vidas. 

 ► Deus Não Para no Tempo

O primeiro ponto que é preciso aprender para desfru-
tar o novo de Deus, é entender que o Senhor não parou 
no tempo, mas todos os dias Ele está agindo.

Isaías 43 :13 diz: “Ainda antes que houvesse dia, eu 
sou; e ninguém há que possa fazer escapar das minhas 
mãos; agindo eu, quem o impedirá? ” Esse versículo é 
tão rico, pois Isaías escreveu para um povo que estava 
cativo na Babilônia.

É nítido que Deus não para no tempo, Ele não só agiu, 
mas continua agindo em todos os momentos.

 ► Deus Traz Esperança

A partir do Capítulo 40, Isaías começa a trazer palavras 
de esperança, para esse povo, e o título do Capítulo 43 
na versão NVI vai dizer: “O Único Salvador de Israel” 

Leitura Bíblica: Isaías 43. 13

Cântico / Coro Não Temas – Diante do Trono

Objetivo: Entender que em todo tempo Deus continua 
agindo sobre as nossas vidas.

Para praticar:

1). Pedir para cada pessoa do grupo pensar e depois 
pedir para quem quiser, compartilhar os momen-
tos vividos que, humanamente pensando, não ti-
nham solução e nem qualquer outra saída, e, ao 
colocar e deixar nas mãos de Deus, pode ver com 
seus próprios olhos o agir do Todo Poderoso em 
sua causa.

2). Colocar sobre uma mesa alguns cartões com as pa-
lavras: Confusão, Brigas, Dívidas, Filho (a), Esposo, 
Família, Desentendimento, Trabalho... e pedir para 
cada mulher escolher um tema e compartilhar 
como Deus agiu em seu favor.

e na NTLH o título é: ”O Senhor promete Salvar o seu 
povo” isto é: o único que tem a resposta, o que tem 
a saída, que pode fazer o nada chamar a existência, o 
único que pode trazer a esperança é o Senhor.

 ► Deus Está Agindo

É esse Deus que diz: “Agindo Eu, quem impedirá”, não 
há enfermidades, intimidação, depressão ou frustra-
ções passadas que possam impedir o agir de Deus.  An-
tes que houvesse todas as coisas, o Senhor diz: “Eu sou 
e Eu estou agindo, e quando Eu estou agindo, quem é 
que pode impedir”?

Conclusão

O maior passo para abraçar a novidade que Deus quer 
fazer na sua vida é se comprometer com o plano dEle, 
por isso comprometa-se com os planos do Senhor, pois 
agindo Deus, quem impedirá? Ele está fazendo algo 
novo, o Senhor abre um caminho no Deserto, basta en-
tregar a sua vida e confiar nEle.

Oração: Eterno Deus, me ajude a cada dia na minha 
fé para ver com meus próprios olhos aquilo que o ho-
mem diz ser impossível. Sabendo que és o Deus do 
impossível salva-me das garras do inimigo e erga a mi-
nha cabeça para que meus olhos se encontrem com os 
Teus me trazendo a esperança da certeza do Teu agir. 
Em nome de Cristo Jesus. Amém.

Tenente Jhonnyson Alves 
OD Corpo de Boqueirão – PB | Divisão NE
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SERVIÇO
• Novembro •

UMA BOA COLHEITA 

Meditação:

Plantar e colher é um trabalho árduo. Muitas vezes é 
necessário enfrentar chuva, sol, frio, calor, tempesta-
des e secas. São poucos os que querem esse tipo de 
trabalho, pois castiga o corpo, e as rugas chegam mais 
cedo para o trabalhador rural. 

Quem vive desse trabalho tanto pode ficar rico como 
pode continuar pobre. É um trabalho feito por amor ou 
necessidade; e o fato é que o mundo depende desses 
trabalhadores.

Há muita alegria quando se vê uma plantação pronta 
para a colheita, e se calcula o lucro que ela dará; por 
outro lado, ver uma plantação destruída pela tempes-
tade, e calcular os prejuízos que ela trará transtornam 
o coração com tristeza.

Para uma plantação germinar, dar muitos frutos e o 
agricultor se alegrar com uma boa colheita são neces-
sários alguns itens importantes como: boa terra, adu-
bo, água, sol, dinheiro, dedicação, determinação, saú-
de... 

Trazendo essa ilustração para a vida espiritual, pode-
mos dizer que, para que aconteça uma boa colheita 
de bênçãos espirituais em nossa vida, precisamos ser 
guiados pelo Espírito de Deus, pois é Ele quem nos 
fortalece (Fp. 4:13). Dessa forma, não teremos pregui-
ça de ir à igreja, porque a nossa “boca se encheu de 
riso e a nossa língua de júbilo” (Sl. 126:2); não teremos 
vergonha de testemunhar, porque reconhecemos que 
“grandes coisas tem feito o Senhor por nós” (Sl. 126:3); 
não teremos medo de enfrentar situações difíceis, por-
que estaremos firmados no poder do Senhor e Ele nos 
restaura (Sl. 126:1). A cada dia de batalha espiritual sa-
beremos que, se chorarmos enquanto semeamos para 
Deus, “colheremos com júbilo” (Sl. 126:5,6), porque 
Deus nos recompensa.

Uma boa colheita espiritual depende das escolhas que 
fazemos. Precisamos “preparar a terra”, analisar antes 
de decidir algo, orar antes de agir, esperar a resposta 
do Senhor antes de escolhermos qualquer coisa para 
a nossa vida, seja um casamento, uma faculdade, a 
compra de uma casa, de um carro, um divórcio, um 

Leitura Bíblica: Salmos 126

Cântico nº 199: “Eis a mensagem que me deu” ou “Rom-
pendo em fé”

Atividade: com uma semana  de antecedência do 
programa

Prepare em copos descartáveis uma sementinha de fei-
jão no algodão molhado para que cada uma leve para 
casa como se faz nas experiências científicas das crian-
ças na escola. Peça para que elas tragam de volta na 
próxima semana para que todas vejam quais brotaram. 
A cada uma que trouxer o seu feijãozinho brotado ou 
não, dê uma lembrancinha.

Ideias de Programa: Antes de iniciar a devocional faça 
uma roda de conversa com as mulheres para conversa-
rem a respeito do que elas entendem como o verdadei-
ro sentido do Natal. Deixe fluir o assunto e depois apre-
sente a devocional de forma que elas possam entender 
como devemos celebrar o verdadeiro Natal de Jesus.

julgamento sobre algo que não aceitamos e assim por 
diante...

Muitas vezes chegaremos com lágrimas aos pés do Se-
nhor por causa das tempestades que surgem em nos-
so dia-a-dia e nos fazem pensar que tudo está perdido. 
É um filho que se desviou dos caminhos do Senhor, é 
um colega de trabalho que nos caluniou, é um patrão 
que foi injusto e nos demitiu, é o cônjuge que não nos 
compreende e nos ofende, são as contas que não con-
seguimos pagar... Contudo, essas lágrimas são passa-
geiras porque maior é Deus que nos “seca dos olhos 
toda lágrima” (Ap. 21:4) e nos dá vitória no tempo certo. 

A colheita será maravilhosa! Veremos muitos de nossos 
entes queridos, muitos de nossos amigos e até mesmo 
inimigos se convertendo ao Senhor por toda a luta que 
enfrentamos e toda lágrima que derramamos diante 
de nosso Deus. O canto de alegria na colheita (Sl. 126:5) 
encherá a nossa alma de paz e consolo.

Quando trabalhamos para Deus, tanto podemos ficar 
ricos com Suas infinitas bênçãos sobre nós como po-
demos continuar pobres na fé, vagando pelo deserto 
da vida, tal qual o povo de Israel nos tempos bíblicos, 
simplesmente pela descrença. 

Seja por amor ou por necessidade, o mundo depende 
de trabalhadores que semeiem o evangelho para que 
Deus possa colher os frutos desse trabalho para a vida 
eterna. 

“Não nos cansemos de fazer o bem. Pois, se não desani-
marmos, chegará o tempo certo em que faremos a colhei-
ta.” Gálatas 6: 9

Deus está com você! Vá e anuncie!

Major Claudete Cardoso Swartele Rodrigues
Oficial Responsável pela Intendência | QN
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ADORAÇÃO
• Novembro •

DEUS ESTÁ NO CONTROLE DE TUDO

Leitura bíblica: Jeremias 29:11

Coro: Os sonhos de Deus são maiores que os meus 
(Nanny Azevedo)

Objetivo: Entender que Deus tem planos muito melho-
res que os nossos.

Dinâmica: A Árvore do Sonho. Pode ser feita no início 
ou no final do programa. Refletir sobre a importância 
de cada indivíduo ter sonhos, projetos e procurar con-
cretizá-los.

Material: 1/2 folha de papel ofício e caneta.

Procedimento:

- Após a devocional, enfatizando os sonhos de Faraó 
que José interpretou.

- Distribua a metade da folha de papel ofício para cada 
uma.

- Peça para que elas desenhem uma árvore com raízes, 
semelhante à figura abaixo e peça o seguinte:

Na copa da árvore: escrever um sonho, um desejo, um 
objetivo ou um projeto de vida que pretende realizar.

Algumas poderão dizer que não sabem o que escrever. 
Isto acontece porque muita gente não tem visão de fu-
turo, não projeta algo para suas vidas. Mas não desani-
me! Comece a dar exemplos: comprar um objeto, fazer 
uma viagem, visitar alguém, etc.

Ao lado das raízes: escrever em que está firmado. Você 
pode fazer as seguintes indicações: firmado em Deus, 
na Palavra dEle, apoio da família e dos amigos, na ca-
pacidade que Deus dá de estudar e realizar ações, ou 
ainda na perseverança, autoestima elevada etc.

No tronco da árvore: escrever algumas ações para con-
cretizar o que foi sonhado, projetado.

Faça as mulheres compartilharem sobre seus desenhos 
(sonhos, apoio e concretização) e encerre o programa 
com o cântico mencionado no início.

A história de José, filho de Jacó e Raquel, é uma das 
narrativas que eu mais gosto da Bíblia, encontrada no 
livro de Gênesis, capítulos 37 a 50. José era o filho favo-
rito de Jacó, e isso gerou ciúmes entre seus irmãos. Em 
um momento de raiva, seus irmãos o venderam como 
escravo para mercadores ismaelitas, que o levaram ao 
Egito.

No Egito, José foi vendido como escravo para Potifar, 
um oficial do faraó. Apesar das dificuldades, ele se des-
tacou por sua habilidade e integridade. No entanto, a 
esposa de Potifar tentou seduzi-lo e, quando ele rejei-
tou suas investidas, ela o acusou falsamente de assé-
dio. Como resultado, José foi preso.

Na prisão, ele interpretou os sonhos de dois prisio-
neiros: o copeiro e o padeiro do faraó. O copeiro foi 
libertado e prometeu lembrar-se de José ao faraó. Anos 
depois, quando o faraó teve sonhos perturbadores que 
ninguém conseguia interpretar, o copeiro se lembrou 
de José. Ele foi chamado e interpretou os sonhos do 
faraó, prevendo sete anos de abundância seguidos por 
sete anos de fome. Impressionado com sua sabedoria, 
o faraó nomeou José como governador do Egito.

Durante a fome, os irmãos de José viajaram ao Egito 
em busca de alimentos. Eles não reconheceram José, 
que os testou antes de revelar sua identidade. Ele per-
doou seus irmãos e trouxe toda a sua família para viver 
no Egito.

A história de José nos mostra que Deus está no con-
trole de todas as coisas, mesmo nas situações mais di-
fíceis. Nos ensina a importância da fé, do perdão e da 
confiança em Deus. 

“Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vo-
cês, diz o Senhor, planos de fazê-los prosperar e não cau-
sar dano, planos de dar a vocês esperança e um futuro.” 
Jeremias 29:11 

Conclusão:

Que possamos, assim como José, confiar nos planos de 
Deus e  termos a certeza de que nada sai do controle 
da Suas mãos.  Precisamos confiar e depositar a nossa 
fé em Jesus e naquilo que Ele pode fazer por nós e atra-
vés de nós.

Soldada Mayara Dorneles
Corpo de Santa Maria | Divisão RS
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AMIZADE
• Novembro •

Introdução:

A história da criação da mulher mostra quanto o ho-
mem precisa de uma pessoa ao seu lado. Quando o ho-
mem nomeou os animais e percebeu que todos tinham 
sua companheira, sentiu-se sozinho (Gênesis 2:20). Por 
isso Deus criou a mulher, para estar ao lado do homem 
e ser este complemento que lhe faltava.

Como deve ser a mulher cheia de graça? Vamos refletir 
sobre o papel da esposa como mulher de Deus:

Mulher Cooperadora. (Gênesis 2:18) - “Disse mais o 
Senhor Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-
-lhe-ei uma ajudadora que lhe seja idônea”. De acor-
do com o propósito de Deus para a mulher, esta seria 
uma pessoa que, juntamente com seu marido, seria 
alguém que sempre poderia contar com seu apoio. 
Todo homem precisa de alguém que lhe motive. Ser 
cooperadora não significa ser serva ou obrigada a fazer 
tudo para o homem. O texto deixa claro que a mulher 
é “ajudadora idônea” (v.20), ou seja, alguém que ajude 
o homem como este também deve ajudar a mulher. 
Mulher: seja auxiliadora de seu marido!

Mulher Edificadora. (Provérbios 14:1) - “Toda mulher 

Leitura Bíblica: Gênesis 2:18-24

Cântico 41: É bom cantar do meu Cristo

Objetivo: Compreender qual deve ser o perfil de uma 
mulher que vive cheia da graça de Deus.

O PERFIL DA MULHER CHEIA DE GRAÇA

sábia edifica a sua casa; a insensata, porém, derruba-a 
com as suas mãos”. A mulher também faz uma enorme 
diferença no lar. Uma casa sem mulher falta um ‘toque 
feminino’ que faz tudo parecer perfeito. Em todos os 
sentidos, a mulher sabe como fazer o lar estar bem, 
por isso é chamada de ‘a dona da casa’. 

O homem também tem a tarefa de edificar a casa (Ma-
teus 7.24-27), como líder espiritual da família. Contu-
do, um homem sem uma mulher que lhe apoie é um 
homem pela metade. Grandes homens sempre foram 
acompanhados de mulheres grandiosas em sabedoria. 
Para ser uma mulher edificadora, a esposa deve sem-
pre procurar falar e fazer coisas que tragam edificação 
e acréscimo à família e evitar tudo o que desconstrói 
ou não edifica o lar. Seja uma mulher edificadora de 
sua casa!

Mulher Santificadora. (1ª Coríntios 7:14) - “Porque o 
marido incrédulo é santificado pela mulher, e a mulher 
incrédula é santificada pelo marido crente; de outro 
modo, os vossos filhos seriam imundos; mas agora são 
santos”. Outra característica da mulher no lar é ser san-
tificadora. O texto deixa claro que este também é pa-
pel do marido, mas uma mulher intercessora, mulher 
de oração, faz do homem um grande servo de Deus. 
A mulher santifica o marido quando lhe é fiel, fazendo 
com que sinta-se bem e não procure outros prazeres 
do mundo, orando pelo esposo e família. Além disso, 
como a ‘outra metade’, a mulher santificada faz com 
que o homem queira também se purificar. A mulher 
santificadora luta para que seu lar seja protegido con-
tra o pecado.

Acima de tudo a mulher santificadora recebe o homem 
com o maior de todos os poderes: o amor (1ª Coríntios 
13.1). Seja uma mulher que santifica o seu lar! Seja uma 
mulher cheia de graça.

Conclusão: 

Tanto o homem como a mulher têm as mesmas obri-
gações de auxiliar um ao outro, edificar a casa e santi-
ficar-se. Entretanto, os textos acima citados enfatizam 
a mulher por seu dom persuasivo e amoroso que in-
fluencia o homem com muita facilidade. Por isso a mu-
lher cheia de graça faz também do homem um servo 
de Deus. Seja uma mulher de Deus!

Rev. Welfany Nolasco Rodrigues
Pastor Metodista, professor e escritor
Adaptado pelo Major Cristiano Araújo
Chefe Divisional de São Paulo
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1ª SEMANA DO ADVENTO
• Novembro •

Chegamos ao segundo domingo do advento e a cor 
que simboliza esse dia, é a verde. Essa cor simboliza 
a esperança, e nesse período podemos lembrar que a 
palavra advento significa chegada ou aparecimento, o 
que você tem esperado e como tem sido a sua espera?

Ter esperança em Jesus, durante o seu período de es-
pera, seja ele por qual razão for, torna-o mais certo e 
seguro. Talvez você esteja esperando por anos ou por 
pouco tempo, mas de qualquer forma só você sabe 
como tem sido esse processo. Esperar em Deus é a cer-
teza de um futuro e uma vida repleta de esperanças 
renovadas em dias melhores. 

Nesse período do final de ano, algumas pessoas cos-
tumam parar para refletir sobre tudo o que aconteceu 
nos meses anteriores, o que nos leva a ponderar os 
acertos e os erros, as metas já alcançadas e as que ain-
da precisamos alcançar, as mudanças de rotas e as es-
colhas que ainda faremos. Saber onde estivemos, onde 
estamos agora e onde queremos chegar, nos ajuda a 
organizar a vida.

Em Lamentações 3.21 diz: “Quero trazer a memória o 
que pode me dar esperança”. Eu te convido a separar 
um tempo e lembrar do que já aconteceu em sua vida 
e que pode trazer esperança, ou de pessoas próximas a 
você. Sugiro que você possa escrever como tópicos em 
uma lista e guardar para sempre, para consultar em 
tempos de difíceis. Quando a espera parecer te consu-
mir, leia essa lista, ore e louve ao Senhor.

A palavra de Deus nos ensina sobre todo o cumprimen-

Leitura Bíblica: Jeremias 29.11  

Cântico 14: “Tu és fiel, Senhor”

Decoração: Cores tons verde com branco

Material: Tecido Branco, cartolina verde, fita crepe, 
grampeador, bexiga/balão verde, festão aramado de 
natal, vela verde e fósforo. Painel de tecido branco, com 
o acróstico abaixo escrito na cor verde. Também pode 
ser colocado festão, bexigas/balões verdes no painel e 
no espaço decorado. Separe a vela na cor verde e acen-
da durante a explanação da leitura.

A 
D 
V 
E S P E R A N Ç A
N 
T
O

Acenda a vela verde durante o programa, e se não tiver, 
deixe uma imagem da vela verde à vista das pessoas 
presentes.

TEMPO DE ESPERANÇA

to e preparação para o nascimento de Jesus, esse tem-
po de advento nos traz a memória, o propósito dAque-
le que veio para mudar toda a história. 

Quero te lembrar que há esperança para você e que o 
Senhor jamais se esqueceu ou esquecerá de você, ne-
nhum tempo direcionado por Deus é em vão, nenhu-
ma espera é sem propósito. 

Conclusão: 

Que a sua esperança venha do Deus da esperança. 

“Que o Deus da esperança os encha de toda alegria e paz, 
por sua confiança nele, para que vocês transbordem de 
esperança, pelo poder do Espírito Santo.” Romanos 15.13.

Os planos, processos e propósitos de Deus acontecem 
no melhor momento que Ele decide para sua vida. Des-
canse seu coração e sua mente em Deus. 

Que você declare e viva essa verdade: Eu espero no 
Deus da esperança! Viva a sua espera, com fé e grati-
dão, pois o Senhor é Fiel!

Laís Dantas 
Pedagoga – Projeto Integração Nova Divinéia | Divisão RJ/MG/DF
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2ª SEMANA DO ADVENTO
• Dezembro •

CONHECENDO O CORAÇÃO DE DEUS!

Fazia 15 anos que Tibério César governava. Governo 
esse bastante cruel (v. 1). Anás e Caifás, foram sumo 
sacerdotes, e ambos tinham influência religiosa diante 
do povo e autoridades.

Estamos na 2ª semana do Advento o que indica que 
estamos a dois domingos do Natal. Em algumas litur-
gias cada domingo tem uma reflexão, e numa delas, o 
segundo domingo do advento, traz à lembrança o ar-
rependimento ou a paz. Porém só conseguimos paz se 
buscarmos o arrependimento. E a principal missão de 
João Batista foi proclamar a mensagem de arrependi-
mento. 

Arrependimento significa decisão de mudança de ati-
tude e estilo de vida, em que a pessoa se arrepende 
por meio de uma ação divina e voluntária, levando-a 
a reconhecer seus pecados, ao sentir tristeza e decidir 
abandoná-los, colocando toda confiança no Deus que 
perdoa.

João Batista não é o personagem principal desta men-
sagem, mas sim, aquele que veio preparar o caminho 
do Messias (Jesus Cristo). João foi o instrumento de 
Deus para anunciar o arrependimento e que em Jesus 
está a libertação e a salvação de nossas almas. Anun-

Leitura Bíblica: Lucas 3:1-6

Versículo chave: “Ele percorreu toda a região próxima ao 
Jordão, pregando um batismo de arrependimento para o 
perdão dos pecados”. (v. 3)

Música: Coração igual ao teu (Diante do Trono)

Dinâmica (a ser realizada no final da devocional): dar 
tempo de cada participante refletir em tudo que viven-
ciou no decorrer do último ano e tentar lembrar de si-
tuações que elas consideram que não foram boas. Orar 
para que com o arrependimento também haja mudan-
ça de atitudes para todo o futuro.

Acenda a vela roxa durante o programa, e se não tiver, 
deixe uma imagem da vela roxa à vista das pessoas pre-
sentes.

ciar que o arrependimento é o caminho que necessita 
da fé no Deus Todo Poderoso.

ARREPENDAM-SE... (v.3)

Em sua missão de preparar o caminho para Jesus, João 
destaca que é fundamental reconhecermos que temos 
vivido de modo errado e diferente do planejado por 
Deus para nós. “Ele percorreu toda a região próxima ao 
Jordão, pregando um batismo de arrependimento para o 
perdão dos pecados” (v.3).

O arrependimento proporciona oportunidades de con-
certos, recomeços e ajustes em nossa caminhada de fé 
(v. 5). Agora fica a pergunta: SERÁ QUE ISSO TEM ACON-
TECIDO NO MEIO DO NOSSO POVO?

TEMPO DE BUSCAR O ARREPENDIMENTO

Será que estamos buscando, antes de qualquer coisa, o 
arrependimento? O arrependimento não virá sem que 
façamos a nossa parte, procurando a pessoa certa, Je-
sus Cristo, para que isso seja autenticado.

No verso 7 de João 3, ele dizia “às multidões que saí-
am para serem batizados por ele...”. Mas no verso 8 ele 
chamava atenção de todos dizendo: “Façam coisas que 
mostram que vocês se arrependeram dos seus pecados...”.

Arrepender-se: esta é a lembrança do 2º Domingo do 
Advento que antecede as festividades do nascimento 
do Salvador, do Cristo e Messias.

Conclusão

Que neste Natal você e sua família possam fazer uma 
reflexão sobre os acertos e erros dos últimos 365 dias 
vividos por todos. 

Que Deus seja misericordioso e os abençoe com saúde, 
paz, prosperidade e acima de tudo não os deixem pe-
recer por falta de oportunidades ao arrependimento.

Capitã Josineide Braga
OD do Corpo de Guarus | Divisão RJ/MG/DF
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3ª SEMANA DO ADVENTO
• Dezembro •

VIVENDO ALEGREMENTE O NOVO DE DEUS!

Isaías 43:19 “Venham, estou fazendo uma coisa nova! Ela 
já está surgindo! Vocês não percebem?...

O advento é representado pelo período de preparação 
para celebrar o nascimento de Cristo. Pensar em nasci-
mento é pensar em algo novo que está por vir.

Há mais de 2 mil anos, uma menina chamada Maria, 
prometida em casamento ao jovem José, recebeu a vi-
sita do anjo Gabriel e este lhe disse que através dela 
algo novo surgiria e todos teriam a oportunidade de 
viver algo novo através daquele que seria gestado em 
seu ventre - Jesus! 

Sempre que leio o texto indicado, me pego imaginando 
como Maria deve ter se sentido recebendo a visita de 
um anjo, dizendo que viria sobre ela o Espírito Santo e o 
poder do Altíssimo a cobriria com a sua sombra, assim 
ela ficaria grávida e daria à luz a um filho que deveria 
se chamar Jesus. Vários sentimentos devem ter surgido 
na mente de Maria; medo, alegria, paz e outros diver-
sos; mas quero destacar estes 3 que em Maria, sendo 
ainda uma menina, com idade entre 13 e 16 anos, po-
dem ter sido mais evidentes naquele momento.

. Medo: “O que será de mim? Eu ainda uma menina, 
que já estou prometida em casamento, ser escolhida, 
mas gerar o Filho de Deus, que irá revolucionar o mun-
do... O que vão pensar e falar de mim? O que podem 
fazer comigo? E o que podem fazer com esse bebê, que 
é filho do Rei, mas nascendo de mim, uma simples me-
nina? ”

. Alegria: “Que honra eu, ainda uma menina inocen-
te, pura, ser escolhida e agraciada por Deus, para ficar 
grávida, e ter um bebê dEle que terá o nome de Jesus 
– Filho do Altíssimo, o Salvador do mundo, e que trará 
algo novo para toda humanidade. ”

. Paz: “Eu, ainda uma menina sou serva do Senhor. Con-
fio nEle. Que então seja feita a vontade de Deus sobre a 
minha vida, e o novo aconteça conforme a Tua Palavra.

Sim, deve ter tido não só estes, mas diversos sentimen-
tos, emoções e momentos de preparações à espera do 
nascimento de Jesus, pois através dela viria ao mundo 
alguém que proporcionaria a todos viverem o novo de 
Deus.

Leitura Bíblica: Lucas 1:46-50

Cântico/coro: Minh ’alma engrandece ao Senhor – Asa-
ph Borba

Acenda a vela vermelha durante o programa, e se não tiver, 
deixe uma imagem da vela vermelha à vista das pessoas 
presentes.

Estamos nos aproximando do Natal, uma celebração 
que nos traz uma série de sentimentos, ainda mais nós 
mulheres, donas de casa. Nos preocupamos desde os 
enfeites e decorações até com os presentes novos que 
iremos dar e receber. Temos tantas coisas para pensar, 
tanta coisa para fazer e com isso tantas emoções e sen-
timentos que vem surgindo a cada dia que se aproxima 
do Natal! 

Que sentimentos te evolvem sabendo que algo novo 
pode acontecer em sua vida quando você se conscien-
tiza que a celebração do nascimento de Jesus não é 
uma simples celebração? 

Como você tem se preparado para isso? Você aceita re-
ceber o novo de Deus para sua vida?

O Natal nos leva a recordar que a vinda de Jesus a este 
mundo foi para trazer algo novo para todas nós, nos fa-
zer viver algo novo; nos trazer boas novas de salvação 
e alegria para todo aquele que N’Ele crê receba. Com 
o nascimento de Jesus, sendo recordado e celebrado 
a cada ano, temos a oportunidade de alegrar o nosso 
espírito no Salvador, pois com poder tem feito grandes 
coisas e demonstrado amor a nós, nos permitindo dia 
após dia viver algo novo que Ele já está fazendo em 
nosso ser.

Celebre o Natal, o nascimento de Jesus, vivendo ale-
gremente o novo de Deus!

Capitã Angélica Prado
Centro de Integração Familiar Arco Verde | Divisão RJ/MG/DF
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4ª SEMANA DO ADVENTO
• Dezembro •

Leitura Bíblica: Isaias 43

Coro do cântico 354: “Oh! que paz Jesus me dá, paz que 
outrora não gozei; tudo novo se tornou desde que essa 
paz achei.” 

Sugestão: Pedir para cada participante levar ao encon-
tro uma peça velha que quer jogar fora – dar tempo 
para cada uma explicar por qual motivo quer jogar esse 
item fora.

Acenda a vela branca durante o programa, e se não tiver, 
deixe uma imagem da vela branca à vista das pessoas pre-
sentes.

O novo de Deus chegando para você!

Chegamos ao fim do ano! É natural a procura por rou-
pas novas e acessórios para o dia a dia. No entanto, se 
o armário estiver cheio, desorganizado, repleto de coi-
sas inutilizadas, como caberá os itens novos que você 
quer comprar?

Assim é o nosso coração. A chegada de um novo ano 
nos propõe uma mudança de vida para receber o novo 
de Deus, nosso Senhor Jesus Cristo. É necessário que o 
que é velho seja retirado para que o que é novo possa 
ocupar esse espaço. “Também ninguém põe vinho novo 
em odres velhos” (Lucas 5:37a).

É fundamental que estejamos abertas para acolher a 
Jesus que quer renascer em nossas vidas. Que neste 
tempo tenhamos nos preparado, fazendo um exame 
de consciência em preparação para o ano 2025.

Deus quer nos dar coisas novas. Ele é um Deus de no-
vidades, leia 2 Coríntios 5:17. A Bíblia diz que as coisas 
velhas já passaram e tudo se fez novo. Ezequiel 36:26: 
“Dar-vos-ei coração novo e porei dentro de vós espírito 
novo; tirarei de vós o coração de pedra e vos darei coração 
de carne.” Por toda a Bíblia Deus fala de coisas novas. 

O que fazer para viver o novo de Deus?

1. JOGUE FORA AQUILO QUE É VELHO

É preciso jogar tudo que é velho fora, quer seja mate-
rial ou espiritual. Tem gente que não recebe o novo de 
Deus porque guarda muitas coisas inúteis e não tem 
mais espaço na vida para o novo de Deus.

VIVENDO O NOVO DE DEUS

E que coisas velhas são essas? Podem ser: maus há-
bitos, mágoas, frustrações, traumas, algum relaciona-
mento tóxico ou até a religiosidade vazia etc. (ler Ro-
manos 7:6) 

DEUS QUER FAZER COISAS NOVAS, POR ISSO ABRA ES-
PAÇO PARA O NOVO!

2. OLHE PARA FRENTE 

Filipenses 3:13-14 – “Irmãos, quanto a mim, não julgo 
havê-lo alcançado; mas uma coisa faço: esquecendo-me 
das coisas que para trás ficam e avançando para as que 
diante de mim estão, prossigo para o alvo, para o prêmio 
da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus.”

OLHE PARA FRENTE, DEUS QUER FAZER COISAS NOVAS!

3. NÃO COLOQUE LIMITES EM DEUS 

Não limite o poder de Deus. A Bíblia diz que Deus não 
faz acepção de pessoas: isso significa que Deus ama 
todo mundo do mesmo jeito. Deus está disponível para 
todo mundo do mesmo jeito.

João 3:16 diz: “Porque Deus amou ao mundo de tal ma-
neira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que 
nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” Nunca 
houve um limite para Deus.

NÃO LIMITE O NOVO DE DEUS QUE ELE QUER FAZER 
NA SUA VIDA! ENCHA O SEU CORAÇÃO DE FÉ! 

Chegou o tempo do novo; Deus tem algo novo para 
você! 

GUARDE ISSO NO SEU CORAÇÃO: 

a) Antes de receber o novo, jogue fora aquilo que é ve-
lho; 

b) Pare de olhar para trás; 

c) Não limite aquilo que Deus PODE e QUER fazer na 
sua vida.

Natal, o nascimento de Jesus é o NOVO de Deus para 
nós!

Major Esther Ferreira
OD Corpo de Rio Comprido| Divisão RJ/MG/DF
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NATAL
• Dezembro •

O QUE FAREMOS NESTE NATAL?

INTRODUÇÃO: 

Uma das maiores preocupações do comércio por oca-
sião das celebrações natalinas, é faturar muito dinhei-
ro. A mídia coloca uma grande pressão sobre as pesso-
as, a fim de que possam gastar tempo, procurando nos 
shoppings e nas lojas os melhores presentes. 

Natal é também um tempo especial para as crianças. 
Elas se deleitam em ver as decorações que tentam 
interpretar a história do nascimento de Jesus. É tam-
bém quando muitos turistas gastam horas e horas de 
viagem, procurando conhecer novos lugares. Os ae-
roportos ficam superlotados. O trânsito insuportável. 
O tempo de viagem aumenta a cada ano. Diante dis-
so, surgem as perguntas: O que faremos neste Natal? 
Como gastaremos nosso tempo? Vamos ao shopping? 
Vamos viajar? Vamos visitar parentes? Ficaremos em 
casa, assistindo televisão? Enfim, o que faremos?

A história do nascimento de Jesus traz boas orienta-
ções sobre o que devemos fazer nessa época do ano. 
Duas delas são:

1) Vamos investir nosso tempo anunciando as boas 
novas de salvação:

Foi assim que os pastores usaram seu tempo, quando 
do nascimento de Jesus. Após terem encontrado Maria 
e José e o bebê deitado naquela manjedoura, a Bíblia 
diz: “e, vendo-o, divulgaram a palavra que, acerca do me-
nino, lhes fora dita” (Lc 2.17). A melhor coisa que pode-

Leitura Bíblica: Lucas 2:15-20

Cântico 466: “Toda a terra e os altos céus; Cantem sem-
pre glória a Deus! ”

Ideia de atividade (brincadeira): Você se lembra da 
Batata-Quente? Um círculo é formado pelas participan-
tes que tem que passar um objeto (uma bola ou peteca, 
por exemplo) uma para a outra enquanto outra pessoa 
de fora e de olhos vendados canta batata-quente, quen-
te...queimou! ”.

Na hora que ela falar “queimou”, aquela que estiver com 
o item na mão tem que cantar uma música natalina, di-
zer um motivo de louvor pelo nascimento de Jesus ou 
contar algo que vivenciou com Deus. 

Ganhará um prêmio (um presente) quem cumprir o de-
safio. Poderá ser realizado por várias vezes, conforme a 
quantidade de prêmios existentes.  Os prêmios podem 
ser bis, balas, bombons, um cartãozinho, o que for pos-
sível adquirir). 

OBJETIVO: Motivação e orientação sobre o investimen-
to de nosso tempo para a adoração e proclamação do 
Salvador Jesus.

mos fazer, ao termos tido contato com Jesus, é contar 
dessa maravilhosa história da salvação aos outros. In-
vestir tempo, anunciando Jesus, levando sua mensa-
gem ao mundo é o que de melhor podemos fazer no 
Natal. Devemos seguir o exemplo dos pastores, anun-
ciando as boas novas de salvação: Nasceu o Salvador!

2) Vamos investir tempo adorando o nosso Salva-
dor:

Os pastores de Belém também nos dão outro bom 
exemplo de investimento de tempo, por ocasião do 
Natal. Após terem encontrado o bebê, eles voltaram, 
“glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham 
ouvido e visto, como lhes fora anunciado” (Lc 2.20).

CONCLUSÃO: 

Natal é tempo de compartilhar, de glorificar, de adorar 
o Salvador. 

Será que temos investido tempo, preparando-nos para 
que ofereçamos ao Salvador o melhor que temos em 
termos de adoração? Que, juntos daquela multidão do 
exército celestial, cantemos: “Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra entre os homens a quem ele ama” (Lc 2.14).  
Que este seja o nosso desejo, e que neste Natal use-
mos o nosso tempo para falar a todos que “Cristo já 
nasceu”. 

Para finalizar pode-se dividir as presentes em grupos e 
cada grupo dar sugestões de como compartilhar Jesus 
neste Natal e ter tempo para adorá-Lo, na prática. 

Capitã Marta Villalón
OD Corpo de São Gonçalo | Divisão RJ/MG/DF
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DIA DA MULHER
• Especial •

VIVENDO O NOVO DE DEUS

INTRODUÇÃO:

Todos os anos somos lembradas especialmente nes-
sa data, 8 de março, Dia Internacional da Mulher.  Ao 
meu ver devemos ser lembradas e valorizadas todos 
os dias, pois somos guerreiras, batalhadoras e muitas 
vezes carregamos fardos pesados em nossos corações.

Hoje gostaria de convidá-la a ter uma experiência única 
vivendo algo novo que só o Senhor pode nos dar.

Vamos meditar na vida de um personagem bíblico cha-
mado Ezequias, cujo nome significa: “Deus fortalece”. 
Ezequias foi rei de Israel, e ele tem muito a nos ensinar 
sobre como viver o novo de Deus tomando três posi-
cionamentos. 

A 1ª posição que devemos tomar é estarmos dispos-
tos a mudar nossas atitudes, nossos pensamentos e 
ações. Lemos em 2 Reis 18:3a que Ezequias fez o que 
era reto perante o Senhor...na versão NVI diz que ele 
...fez o que o Senhor aprova. Ezequias havia crescido 
num péssimo ambiente moral e espiritual, ele conviveu 
presenciando as péssimas obras e atitudes de seu pai 
chamado Acaz, que foi um péssimo rei.  Mas quando 
Ezequias assumiu o reino, ele decidiu não ter as mes-
mas atitudes de seu pai. Ele se posicionou em Deus 
para viver algo novo. Quer viver o novo de Deus?  En-
tão, esteja disposta a mudar... 

A 2ª posição que devemos tomar é romper com os coi-
sas ruins do passado. Em 2 Reis 18:4, diz que Ezequias, 
removeu os altares idólatras, quebrou as colunas e 
derrubou os postes. Ou seja, o rei Ezequias, destruiu, 
quebrou, despedaçou, com as coisas ruins que o re-
metia ao passado. Precisamos entender que Jesus não 
coloca seu vinho novo em odres velhos, muito menos 
sujos. Se realmente queremos viver o novo de Deus, 
precisamos romper com as mazelas do passado, com 
as coisas que nos corroem por dentro, que nos entris-
tecem e que nos afastam de Deus. Deus sempre tem o 
melhor para cada uma de nós. Só precisamos aceitar 

Leitura Bíblica: 2 Reis 18:1-6

Música: Algo Novo (Kemuel e Lukas Agustinho)

Objetivo: Mostrar as mulheres que quando tomamos 
os posicionamentos certos, podemos viver o novo de 
Deus.

Ideias de Programa: Se possível, faça esse encontro 
em um local diferente do que costuma fazer (ex: casa de 
uma sócia, salão de um condomínio, etc.…). Decore esse 
local para celebrar o dia internacional da mulher, faça 
convites para que outras mulheres possam participar 
deste encontro, motive-as. Antes da devocional peça 
que cada mulher escreva em uma folha o que ela pode-
ria fazer para viver algo novo, diferente do que ela tem 
vivido até hoje. Depois peça para que compartilhem 
umas com as outras e, no final, divida-as em duplas ou 
trios para orarem umas pelas outras.

esse melhor, esse novo de Deus em nossas vidas. 

A 3ª posição que devemos tomar para viver o “novo de 
Deus” é confiar e nos aproximar do Senhor. “Confiou 
no Senhor, Deus de Israel, de maneira que depois dele não 
houve seu semelhante entre todos os reis de Judá, nem en-
tre os que foram antes dele. Porque se apegou ao Senhor, 
não deixou de segui-lo e guardou os mandamentos que o 
Senhor ordenara a Moisés.” (2 Reis 18:5-6)

Isto é muito lindo! A verdadeira confiança em Deus nos 
afasta das coisas ruins do passado, e também das per-
versidades deste mundo presente nos aproximando 
cada dia mais de Deus. 

CONCLUSÃO:  

O resultado de o rei Ezequias ter recebido o “novo de 
Deus” foi que o Senhor era com ele; para onde quer 
que fosse prosperava... (2 Reis 18:7) Isto é o que Deus 
também tem para cada uma de nós, quando decidimos 
mudar nossas atitudes, romper com as coisas ruins do 
passado e confiar e nos aproximar de Deus. 

Tenente Marciane Marques
OD Corpo de Primeiro de Maio | Divisão RJ/MG/DF
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DIA DAS MÃES
• Especial •

MÃE SEGUNDO O CORAÇÃO DE DEUS

Neste Dia das Mães vamos refletir um pouco sobre 
uma mãe da Bíblia, Joquebede (Êxodo 2:1-10) “Mãe se-
gundo o coração de Deus”. 

Vamos ver algumas características desta mãe que são: 
Inteligente, Protetora, Estrategista, Amorosa e com 
Propósito. 

Essa mãe deu à luz a Moises em meio ao caos Nacional. 
Vamos relembrar alguns detalhes envolvidos naquela 
época: O antigo Faraó, que conhecia a história do Povo 
de Israel, havia morrido; então entra no reinado outro 
Faraó que não conhecia nada do povo de Israel, so-
mente via que aquele povo crescia muito e teve medo 
que os Israelitas começassem uma rebelião (guerra) 
contra os Egípcios.

O plano de Faraó foi conter o crescimento do povo. 
Esse plano de matar todos os bebês meninos dos Israe-
litas não deu muito certo, pois Sifrá e Puá, as parteiras, 
eram tementes a Deus. Não dando por satisfeito criou 
outro meio de matar os bebês jogando-os, logo após 
o nascimento, no Rio Nilo.  Como será que estava o 
coração de Joquebede? Podemos imaginar uma coisa, 
sei que ela já tinha um propósito: proteger e guardar a 
vida de seu filho, Moisés. Ela fez tudo o que estava ao 
seu alcance. Escondeu o bebê por três meses para que 
não fosse morto. Usou seu instinto de proteção, e pre-
cisou manter uma vida normal em seu redor.  Sei que 
Deus a foi abençoando a cada dia e Joquebede, que era 
muito inteligente, colocava em pratica sua estratégia. 
Quando já não conseguia mais esconder seu bebê, ela 
juntou forças para construir um cesto de junco, colo-
cou Moisés dentro do cesto e o levou para o Rio Nilo. 

Miriã ficou observando de longe o que ia acontecer 
com o cesto do seu irmão Moisés. O improvável acon-
teceu, a filha do faraó estava se banhando junto com 
suas servas, e, de repente avistaram um cesto.  Ela teve 
curiosidade de saber o que era, ordena as suas servas 
para trazer o cesto e então, mata a curiosidade.

Leitura Bíblica: Êxodo2:1-10

Música: Joquebede – Canção de Ton Carfi ou Cântico 
494: Por minha boa mãe

Sugestão: Monte um painel com as fotos dos filhos 
das mulheres que frequentam a Liga do Lar ou outro 
programa do Ministério Feminino (peça às mães, com 
antecedência, para trazerem fotos).   Na reunião do Dia 
das Mães, apresente os filhos e tenha um momento de 
oração em favor de cada um dos filhos.  Se tiver tempo, 
peça às mães para compartilharem situações de grati-
dão ou pedidos em favor deles.

Aqui surge uma mãe adotiva com muito amor, a filha 
de Faraó. Miriã, ao ver a cena, corre para perto e per-
gunta se ela quer uma ama de leite hebreia. A filha do 
faraó concorda e Miriã foi logo chamar sua mãe. Assim, 
Joquebede continua a cuidar do próprio filho e dando-
-lhe muito amor e ensinando-o a ter amor pelo Deus 
de Israel. 

Somente Deus para intervir nesta situação, ela enten-
deu que Deus tinha um propósito na vida de seu filho 
e todos nós sabemos que mais tarde isso aconteceria. 
Deus usaria a vida de Moisés para libertar seu povo da 
escravidão e trazer de volta à terra prometida. 

Joquebede literalmente viveu o que está escrito em Sal-
mos 37.5, entregou tudo na mão de Deus e descansou. 
Ela fez a sua parte confiando em Deus.  Podemos tocar 
o coração de Deus com nossa fé.

Que neste dia especial, o Dia das Mães, você e eu con-
tinuemos a confiar em Deus nas pequenas e grandes 
situações que surgirem em nossa vida.

Capitã Denise Fernandes 
OD Corpo de Bangu | Divisão RJ/MG/DF
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REUNIÃO DE SANTIDADE
• Especial •

USUFRUINDO O NOVO DE DEUS

Quando lemos o versículo 18 de Isaías 43, devemos en-
tender que Deus não está pedindo ou afirmando que 
devemos sofrer uma amnésia, porém que deveríamos 
focar naquilo que ainda podemos mudar e fazer, e não 
no que já passou e está fora do nosso alcance. 

Temos a tendência em fixar mais nossa atenção nos 
nossos “fracassos e problemas” do passado do que nas 
correções e acertos que podemos realizar no hoje e no 
amanhã. Nosso foco inclina-se mais para defeitos, fra-
quezas e negatividades do que nas qualidades, forta-
lezas e positividades que, em Deus, temos e podemos 
desenvolver. 

Somado a essas orientações do versículo 18, no res-
tante do texto, vemos Deus nos convidando a trocar o 
“passado velho” por uma “coisa nova”, um presente e 
futuro novos e positivos. 

Positivo: Os versículos 19 e 20 nos falam de dois bene-
fícios: 

1) Caminho no deserto, tipificando direção em meio a 
situações de escassez e dificuldades. 

2) Rios e águas, também no deserto, simbolizando a 
provisão necessária para a subsistência. 

No final do versículo 20 e no versículo 21, o Senhor 
Deus nos mostra para quem é destinado o “novo’ que 
Ele tem para oferecer: o povo escolhido; o povo que 
formou, para que publicasse (ou seja proclamasse) o 
Seu louvor. 

Sabemos que hoje, o povo escolhido por Deus é a Igre-
ja que o Senhor Jesus edifica sobre o Seu amor e per-
dão. Para fazer parte desse povo é só arrepender-se de 
seus pecados e receber Jesus em sua vida confessan-
do-O como Senhor (João 1.12 / Romanos 10.9-10). Isso 
abre a porta da oportunidade de ter uma vida nova na 

Leitura bíblica: Isaías 43.18-21 

Cântico/Coros: Cântico 122 – Transformação! Que mu-
dança em mim! 

Objetivos: Entender que, o que Deus tem para nossas 
vidas é, positivamente, novo. Compreender que, para 
usufruir do novo de Deus é necessário fazer parte de 
Sua família, de Seu povo. 

Ideias: Compartilhar uma reflexão pessoal em oração 
sobre como, e quanto, estamos usufruindo o que Deus 
tem para nossas vidas e famílias.

presença de Deus. 

A doutrina de número 6 do Exército de Salvação corro-
bora com essa afirmação, dizendo que nós ”cremos que 
o Senhor Jesus Cristo tem, por Seu sofrimento e Sua morte, 
feito expiação pelo mundo inteiro, para que todo aquele 
que quiser possa ser salvo”. 

Quando tomamos a maravilhosa decisão de fazer parte 
do povo, da família do Senhor podemos, então, usu-
fruir do novo de Deus. 

Segundo o texto no qual estamos meditando, dois be-
nefícios foram citados a respeito do que podemos ex-
perimentar: 

O primeiro foi de que, em meio a momentos de escas-
sez e dificuldades, podemos contar com a orientação 
do nosso Deus para nos conduzir em direção a solução 
das situações enfrentadas. 

Seja no casamento; seja com os filhos; na saúde; no tra-
balho (ou na falta dele); nos relacionamentos diversos 
etc. Não importa a circunstância, podemos confiar na 
orientação do Senhor através de Sua Palavra. Ele nos 
mostrará o caminho que devemos tomar para sairmos 
vitoriosos. 

O segundo é a promessa de prover o necessário para o 
caminho. Enquanto estamos andando em direção à sa-
ída das situações difíceis de nossa vida, Deus providen-
ciará tudo o que precisamos para suportarmos a ba-
talha e não nos permitir desfalecer (1Coríntios 10.13). 

Bom! O que depende de Deus, o novo, já está pronto e 
nos esperando. 

Agora, depende exclusivamente de cada um de nós 
tomar a decisão mais correta que é entregar-se sem 
reservas nas mãos do Altíssimo e permanecer firmes 
em Sua presença, pois ELE, em seu amor e graça, nos 
sustentará (Salmo 37.4). 

O novo de Deus está à disposição do Seu povo. USU-
FRUA!!! 

Capitães Sandra e Ericson Dornelles
ODs Corpo de Campos | Divisão RJ/MG/DF
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REUNIÃO DE SALVAÇÃO
• Especial •

VOCÊ ESTÁ PREPARADA PARA O NOVO DE DEUS?

Introdução

Você está satisfeita com sua vida atual? Está feliz com 
os rumos que ela tem tomado? Talvez você esteja bus-
cando uma mudança radical em alguma área, seja ela 
financeira, profissional, espiritual, acadêmica ou minis-
terial...não sei. Mas sem dúvidas o que eu posso te afir-
mar é que Deus tem o melhor para a sua vida.

É muito impactante as ordens que o Senhor deu para 
Abraão para que ele pudesse alcançar as promessas 
e projetos de Deus e isso influenciou toda sua família. 
Deus tem maravilhas e propósitos lindos para nossas 
vidas. Mas é necessário que você e eu estejamos aten-
tas a ouvir e cumprir a vontade de dEle.

1. Ouvir e estar atento

Todos nós queremos viver o novo de Deus, não é ver-
dade? Queremos desfrutar de tudo aquilo que Ele tem 
para nós. Para isso precisamos abrir mão do passado. 
Precisamos, muitas vezes, mudar até mesmo de am-
biente – isso foi real para Sara e Abraão.

Quando Deus chamou Abraão, ele tinha 75 anos de 
idade. Como Deus poderia chamar alguém com 75 
anos e lhe prometer uma grande geração? Sua esposa 
era apenas um pouco mais nova. Eles poderiam usar 
sua idade como desculpa para não cumprir a vontade 
de Deus, mas eles nos surpreendem com a sua obedi-
ência. 

Muitas vezes queremos viver o novo sem abrir mão 
do velho. Não queremos grandes mudanças nas nos-
sas vidas. Mas precisamos aprender que, se queremos 
chegar onde Deus quer nos levar, precisamos sair do 
nosso lugar comum, pois a mudança que Deus tem é 
completa.

2. Medo do novo

Você deixaria sua estabilidade, seu conforto, suas cer-
tezas, para ir rumo a algo totalmente desconhecido? 
Ou sairia para uma viagem sem saber exatamente para 
onde ir ou o que esperar? Pois bem, foi exatamente 
isso que Deus propôs para Abraão.

Leitura Bíblica: Gênesis 12.1-7

Louvor: Abraão – Rebeca Carvalho

Objetivo: Entender que precisamos abandonar o velho 
homem e tudo que nos prende ao passado, para que 
possamos viver o novo de Deus.

Ideias: Pode imprimir ou customizar marcadores de pá-
ginas contendo o versículo de Gênesis 12.2

O casal não deixou o medo paralisá-los, mesmo estan-
do com um misto de sentimentos, eles seguiram firmes 
no que Deus tinha ordenado, mesmo não sabendo o 
que lhes aguardava. Eles confiaram na palavra daquele 
que sabe de todas as coisas. Abraão creu no Senhor 
(Romanos 4.3). 

Haverá momentos em que você não saberá para onde 
Deus está lhe mandando, mas continue caminhando 
com Ele. Certamente, Ele vai lhe direcionar. Deus sabe 
o destino.

3. Ser obediente

Viver na dependência de Deus não é fácil. É preciso ter 
muita coragem e fé para deixarmos de fazer o que que-
remos e fazer o que Ele quer. Ainda mais em um tempo 
no qual as pessoas prezam muito por independência e 
liberdade. Queremos fazer as nossas vontades, sem ter 
que dar satisfações a ninguém.

Abraão escolheu não só ouvir à Deus, mas buscou ser 
obediente. Quantas e quantas vezes queremos fazer as 
coisas da nossa forma e alcançar os méritos por isso. 
Mas, para viver o novo de Deus, é preciso ser obediente 
à Ele.

Conclusão

Muitos querem viver o novo de Deus, mas não que-
rem se desprender do passado, nem tão pouco ouvir a 
Deus. Outros até deixam por um tempo, mas não con-
seguem viver todo o processo para chegar até lá, pois 
se deixam tomar pelo medo. E outros, quando chegam 
lá, se esquecem de Deus e o que Ele fez e não são obe-
dientes. 

Fique firme. Deus está fazendo coisas grandiosas em 
sua vida todos os dias. E Ele te dará forças para viver o 
novo (Isaías 43.18,19).

Aspirante Juliana Santos
Corpo do Méier | Divisão RJ/MG/DF
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ESTRELA DE PRATA
• Especial •

INFLUENCIAR E DEIXAR IR

Ao pensar na meditação para este encontro especial 
em que homenageamos os pais da associação da Es-
trela de Prata lembrei-me de três mães da Bíblia  nas 
quais encontramos características semelhantes e que, 
muito mais cedo do que seus corações desejavam, vi-
ram seus filhos tendo que crescer e se desenvolver lon-
ge delas. 

Joquebede vivia no Egito na época em que Faraó man-
dou matar todos os meninos homens que nascessem 
entre os Hebreus. Esta mãe escondeu seu filho o quan-
to pôde, depois preparou tudo para, da melhor manei-
ra, protege-lo e colocou-o num cesto para que navegas-
se Rio Nilo abaixo. A filha de Faraó encontrou o cesto 
quando tomava banho neste rio, e Miriã, que estava de 
olho, sugeriu buscar uma mãe que pudesse amamen-
tar o menino, chamou sua própria mãe e Joquebede 
pôde cuidar e ensinar Moisés até ele desmamar e ter 
que ser entregue à princesa para morar no palácio de 
Faraó. (Êxodo 2:1-10)

Ana era estéril, mas orou ao Senhor fervorosamente 
prometendo, se fosse atendida, entregar seu filho para 
o serviço do Senhor no templo. Deus respondeu a ora-
ção de Ana e ela cumpriu o que prometeu: quando Sa-
muel desmamou, Ana o levou ao templo para morar 
com o profeta Eli. (1° Samuel 1)

Eunice ficou com seu filho mais tempo do que as duas 
outras mães mencionadas. Ela era casada com um ho-
mem grego, não pôde cumprir todos os rituais judai-
cos, como a circuncisão, mas ensinou Timóteo sobre 
a fé em Deus e as sagradas escrituras. Os estudiosos 
acreditam que quando Paulo chama Timóteo para o 
acompanhar nas viagens missionárias, ele ainda era 
menor de idade. (Atos 16:1-3; 2ª Timóteo 1:5)

Há dois pontos que quero ressaltar para nossa refle-
xão:

1. Faça tudo que está ao seu alcance para influenciar 

Passagem a ser lida na direção: 2ª Timóteo 3:14-17

Escolher músicas que falam sobre o privilégio de servir 
a Deus e sobre confiança.

Sugestão para o período de testemunhos: Pedir para 
os pais da Estrela de Prata compartilharem qual a maior 
alegria de ver um filho no ministério e quais os maiores 
desafios (ou os momentos mais difíceis) de ter um filho 
no ministério.

e transmitir a fé bíblica às pessoas que estão sob 
sua responsabilidade. Nunca saberemos quanto 
tempo teremos para instruir e inspirar, portanto, 
não perca tempo e oportunidades. Viva verdadei-
ramente a sua fé e transmita suas convicções. Elas 
são o alicerce. A recomendação de Deus em Deu-
teronômio 6:7 deve ser levada a sério: “Ensine-as 
com persistência a seus filhos. Converse sobre elas 
quando estiver sentado em casa, quando estiver 
andando pelo caminho, quando se deitar e quando 
se levantar”. O ensino deve fazer parte do dia a dia, 
não é uma parte à parte! E para que isso aconteça 
de verdade devemos viver o primeiro e maior man-
damento: “Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o 
seu coração...” (Deuteronômio 6:5).

Você ama a Deus? Tem transmitido isso a quem você 
pode influenciar?

2. Exerça sua confiança em Deus para deixar ir. Imagi-
no que não foi fácil para Joquebede pensar no seu 
filho no palácio recebendo ensino de um povo idó-
latra e totalmente contrário a Deus. O filho de Ana 
estava no tabernáculo, mas Ana sabia que os pró-
prios filhos do sacerdote Eli viviam vidas bem des-
reguladas, ela poderia temer por Samuel. Podería-
mos dizer que Eunice teve a alegria de ver seu filho 
sendo um ministro, é um privilégio, não é? Porém, 
quando lemos as cartas de Paulo, entendemos que 
Timóteo passava por sofrimento, perseguição, do-
enças. Imagina o coração da mãe não podendo es-
tar perto do filho e ajuda-lo de alguma maneira – e 
não tinha WhatsApp para rapidamente fazer uma 
videochamada e dar conselhos!!! 

Cada uma destas mães teve que exercer a confiança de 
que Deus cuidaria de seus filhos melhor do que elas, de 
que Deus haveria de cumprir Seu plano em suas vidas 
e que a fé que elas transmitiram a seus filhos devia, 
naquele momento, ser colocada em prática. 

Se neste momento você está preocupado com alguém 
que lhe é querido e sobre quem você exerceu influen-
cia, coloque nas mãos de Deus e confie de que Deus vai 
cuidar melhor do que você poderia cuidar.

Major Cindy Iung
DDMF | RJ/MG/DF
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DESTAQUES
• Paraná/Santa Catarina •

Dia das Mães - Corpo de Paranaguá

Concentração Feminina - Corpo de Boqueirão

Concentração Feminina - CIJP

Encontro de Oficiais Aposentados - Corpo de Joinville

Arrolamento de Sócias - Corpo de Piraí do Sul
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DESTAQUES

Corpo do Boqueirão Corpo de Petrolina

Arte com fuxicos - Corpo de NatalCorpo de Natal

• Nordeste •

Corpo de Recife Corpo de PetrolinaCorpo de Recife
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DESTAQUES

Desfile 7 de Setembro - Corpo de Campina Grande

Desperta Débora - Corpo do Boqueirão

LL Corpo da Torre

Visita ao Lar da Mônica - Corpo de Campina Grande

Dia das Mães - Corpo da Torre

LL Celebração Trimestral de aniversários 
Corpo de João Pessoa

• Nordeste •
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DESTAQUES

Corpo de Rio Comprido
Corpo de Rio Comprido

Tempo de Consagração organizado pelo MF
Corpo de Rio Comprido

Dia das Mães - Corpo Primeiro de Maio

Arrolamento de sócias - Avançada Morro Agudo

Liga de Adolescentes - Corpo Primeiro de Maio

• RJ/MG/DF •
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DESTAQUES

Arrolamento de Sócias - LL Corpo Primeiro de Maio

LL Revista Rumo - Corpo do Méier LL Corpo de BanguDMO Corpo de Brasília

Festa Junina - Corpo de Niterói

Dia do Salvacionista
Grupo de Conversa na Concentração Feminina

Cantiga do bebê - Corpo de Brasília

Dia das Mães - Corpo de São Gonçalo

Festa Junina - Visita da Liderança
Copo do Méier

• RJ/MG/DF •



71

DESTAQUES
• RJ/MG/DF •

Passeio da LL - Corpo de Niterói

Trabalhos manuais
LL Corpo de Guarús Dia das Mães - CIFAVLL Corpo de Bangu

Apoio no grupo de terapia ginástica
Corpo de São Gonçalo

Cantiga do Bebê - Corpo de Brasília

MF em apoio ao MCC - Avançada Morro Agudo

LL Aula de maquiagem - Corpo de Brasília

Dia Internacional da Mulher - Projeto Integração
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DESTAQUES
• Rio Grande do Sul •

Presente 1º Lugar Desafio 2023 - Corpo de Santa Maria

Trabalho com mulheres nas enchentes
Corpo de Rio Grande Dia da Mulher - Corpo de Uruguaiana
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DESTAQUES
• Rio Grande do Sul •

Desperta Débora - Corpo de Pelotas

Coral MF - Corpo de Santa MariaLL Especial Aniversário da OD Corpo de Alegrete

Chá com Palavra - Corpo de Livramento Confraternização LL - Corpo de Rio Grande

Trabalho com Mulheres nas enchentes
Corpo de Santa Maria

Trabalho com Mulheres nas enchentes
Corpo de Santa Maria
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DESTAQUES
• Rio Grande do Sul •

LL Corpo de Quaraí

Trabalho nas enchentes
Caxias do Sul LL Corpo de Uruguaiana Confraternização LL - Corpo de Livramento

Grupo de Oração - Corpo de Porto Alegre

Outubro Rosa - Corpo de Porto Alegre

Dia da Mulher - Corpo de Pelotas

Liga de Adolescente - Corpo de Quaraí

LL Eldorado do Sul
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DESTAQUES
• São Paulo •

Grupo de Pandeiros - Corpo do Bosque

Coral do MF - Corpo de Suzano Dia das Mães
Corpo Carmo do Rio Claro

Desperta Débora
Corpo de Campinas

Desperta Débora - Corpo de São Miguel Paulista

Liga do Lar na Casa dos Aposentados - Corpo de Suzano

Aniversário Desperta Débora - Corpo Central

Desperta Débora - Corpo de São Miguel Paulista

Desperta Débora - Corpo de Santos
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DESTAQUES
• São Paulo •

Conselho Divisional

Conscientização contra violência 
doméstica - Corpo de Itaquá

Dia das Mães - Corpo de 
Jardim Nakamura

Movimento contra o tráfico de 
pessoas - Corpo de Itaquá

Arraiá - Corpo de Cubatão

Desperta Débora - Corpo de São Miguel

Dia das Mães - Corpo de Guarulhos

Corpo de Itaquá

Dia das Mães - Corpo de Santos
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DESTAQUES
• São Paulo •

Dicas - Corpo do Bosque

Arrolamento de Sócias - Corpo do Bosque Desperta Débora - Corpo Central

tarde do Fondue - Corpo de Guarulhos Encontro Caseiro do MF - Corpo de Campinas
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DESTAQUES

Seminário CC 3 Reunião DDMFs

Entrega Estandarte Desafio 2023 - 1º lugar  Corpo de Santa Maria

Desafio 2023 - Entrega do presente de  2º lugar - Corpo de Campina Grande

• Quartel Nacional •
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DESTAQUES
• Quartel Nacional •

Gravação para divulgação do Acampamento Feminino

Marmita Day | Outubro Rosa
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DESTAQUES
• Quartel Nacional •

Equipe do MF QN

Reunião Nacional online de Celebração MF QN Almoço Mãos Ajudadoras - Liderança e MF

Liderança do MF Brasil Preparando material para o
Acampamento Nacional do MF 2024
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DESTAQUES
• Acampamento Nacional do
Ministério Feminino 2024 •
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DESTAQUES
• Acampamento Nacional do
Ministério Feminino 2024 •
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